
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª Edição Ampliada: Junho de 2015  

ñQuem crer (no ¼nico Senhor, com a única Fé) e for batizado (com o único Batismo) 

ser§ salvo; mas quem n«o crer ser§ condenadoò ɶ Marcos 16:16 e Ef®sios 4:5. 
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Apresenta«o 

 
Esta é provavelmente a publicação que mais nos trouxe alegria e consolação até o presente 

momento. Louvamos muito a Deus por tal graciosa dádiva e privilégio. 

 

O principal objetivo desta publicação é dar testemunho de nossa fé no que seja o puro ensino 

das Escritura Sagradas quanto ao Verdadeiro e Bíblico Batismo Cristão. 

 

Bom, primeiro nos permita dizer que começamos a estudar mais profundamente sobre a Dou-

trina Bíblica do Batismo Cristão, em meados de outubro de 2013. Desde então, temos estudado 

e orado muito sobre o assunto. Depois de um período de angústias intensas e dúvidas doloro-

sas, e de quase concordarmos com o erro da doutrina humana do Pedobatismo, cremos que 

pela graça de Deus, fomos confirmados e alcançamos inteira certeza de fé de que o único (Efé-

sios 4:5) Batismo ensinado pela Escritura é o Batismo de João, o Batismo do Céu (Lucas 20:4). 

 

Este Batismo de João, o qual cremos ser o puro ensinamento das Escrituras Sagradas é uma 

ordenança (e não um sacramento) do Novo Testamento, instituído por Jesus Cristo, sendo para 

a pessoa batizada um sinal de sua comunhão com Ele, em Sua morte e ressurreição; de sua 

união com Ele; da remissão dos pecados, e da sua consagração pessoal a Deus, através de 

Jesus Cristo, para viver e andar em novidade de vida (Romanos 6:3-5; Colossenses 2:12; 

Gálatas 3:27; Marcos 1:4; Atos 22:16). 

 

O elemento exterior a ser usado nesta ordenança é a água, na qual a pessoa deve ser batizada 

em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Imergir ou mergulhar a pessoa em água, é 

necessário para a apropriada administração desta ordenança. Na verdade, a própria imersão é 

o Batismo (Mateus 3:16; 28:19-20; Atos 8:38; João 3:23). 

 

Somente aqueles que realmente professam o arrependimento para com Deus, fé e obediência 

ao nosso Senhor Jesus Cristo, são os únicos sujeitos apropriados desta ordenança (Marcos 

16:16; Atos 8:36-37, 2:41, 8:12, 18:8). 

 

Assim cremos. 

 

Outro objetivo desta publicação é compartilhar com outros as preciosas verdades que foram 

usadas por Deus para nos fazer chegar à plena certeza de fé e a alegria exultante na Sua 

Verdade, ñporque não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvidoò (Atos 4:20). 

 

Nossa experiência nos mostrou que não é fácil encontrar textos tão bons sobre o Batismo em 

língua Portuguesa e de forma gratuita via internet, assim grande parte de nossos estudos 

constituíram-se de traduções; traduções estas que foram tão providenciais e nos ajudaram 
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tanto que passamos a anelar muito por uma futura publicação, que somente pela graça de 

Deus, agora se realiza! 

 

Todos os textos que compõem este volume são bons, se este não fosse o caso sequer cogi-

taríamos a possibilidade de publicá-los. São os melhores textos que já lemos sobre o Batismo 

Cristão. Entretanto, o mais bíblico e mais completo que já lemos foi Sobre o Batismo, por John 

Gill. Citamos este simplesmente porque ele nos marcou de forma especial, mas quem ler os 

outros textos verá que não é tão fácil citar algum como o ñmelhorò. 

 

ñComa da gordura, 

E beba da doçura!ò 

 

Concluindo, o nosso objetivo é testemunhar da nossa fé no Batismo de Crentes como o único 

ordenado por Deus. E também ajudar outras pessoas que queiram aprender sobre este assunto 

à luz das Escrituras Sagradas; portanto, lembre-se, acima de tudo, que você não deve aceitar 

como autoridade final e inquestionável nem o testemunho de homens e nem o testemunho da 

Tradição, não importando quais sejam, pois somente as Escrituras Sagradas, Antigo e Novo 

Testamento de nosso Senhor Jesus Cristo, são a nossa regra e autoridade final, inerrante e 

inquestionável. A Escritura, toda a Escritura e nada mais do que a Escritura merece nossa total 

confiança e submissão, como sendo a voz do próprio Deus, quanto aos assuntos de fé e prática 

dos Cristãos, ou seja, nós e você. 

 

Nem nós lhes pedimos que acredite ou aceite o que aqui será exposto, a menos que você 

examine nas Escrituras e veja se as coisas são assim ou não. 

 

O nosso mais ardente desejo é que você creia naquilo que a Escritura ensina e não no que 

qualquer pessoa diz, isto vale para nós mesmos e para qualquer outra pessoa. 

 

Deus seja glorificado! 

 

 

William Teixeira e Camila Almeida 

EC, 15 de agosto de 2014. 

 

 

 

 

 

Sola Fide! Å Sola Scriptura! Å Sola Gratia! Å Solus Christus! Å Soli Deo Gloria! 
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Poema Batismal 

 

O Sangue vem antes da água 

Como a alegria veio depois de tanta mágoa 

Assim antes de à Igreja eu pertencer 

Devo, arrependido, em Jesus Cristo crer. 

 

A Ti eu me achego, meu Bendito Salvador 

Profundamente constrangido pelo Seu amor 

No Seu Sangue realmente lavado 

Agora, em água, isto é simbolizado. 

 

Morro, quando em água sou imerso 

Do antigo ñeuò me despeço 

Para ressuscitar na subida 

E viver em novidade de vida. 

 

ð William Teixeira 
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Artigo -Prefácio:  

 
Batismo de Crentes Por Imers«o:                                   

Um Distintivo Neotestament§rio e Batista 
Por. William R. Downing 

 

 

Nossa igreja é padronizada pelo Novo Testamento em fé e prática. Nós permanecemos na 

verdade bíblica e histórica de nossos antecessores espirituais. Nós praticamos a orde-

nança do Batismo conforme o padrão do Novo Testamento com relação aos sujeitos: cren-

tes, e modo: imersão. Este artigo é apresentado como uma explicação de nossa crença e 

prática. 

 

Batismo, Uma Ordenança ñ Não Um Sacramento  

 

O termo ñordenanaò (do Latim ordinare, colocar em ordem) denota algo ordenado, decre-

tado ou comandado. Na ñGrande Comiss«oò, o Senhor declarou: ñ...Ensinando-os a guardar 

todas as coisas que eu vos tenho mandado...ò (Mateus 28:20). Todos os comandos do 

Senhor ¨ Sua igreja s«o uma ñordenanaò em princ²pio. A prim§ria e central ordenança do 

Evangelho é a pregação. Histórica e teologicamente, Batistas t°m distinguido entre as ñor-

denanasò do Batismo e da Ceia do Senhor e os ñsacramentosò dos Romanistas ou Protes-

tantes, ou seja, aqueles ritos que se destinam a ser um meio de graça em algum sentido 

místico [1] . Histórica e teologicamente, portanto, o termo ñordenanaò distingue o Batismo 

e a Ceia do Senhor como sendo apenas simbólicos e representativos em natureza e os 

considera como meios de graça somente na medida em que levam a mente e o coração a 

se fixarem sobre a realidade espiritual, assim, simbolizada. O termo não pressupõe nenhum 

significado místico qualquer. 
 

 

__________ 

[1] Uma ordenança é uma diretriz ou comando de natureza autoritária (Lat. ordo, colocar em ordem, decre-

tar, estabelecer). Um sacramento é um meio de graça através de um determinado elemento, por exemplo, o 

batismo ou comunhão (Grego: ɛɡůŰʂɟɘɞɜ, mistério; Latim: sacramentum, segredo, sacer, sagrado). A obser-

vância do Batismo e da Ceia do Senhor são ordens de nosso Senhor (Mateus 28:20), e não elementos físicos, 

atrav®s dos quais a graa ® secreta ou misteriosamente comunicada. A ñmentalidade sacramentalò 

Protestante foi herdada da noção Romana de regeneração batismal e Missa. A Transubstanciação Romanista 

é em dada extensão revivida na consubstanciação Luterana e presente em um determinado grau na ideia 

Reformada de sacramento, que postula algo misterioso e além dos elementos físicos. 
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O Significado D o Batismo  

 

O Batismo n«o ® um ñselo do pactoò, como a circuncisão era no Antigo Testamento (Gênesis 

17). Mesmo a circuncis«o de Abra«o foi òum selo da justia da f® quando estava na 

incircuncisão ó (Romanos 4:11), ou seja, a fé de Abraão precedeu sua circuncisão . A 

O Batismo n«o ® um ñselo do pactoò, como a circuncis«o era no Antigo Testamento (G°nesis 

17). Mesmo a circuncis«o de Abra«o foi òum selo da justia da f® quando circuncisão 

era um sinal da Antiga Aliança feita com Israel no que diz respeito à terra de Canaã; o Batis-

mo é uma ordenança evangélica peculiar à igreja e à economia do Novo Testamento. É a 

figura simbólica ou representação da morte, sepultamento e ressurreição do Senhor Jesus 

Cristo (cf. Romanos 6:1-6). Quando uma pessoa se submete ao Batismo bíblico em obedi-

ência ao Senhor e à Sua Palavra, ela se identifica publicamente no simbolismo do Evange-

lho. Batismo é ao mesmo tempo um ato de obediência, identificação e submissão . É 

um ato de obediência a Deus e à Sua Palavra (cf. Marcos 16:16; Atos 2:41). Como tal, ele 

® ña indaga«o de uma boa consci°ncia para com Deusò (1 Pedro 3:20-21). É um ato de 

identificação com a morte, sepultamento e ressurreição do Senhor Jesus Cristo (Romanos 

6:3-5), como tal, centraliza-se sobre a Sua obra salvadora e sangue eficaz, e por isso é uma 

limpeza simbólica do pecado (veja Atos 22:16). É um ato de submissão ao ñnomeò do Senhor 

Jesus, ou seja, um reconhecimento público de Seu senhorio sobre a vida (Atos 2:38). 

 

O Raciocínio P ara Aspersão Infantil  

 

O argumento para aspersão infantil é extraído da visão reformada tradicional de 

òteologia do pactoó, [2] n«o a partir das Escrituras, que n«o est«o apenas em sil°ncio 

sobre o assunto, mas clara e inequivocamente ensinam o Batismo de crentes, 

somente, e este por imersão [3] . Aspersão infantil e Batismo de crentes não concordam 

sobre qualquer determinado ponto e não podem ser paralelos em qualquer medida. Não é  
 

__________ 

[2] A origem do argumento de que o batismo infantil era a contraparte e cumprimento da circuncisão infantil 

masculina foi introduzido pela primeira vez por Huldreich Zwingli e Heinrich Bullinger em suas disputas com 

os Anabatistas, enquanto eles buscavam defender a aspersão infantil e o conceito de filhos da aliança contra 

a claro ensino nas Escrituras do Batismo do crente por imers«o, por meio de ñargumentar a partir do Pactoò. 

Veja M. E. Osterhaven, ñTeologia do Pactoò, Dicion§rio de Teologia Evang®lica, p. 279. 
 

[3] Aspers«o infantil n«o ® nem uma ñboaò nem uma ñnecess§ria consequ°nciaò deduzida a partir da Escri-

tura. Esta ® antes, uma ideia tradicional importada da tradi«o Romanista e um processo de discuss«o ñdo 

Pactoò no contexto de uma ñmentalidade do Antigo Testamentoò. Cf. Louis Berkhof, Teologia Sistem§tica, p. 

632: ñA base b²blica para o batismo infantil. Pode ser dito desde o início que não há nenhuma ordem explícita 

na Bíblia para batizar as crianças, e que não há uma única instância em que nos é claramente dito que 

crianças foram batizadas. Mas isso não significa necessariamente fazer do batismo de crianças não-b²blico...ò. 

Ele ent«o comea a ñargumentar a partir do Pactoò e busca relacionar o batismo ¨ circuncis«o. 
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apenas uma quest«o do modo e sujeitos do ñBatismoò, ® tamb®m uma quest«o de prop·-

sito e significado que atinge a própria essência da salva«o somente pela graa. O ñbatis-

moò ou ñrhantismò (rantizein, aspergir) dos bebês é um ñsacramentoò que, em dada medida, 

confere misteriosamente ou comunica graa. Esses ñfilhos do Pactoò s«o, portanto, de algu-

ma forma, ñunidos a Cristoò, t°m os seus nomes escritos no livro da vida do Cordeiro [4]  e 

entram no ñ©mbitoò da igreja. Eles s«o considerados como presumivelmente regenerados, 

até que o contrário apareça em suas vidas. Morrendo eles em tal estado, eles são assegura-

dos de irem para o Céu. O que é isso, senão a sombra de Roma obscurecendo a luz da 

verdade da mentalidade Protestante tradicional? O ensinamento claro e inconfundível do 

Novo Testamento é a imersão dos fiéis em nome do Deus Triuno. Nem os sujeitos nem o 

modo de Batismo podem ser alterados sem mudar completamente tanto o seu significado 

quanto a sua significância [5] . 

 

Circuncisão, Batismo e Regeneração  

 

O sinal  da circuncisão  da Antiga  Aliança  foi  substituído,  não  pelo  òbatismoó de qual -

quer tipo, mas por um ato soberano de Deus, uma espiritual òcircuncis«o do cora-

«oó, ou seja, a regenera«o (Veja Deuteronômio 10:16; 30:6; Ezequiel 36:25-27; João 

3:3-5; Romanos 2:28-29; Colossenses 2:11-13. Veja também Jeremias 31:31-34; 2 Corín-

tios 3:3-18; Hebreus 8:1-13). Como a circuncisão era o sinal pactual da antiga aliança para 

o Israel f²sico ou nacional, assim, ña circuncis«o espiritualò, ou regenera«o ® o sinal pactual 

da nova ou evang®lica aliana com os crentes, ou ñIsrael espiritualò. O Batismo ® claramen-

te uma ordenança Neotestamentária. Seu modo é a imersão e seus sujeitos são os que 

manifestam uma profissão de fé confiável, segundo o padrão do Novo Testamento [6].  A 

circuncisão na carne encontrou sua realização, ou cumprimento e antítipo na circuncisão 

do coração, ou seja, regeneração sob a Nova Aliança. 
 
 

__________ 

[4] Charles Hodge, Teologia Sistemática, III, p. 588: ñ...aqueles pais pecam gravemente contra as almas de 

seus filhos, se negligenciam consagrá-los a Deus na Ordenança do Batismo. Deixe que os pequenos tenham 

os seus nomes escritos no livro da vida do Cordeiro, mesmo que depois eles escolham apagá-los. Sendo 

assim, inscritos, pode ser o meio para a sua salva«oò. 
 

[5] Em um artigo intitulado ñO Contexto Pactual para o Evangelismoò, o Dr. Norman Shepherd, presidente do 

Departamento de Teologia Sistem§tica no Semin§rio Teol·gico de Westminster, escreve: ñA aliana oferece 

a perspectiva de que a tarefa de evangelização da igreja deve ser abordada... 1. A Grande Comissão surge 

e é padronizada pelo pacto feito com Abraão... 2. A metodologia evangelística Reformada deve ser 

conscientemente orientada para o pacto da graça, em vez de para a doutrina da eleição... 3. O batismo em 

vez de regenera«o ® o ponto de transi«o da perdi«o na morte para a salva«o na vida.ò (Como citado em 

The Banner of Truth Magazine, edição 166-167, p. 60, itálicos nossos). 
 

[6] Se h§ alguma realidade em absoluto, quanto ao Batismo ser um ñseloò, ñsinalò ou ñs²mboloò do pacto, ent«o 

bíblica e logicamente sob a Nova Aliança ou Evangelho, este deve ser o Batismo de crentes somente, pois 

somente eles estão incluídos na Nova ou Evangélica Aliança. 
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Abraão: Sua Descendência e Seus Filhos Espirituais  

 

O argumento Reformado tradicional a partir de Romanos 4:9-12, de que, ñassim como a 

circuncis«o era um ósinal ou selo do pactoô, assim ® a aspers«o infantilò, na verdade viola 

tanto a declaração de Romanos 4:9-12 quanto o contexto de Gênesis 17, que descreve a 

instituição da circuncisão como um símbolo ou sinal da aliança. Em Romanos 4:9-12, o 

sujeito é Abraão, que foi circuncidado como um crente. A circuncisão foi para ele, e somente 

para ele: ñselo da justiça da fé quando [já] estava na incircuncisãoò. Em G°nesis 17, Abra«o 

foi ordenado a circuncidar todos os filhos homens, servos, escravos, parentes ð em sua 

casa, como um ñs²mboloò da aliana. Esta circuncis«o pactual tinha rela«o com a posse 

da terra de Canaã, e não com as promessas eternas da salvação (cf. vv. 7-10). Além disso, 

Abraão circuncidou Ismael (v. 25-27), a quem ele já sabia que não estava incluído na alian-

ça da promessa (vv. 15-21). Ló, sobrinho de Abraão, não foi circuncidado, embora ele esti-

vesse no Pacto da Graa como um homem ñjustoò [7] . O pacto da promessa (Gênesis 12:1-

3), como ampliado em Romanos 4:13-25; 9:1ð11:32; e Gálatas 3:1-29, foi feito para os 

filhos espirituais de Abraão (tɏkna Abramɦ, ou seja, crentes. João 8:39, Romanos 4:11-17; 

9:6-24); a aliança da circuncisão, que tem relação com a terra de Canaã, foi feita à semente 

física de Abraão (spɏrma Abramɦ, João 8:33, 37). 

 

A Relação  Entre Fé e Batismo  

 

Qual é a relação e ordem escriturística que existe entre a fé e o Batismo? No terceiro sé-

culo depois de Cristo, o ensino do Batismo como um rito sendo eficaz para a regeneração 

e o perdão dos pecados (ou seja, a regeneração batismal) tornou-se amplamente aceito 

nas igrejas degeneradas e apóstatas. Íntima e logicamente seguindo isso, veio a prática do 

batismo infantil. Este abandono radical do Novo Testamento foi um vivo exemplo do que 

resulta confundir o símbolo com a verdadeira realidade. Como um resultado deste princípio, 

muitos grupos religiosos na história consideraram o Batismo ou sendo sinônimo de ato de 

salvação ou, pelo menos, intrinsecamente relacionado à salvação. Na primeira categoria 

estão os Romanistas, Ortodoxos Gregos e alguns Protestantes (por exemplo, Alto Anglica-

nismo, alguns Luteranos e Episcopais); neste último, estão tais grupos como a ñIgreja de 

Cristoò (ñCampbellitasò) e Pentecostais Unidos ou Igrejas ñApost·licasò. Os primeiros grupos 

tomam o seu princípio de tais provas textuais como João 3:5 e os últimos de tais como 

Marcos 16:16; Atos 2:38 e Atos 22:16. 
 

O Novo Testamento uniformemente ensina que a fé deve preceder o Batismo, que o Batis- 

 

__________ 

[7] 2 Pedro 2:7-8, ñE livrou o justo (dɑkaion) Ló... Porque este justo, habitando entre eles, afligia todos os dias 

a sua alma justa...ò. 

http://www.facebook.com/oEstandarteDeCristo
http://www.oestandartedecristo.com/
http://www.issuu.com/oEstandarteDeCristo


 

Issuu.com/oEstandarteDeCristo  

mo é um ato voluntário, consciente de obediência, identificação e submissão por parte do 

crente. João Batista batizou apenas os adultos arrependidos (Mateus 3:1-12). Os apóstolos 

batizaram somente aqueles que evidenciaram uma profissão de fé de acordo com a Comis-

são do Senhor (Mateus 28:18-20; Atos 2:41-42). 

 

O Modo Das Escrituras: Imersão  

 

O significado da Palavra ñbatismoò 

 

Há uma raiz terminológica usada no Novo Testamento para o Batismo: baf, denota pro-

fundidade. Do que derivou o substantivo comum Grego bɦqoɠ: ñprofundo, profundidadeò, e 

o verbo baqnw: ñaprofundarò [8] . Esta raiz entrou no idioma Inglês nos termos que derivam 

de ñbathò [banho], por exemplo, ñbathyscaphò [batiscafo] e ñbathysphereò [batisfera], ve²-

culos para a exploração profunda em alto-mar. A partir desta raiz derivam duas palavras: 

baptizŮn, um verbo que denota ñmergulharò, ñsubmergirò, ñimergirò ou ñlavar por imers«oò. 

A forma substantiva é baptɑsma, ou ñBatismoò [9].  Tivessem os escritores inspirados do No-

vo Testamento desejado transmitir a ideia de aspersão, eles teriam utilizado o termo comum 

no Novo Testamento para aspergir, rantizŮn. 

 

Alguns procuram alterar o modo para aspersão ou estado de derramamento, cuja ideia cen-

tral não é a imers«o, mas sim ser ñlavadoò do pecado (Atos 22:16; Tito 3:5), contudo isso 

deve sempre: ou literalmente ensinar a regeneração batismal, ou figurativa ou simbalica-

mente ensinar o Batismo do crente. Alguns têm procurado usar Isaías 52:15 e  Daniel  4:33 

para reforçar seus argumentos para aspergir. Isaías 52:15 está no contexto do sofrimento 

de nosso Senhor, toda a passagem que se estende até o capítulo 53. Argumenta-se que o 

Eunuco etíope deve ter lido esta parte do capítulo 52 e, naturalmente, chegou à conclusão 

após a pregação de Filipe, que deveria ser aspergido (Atos 8:27-39). O termo hebraico 

básico é  ˫ˑˢ˓˪, ñatemorizar, jorrar, polvilharò. O termo b§sico no 52 ® qaumɦzw, ñatemorizar, 

 

__________ 

[8] Esses termos são usados literalmente e figurativamente: Cf. Romanos 8:39, onde os termos ñaltura, nem 

a profundidadeò (bɦqoɠ) referem-se aos reinos celestiais e infernais. O termo também é usado para alto mar 

(Lucas 5:4), para profundidade da terra (Mateus 13:5; Lucas 6:48), para extrema pobreza (2 Coríntios 8:2), 

para funcionamento interno da intriga sat©nica (Apocalipse 2:24), e para ñprofundasò verdades espirituais 

(Romanos 11:33;1 Coríntios 2:10; Efésios 3:18). 
 

[9] baptizein tamb®m carrega um significado figurado de ñidentifica«oò ou ser ñoprimidoò (por exemplo, 

Mateus 20:22-23; Marcos 10:38-39; Lucas 12:50; 1 Cor²ntios 10:2; 12:13). Que o significado ® ñmergulhoò, 

ñmergulharò, ñimergirò, todos os l®xicos padr«o e obras de cr²tica Gregas concordam. O pr·prio termo ñbatizarò, 

uma transliteração, entrou no idioma Inglês e Bíblia porque os Pedobatistas não quiseram traduzi-lo como 

eles teriam que fazê-lo, para serem fi®is ao texto e linguagem, como ñimergirò ou ñmergulharò.  
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espantar, maravilharò. No contexto do horr²vel sofrimento f²sico emutilação de nosso Senhor 

e o contexto imediato do v. 14, o termo deve ser ñassustar ou surpreender muitas na»esò. 

O uso de bɦfh, na Septuaginta, para Daniel 4:33 deve ser tomado como uma hipérbole, 

ñbatizadoò, ou seja, ñencharcado com o orvalho do c®uò [10] . Alguns têm tomado as 

refer°ncias ao ñbatismoò do Esp²rito Santo (Atos 1:5, 2:1-4) como prova bíblica para o 

derramamento como um modo adequado. Aqui, a conota«o de ñbatismoò deve ser uma de 

identificação ð o Espírito Santo identificando a Igreja como Sua instituição ordenada pela 

economia Evangélica [11] . 

 

O Testemunho da História  

 

Uma examinação da história religiosa revela que a imersão era o modo comum de 

Batismo por mais de 1300 anos , e foi o modo comum na Bretanha, pelo menos até o ano 

de 1600. Isto é provado acima de qualquer dúvida por batistérios das igrejas antigas, docu-

mentos Romanistas e Protestantes, e as bem documentadas práticas da Igreja de Roma, 

da Igreja Britânica e das práticas dos Reformadores. Observe as seguintes citações de 

escritores, ou Romanistas ou Protestante, a respeito da imersão: 

 

Mabillon, o grande historiador Católico Romano, concede um relato da prática no final da 

Idade Média, descrevendo uma imersão que foi realizada pelo próprio papa, que ocorreu 

na igreja de São João Evangelista. Diz-se que o papa abençoou a água e: 

 

Então, enquanto todos estavam se ajustando em seus devidos lugares, sua Santida-de se 

retirou para uma sala adjacente de São João Evangelista. Assistido por alguns acólitos que 

tiraram os seus hábitos e vestiram-lhe um par de calças enceradas e sobrepeliz, e depois 

voltaram para o batistério. Ali as crianças estavam esperando-o, o número usualmente bati-

zado pelo papa. Depois que o papa fez as perguntas habituais, ele imergiu três e subiram 

do batistério, os assistentes jogaram um manto sobre sua sobrepeliz, e ele retornou [12] . 

 

Lutero, em seus primeiros dias como um Reformador, escreveu: 

 
__________ 

[10] O Hebraico lê ˧˴˦ ˟˰ de ˰˒˩ˋ˴ para mergulhar, necessariamente, uma hipérbole. Essa linguagem não 

reforça a ideia de aspersão, a não ser que o próprio significado dos termos torne-se sem sentido. 
 

[11] Isto está de acordo com a manifestação visível da glória de Deus sobre o tabernáculo e no Templo. Cf. 

Êxodo 40 e 1 Reis 8:1-11. Se o assunto for pressionado, então admitimos o derramar como um modo, mas 

para ser bíblico, os sujeitos devem estar sentados, e toda a sala cheia de água: uma imersão (Atos 2:2). 
 

[12] Mabillon, Annales Ordinis sancti Benedicti, I. 43, como citado por John T. Christian, História dos Batistas, 

I. p. 82. 
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O termo batismo é Grego e pode ser traduzido por imersão, como quando algo é mergu-

lhado em água, de modo que é todo coberto. E, embora o costume agora esteja abolido 

entre muitos, pois eles não imergem as crianças, mas apenas derramam um pouco de 

água, ainda assim, elas devem ser totalmente imersas e retiradas imediatamente. Pois 

isso a etimologia do termo parece exigir. E os alemães também chamam o Batismo 

taufe, de profundidade, o que em sua língua eles chamam tiefe, porque é apropriado 

que os batizados sejam profundamente imersos. E, certamente, se você olhar para o 

que o Batismo significa, você verá que o mesmo é necessário. Pois, ele significa isso, 

que o velho homem e nossa natureza pecaminosa, que consistem em carne e osso, 

são totalmente imersos pela graça divina, que nós assinalamos de forma mais plena. 

O modo de batizar, portanto, necessariamente correspondia com o significado do Batis-

mo, para que ele pudesse expressar um determinado e pleno sinal deste [13] . 

 

O grande Reformador de Genebra, João Calvino escreveu em suas Institutas: 

 

Se a pessoa batizada deve ser totalmente imersa, e isso uma ou três vezes, ou se ela 

deve ser apenas aspergida com água, não é de mínima conclusão: as igrejas devem 

ter a liberdade de adotar um ou outro de acordo com a diversidade de climas, embora 

seja evidente que o termo batizar significa imergir, e que esta era a forma utilizada pela 

Igreja primitiva [14] . 

 

Arcebispo Whately, Anglicano: 

 

Exceto em ocasiões extraordinárias, o Batismo era raramente, ou talvez nunca, admi-

nistrado durante os primeiros quatro séculos, senão por imersão ou mergulho. Nem 

aspersão ou borrifar como são normalmente utilizados até o dia de hoje... A Inglaterra 

foi o último lugar onde isso foi recebido, embora isso nunca tenha obtido tanto como a 

ser imposto; tendo sido a imersão sempre prescrita pela rubrica [15] . 

 

Dean Stanley, proeminente prelado Anglicano e estudioso: 

 

Pelos primeiros treze séculos, a prática quase universal do Batismo era a de que lemos 

no Novo Testamento, e que ® o pr·prio significado da palavra: ñbatizarò ð Aqueles que 

foram batizados eram mergulhados, submersos, imersos em água. Essa prática ainda  

 

__________ 

[13] Martinho Lutero, Krip. Tyrol. Anab, p. 17, citado por Thomas Armitage, História dos Batistas, p. 398. 
 

[14] João Calvino, Institutas da Religião Cristã, Livro IV, cap. XV, seção 19. 
 

[15] Citado por Richard B. Cook, A História dos Batistas, p. 31.  
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é, como vimos, continuada em Igrejas Orientais. Na Igreja Ocidental, isso ainda per-

manece entre os Católicos Romanos, no caso solitário da Catedral de Milão... Isso du-

rou muito tempo na Idade Média... Mesmo na Igreja da Inglaterra ainda é observado 

na teoria. Elizabeth e Eduardo VI ambos foram imersos. A rubrica no Batismo Público 

para Lactentes, ordena que, exceto em casos especiais, eles devem ser mergulhados, 

não aspergidos. Mas, na prática, isso perdeu lugar, desde o início do século XVII [16] . 

 

Assim, testemunhado pela história, até mesmo por historiadores Romanistas e Protestan-

tes, que o ensinamento do Novo Testamento é o Batismo de crentes por imersão; qualquer 

outro modo sendo anti-bíblico e um produto de conveniência, tradição ou preconceito. 

 

Os Sujeitos Escriturísticos: Os Crentes  

 

O Novo Testamento claramente ensina o Batismo dos crentes. Os sujeitos apropriados para 

o Batismo são: 

 

Å ñDisc²pulosò (Mateus 28:19) [17]  A grande fora da linguagem cai em ñfazei disc²pulosò e 

a palavra ñosò (atoV, masculino, plural) tem ñdisc²pulosò (maqhteɨsate, literalmente ñfazei 

disc²pulosò, e ñdisc²pulosò como um substantivo seria masculino plural) n«o ñna»esò 

(pɎnta tɎ qnh, neutro plural) por seu antecedente. A ñGrande Comiss«oò, afirma claramen-

te que somente ñdisc²pulosò, ou seja, convertidos, aqueles que evidenciam as marcas de 

graça, são os sujeitos aptos para o Batismo (maqteɨsate... bapɑzonteɠa'toɠ). 

 

Å Aqueles que ñproduzem frutos dignos de arrependimentoò (Mateus 3:7-8.). 

 

Å ñAquele que cr°ò (Marcos 16:16). 

 

Å Os arrependidos e crentes (Atos 2:38). 

 

Å ñOs que de bom grado recebem a Palavraò (Atos 2:41). 

 

Å A pessoa que possui crena de todo o cora«oò (Atos 8:36-37). 

 

Å Aquele que era um ñirm«oò, apontado por Deus como um convertido, e que evidencia uma 

verdadeira experiência de conversão (Atos 9:1-18). 

 

Å Aqueles cujo cora«o o Senhor abriu (Atos 16:14-15). 
 

__________ 

[16] No século XIX, outubro de 1879, como citado por Richard B. Cook, Ibid., pp. 30-31. 
 

[17] Mateus 28:19-20: ˊŬɚɘɜ ɚŮɔɤ ɡɛɘɜ ɞŰɘ ŮŬɜ ŭɡɞ ɡɛɤɜ ůɡɛűɤɜɖůɤůɘɜ Ůˊɘ Űɖɠ ɔɖɠ ˊŮɟɘ ˊŬɜŰɞɠ ˊɟŬɔɛŬŰɞɠ 

ɞɡ ŮŬɜ ŬɘŰɖůɤɜŰŬɘ ɔŮɜɖůŮŰŬɘ ŬɡŰɞɘɠ ˊŬɟŬ Űɞɡ ˊŬŰɟɞɠ ɛɞɡ Űɞɡ Ůɜ ɞɡɟŬɜɞɘɠ ɞɡ ɔŬɟ Ůɘůɘɜ ŭɡɞ ɖ ŰɟŮɘɠ ůɡɜɖɔɛŮɜɞɘ 

Ůɘɠ Űɞ Ůɛɞɜ ɞɜɞɛŬ ŮəŮɘ Ůɘɛɘ Ůɜ ɛŮůɤ ŬɡŰɤɜ. (Fonte: BibliaOnline.net) 
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Å Aqueles que ouviram a Palavra de Deus e creram (Atos 16:30-34). 

 

É um pri ncípio de interpretação fundamental e axiomático que  nenhum ensinamento 

claro da Escritura pode ser apropriado a partir da referência vaga ou silêncio , ainda 

assim, este tem sido o processo dos pedobatistas que argumentam a partir da vaga referên-

cia de ñbatismo de fam²liasò, e a partir do sil°ncio do Novo Testamento para introduzir uma 

mentalidade e prática do Antigo Testamento [18] . Não há qualquer passagem bíblica, histó-

rica, ou lógica, onde o Batismo substituiu a circuncisão. O antítipo da circuncisão é a rege-

nera«o, ou a real ñcircuncis«o do cora«oò (cf. Deuteron¹mio 10:16; 30:6; Ezequiel 36:25-

27; João 3:3, 5; Romanos 2:28-29; Colossenses 2:11-13). Além disso, a questão que surgiu 

sobre a legitimidade ou ñsantifica«oò de crianas com pelo menos um dos pais crente teria 

sido totalmente desnecessária se o rito da circuncisão fosse substituído pelo Batismo. Cer-

tamente, o apóstolo teria esclarecido o assunto para aqueles que ainda estão em ignorância 

sobre a posi«o dos ñfilhos da alianaò (Veja 1 Coríntios 7:12-14) 

 

A fraqueza inerente à posição acima foi pressuposta pelos próprios pedobatistas em seu 

maior argumento: a continuidade da aliança. Eles assumem ou pressupõem que o ñpacto da 

graaò (n«o a aliana eterna da reden«o e da graa inferida no decreto Divino e o processo 

de elei«o, predestina«o e reden«o pactuais, mas um ñpactoò de propor»es do Antigo 

Testamento adequado para a raça e nação Hebraica) é o mesmo em ambos os Testamen-

tos; ou seja, o Antigo Testamento Groepsverbandgodsdientsten [19]  se estende até a igreja 

do Novo Testamento. No entanto, mesmo isso é supostamente um argumento do silêncio. 

 

O Novo Testamento está em silêncio sobre o batismo de infantes , assim como os Pais 

Apostólicos (ou seja, aqueles escritores Cristãos primitivos que viveram na geração que su-

cedeu a geração dos Apóstolos, a saber, Clemente de Roma, Barnabé, Inácio, Hermas, 

Papias e Policarpo). Na geração seguinte, Justino Mártir admite a regeneração batismal, 

mas não o batismo infantil. O primeiro testemunho claro é de Tertuliano, que escreveu em 

oposição ao batismo infantil (185 d.C.). O primeiro testemunho claro a favor do batismo 

infantil é da pena de Cipriano, no Concílio de Cartago (253 d.C.). Isso não se tornou 

uma prática geral, até os séculos V e  VI, quando foi ordenado pelo decreto imperial 

sob os imperadores Justino e Justiniano  (538 d.C.) [20].  Algumas citações de proemi-

nentes escritores pedobatistas devem resolver a questão. O grande historiador da igreja 
 

 

__________ 

[18] Os chamados ñbatismos de fam²liasò no Novo Testamento n«o ensinam que os beb°s devem ser bati-

zados. Os únicos detalhes do registro inspirado revelam que os membros da família foram convertidos antes 

do Batismo, ou seja, eles creram antes de serem batizados. (Veja Atos 16:30-34). 
 

[19] Lit.: um grupo monolítico de pessoas unidas por raça e religião. Termo extraído a partir do Dr. Leonard 

Verduin. 
 

[20] Agostinho (354-430) tornou-se seu defensor, mas até ele admitiu que sua autoridade repousava no 

costume eclesiástico e não Escritura. 
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Augusto Neander, um pedobatista Protestante, escreveu: 

 

Não pode ser provado que o batismo infantil era praticado na era apostólica. A sua 

introdução tardia, a oposição que ele ainda encontrou, no segundo século, antes, 

dizem contra uma origem apostólica... Não parece haver qualquer razão para derivar 

o batismo de crianças de uma instituição apostólica, e o reconhecimento de que ele 

se seguiu um pouco mais tarde, como uma tradição apostólica, serve para confirmar 

esta hipótese [21].  

 

Phillip Schaff, embora um defensor do batismo infantil, admite que isso é contrário ao espíri-

to do Evangelho, e como um rito não era comum até a época de Constantino: 

 

ñ...O Novo Testamento n«o cont®m nenhuma ordem expressa para batizar infantes; 

tal comando não estaria de acordo com o livre espírito do Evangelho. Tampouco havia 

batismo infantil obrigat·rio ou geral antes da uni«o entre Igreja e Estado...ò [22] . 

 

Arthur Penrhyn Stanley, Decano de Westminster, e prelado da Igreja da Inglaterra, escre-

veu: 

 

Na era apostólica, e nos três séculos que se seguiram, é evidente que, como regra 

geral, aqueles que vinham ao Batismo, vinham em maioridade, de sua própria escolha 

deliberada. Nós encontramos alguns casos de batismo de infantes; no terceiro século, 

encontramos um caso do batismo de infantes. Mesmo entre as famílias Cristãs, as 

instâncias de Crisóstomo, Gregório de Nazianzo, Basílio, Efraim de Edessa, Agos-

tinho, Ambrósio, são provas decisivas de que isso não somente não era obrigatório, 

mas não usual. Eles tiveram pais Cristãos e ainda assim, eles não foram batizados 

até que chegaram à maturidade [23] . 
 

A Autoridade Apropriada Para o Batismo  

 

A òGrande Comiss«oó foi dada ¨ igreja como uma institui«o, n«o aos ap·stolos co-

mo in divíduos ou indiscriminadamente a qualquer pessoa ou organização fora da 

igreja  do  Novo  Testamento  (Veja Mateus 28:18-20). Parte dessa comissão é para batizar. 

Assim, a autoridade para o Batismo recai sobre a igreja do Novo Testamento. O manda-

mento do Senhor Jesus Cristo e o exemplo das igrejas apostólicas colocam o Batismo em 

uma conexão intrínseca com esta instituição, somente (Veja Atos 2:38-42). 
 

__________ 

[21] Augustus Neander, História Geral da Religião Cristã e da Igreja, I., p. 430; Veja também Richard B. Cook, 

A História dos Batistas, p. 26. 
 

[22] Phillip Schaff, História da Igreja Cristã, I, p. 470. 
 

[23] No século XIX, outubro de 1879, p. 39, citado por Richard B. Cook, A História dos Batistas, p. 27.   
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Sobre o Batismo 
Por John Gill 

 

 

[Um Corpo de Teologia Prática, Livro 3 ð Capítulo 1 Å Editado] 

 

 

 

Como a primeira Aliança, ou Testamento, tinha ordenanças de culto divino, as quais estão 

abaladas, removidas e abolidas; assim o Novo Testamento, ou dispensação do Evangelho, 

tem ordenanças de culto divino, que não podem ser abaladas, mas permanecerão até a 

segunda vinda de Cristo. ñEstasò, como diz Agostinho [1], ñsão poucas; e fáceis de serem 

observadas, e de uma significação muito expressivaò. Entre as quais, o Batismo deve ser 

considerado uma, e é adequado que seja tratado, em primeiro lugar, pois ele não é uma 

ordenança da igreja, é uma ordenança de Deus, e uma parte e ramo da adoração pública. 

 

Quando eu digo que não é uma ordenança da igreja, quero dizer que não é uma ordenança 

administrada na igreja, mas fora dela, e no intuito de admissão para ela, e comunhão com 

ela; é preparatória para ela, e uma qualificação para ela; o Batismo não faz de uma pessoa 

um membro de uma igreja, ou a admite em uma igreja visível; pessoas devem primeiramente 

ser batizadas, e depois adicionadas à igreja, como os três mil convertidos foram [Atos 2:41]; 

uma igreja não tem nada a ver com o Batismo de qualquer um, mas para ser satisfeito, eles 

são batizados antes de serem admitidos à comunhão com ela. 

 

A admissão ao Batismo está apenas sob a autoridade do administrador, que é o único juiz 

qualificado para isso, e tem o poder exclusivo de recebê-lo ou de rejeitá-lo; se não satisfeito, 

ele pode rejeitar uma pessoa, considerada apropriada por uma igreja, e admitir uma pessoa 

para o Batismo que não é tida como apropriada por uma igreja; porém, um desacordo não 

é desejável nem recomendável. 

 

A prescrição escriturística ordenada e regular do procedimento parece ser a seguinte: a 

pessoa inclinada a apresentar-se ao Batismo, e juntar-se em comunhão com a igreja, pri-

meiro deve solicitar um administrador; e ao dar-lhe satisfação, ser batizada por ele; e, em 

seguida, deverá propor-se à comunhão da igreja; quando ela fosse capaz de responder a 

todas as perguntas adequadas, se solicitada, e dar a razão da esperança que está nela, 

ela está pronta para fazê-lo; se um testemunho de sua vida e conversão for requerido, se 

ninguém presente pode dá-lo, ela pode apontar pessoas que poderão dar este testemunho; 

e se for perguntado se ela é uma pessoa batizada ou não, tal pessoa pode responder de 

forma afirmativa, e dar provas disso, e assim, o caminho é claro para a sua admissão à 

comunhão da igreja. Assim Saulo, quando convertido, foi imediatamente batizado por Ana-
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nias, sem qualquer conhecimento prévio e consentimento da igreja; e, foi muitos dias depois 

disso que ele propôs juntar-se aos discípulos, e foi recebido (Atos 9:18, 19, 23, 26-28), 

assim é o Batismo nas águas, quanto ao que ele significa, eu irei, 

 

................................................................................................................................................ 
 

O Batismo é peculiar à dispensação do Evangelho, é uma ordenança per -

manente nela, e terá continuidade até a segunda vinda de Cristo.  

................................................................................................................................................ 
 

1. Primeiro, provar que é peculiar à dispensação do Evangelho, é uma ordenança perma-

nente nela, e terá continuidade até a segunda vinda de Cristo. Isto é o oposto dos sentimen-

tos de tais que dizem que o Batismo estava em uso antes dos tempos de João, de Cristo e 

de Seus apóstolos; e de tais que limitam o Batismo nas águas ao intervalo entre o início do 

ministério de João e a morte de Cristo, quando este deveria, com outros ritos externos, 

cessar; e tais, como os Socinianos [2] , que pensam que apenas os primeiros convertidos 

ao Cristianismo em uma nação devem ser batizados, e seus filhos, mas não a sua seguinte 

posteridade. 

 

Havia de fato várias lavagens, banhos ou batismos, sob a dispensação legal, para a purifi-

cação de pessoas e coisas impuras, por meio da lei cerimonial; que tinha uma doutrina em 

si, chamada de doutrina dos batistas, que ensinou a purificação do pecado pelo sangue de 

Cristo; mas não havia nada neles semelhante à Ordenança do Batismo nas águas, senão 

apenas a imersão. Os judeus alegam que seus antepassados foram recebidos em aliança 

pelo Batismo, ou imersão, bem como pela circuncisão e sacrifício; e que os prosélitos do 

Paganismo foram recebidos da mesma maneira; e isso é avidamente agarrado pelos defen-

sores do batismo infantil; estes imaginam que João, Cristo e Seus apóstolos, tomaram esse 

costume como eles o encontraram, e o continuaram, isto é o que eles imaginam em consi-

deração ao silêncio sobre o assunto no Novo Testamento, e por que não há nem preceito 

para isso, nem exemplo disso, mas com certeza se isso estava em uso comum, como imagi-

nam, embora nenhum novo preceito tenha sido dado, haveria precedentes suficientes para 

isso; mas nenhuma prova obtida naqueles tempos deve ser dada de tal prática, nem a partir 

do Antigo nem do Novo Testamentos; nem dos livros apócrifos escritos por judeus entre 

eles; nem de Josefo e Filo, o judeu, que escreveram um pouco depois dos tempos de João 

e Cristo; nem do Mishná judeu, ou livro de tradições. Apenas a partir de escritos posteriores 

aos deles, tarde demais para a prova disso antes daqueles tempos [3] . 

 

João foi o primeiro administrador da Ordenança do Batismo, e por isso é chamado de ño 

Ba-tistaò (Mateus 3:1) por meio de ênfase; ao passo que, se tivesse sido de uso comum, 

teria havido muitos batizadores antes dele, que teriam uma reivindicação quanto a esse 
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título; e por que as pessoas estariam tão alarmadas com ele, a ponto de vir de todas as 

partes para vê-lo administrando, e para ouvi-lo pregar, se quando isso tivesse sido de uso 

frequente, eles teriam muitas vezes o visto? E por que o Sinédrio judeu enviou sacerdotes 

e levitas de Jerusalém até João, para saber quem ele era, se o Messias, ou seu precursor, 

Elias ou o profeta falado e esperado? E quando ele confessou, e negou que ele era algum 

deles, eles disseram-lhe: ñPor que batizas, pois?ò [João 1:25], por que coisa e pelo que eles 

espera-vam, parece que era algo novo, e que eles esperavam quando o Messias viesse, 

mas não antes; e que, em seguida, seria realizado por algum grande personagem, um ou 

outro dos mencionados antes; ao passo que, se tivesse sido realizado por um professor 

comum, rabi-no comum ou doutor, sacerdote ou levita, em épocas imemoriais, não poderia 

haver espaço para tal questão; e tivesse sido este o caso, não haveria nenhuma dificuldade 

para os ju-deus responderem à pergunta de nosso Senhor: ñO Batismo de João era do céu 

ou dos homens?ò [Lucas 20:4]. Ao que eles teriam respondido que isso era uma tradição 

deles, um costume em uso entre eles em tempos remotos, se este fosse o caso conhecido; 

nem teriam sido sujeitos de qualquer dilema: mas o Batismo de João não era um dispositivo 

de homens; mas o ñconselho de Deusò, de acordo com a Sua vontade e sábia determinação 

(Lucas 7:30). João tinha uma missão e comissão de Deus, ele era um homem enviado da 

parte de Deus, e ordenado a batizar (João 1:6, 33), e seu batismo foi o Batismo nas águas, 

isso ele afirma, e os lugares que ele fez uso para este propósito demonstram isso, e 

ninguém o negará. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Cristo foi batizado por João, e Seu Batismo foi certamente o Batismo Cristão, 

disso ninguém pode duvidar (Mateus 3:13 -17), e os Seus discípulos também 

foram batizados por ele; pois, por quem mais seriam batizados? Não pelo pró -

prio Cristo, pois Ele não batizou ninguém (João 4:2). O Batismo de João e o 

Batismo de Cristo e Seus apóstolos eram o mesmo e ocorreram no mesmo pe -

ríodo; eles eram contemporâneos, e um não sucedeu o outro. Ora, não é razo -

ável supor que deveria haver dois tipos de Batismo administrados ao mesmo 

tempo; mas um único e mesmo para ambos (João 3:22, 23, 26, 4:1 -2). 

................................................................................................................................................ 

 

Agora, seu Batismo e o Batismo de Cristo e Seus apóstolos eram o mesmo. Cristo foi batiza-

do por João, e Seu Batismo foi certamente o Batismo Cristão, disso ninguém pode duvidar 

(Mateus 3:13-17), e os Seus discípulos também foram batizados por ele; pois, por quem 

mais seriam batizados? Não pelo próprio Cristo, pois Ele não batizou ninguém (João 4:2). 

E é observável, que o Batismo de João e o Batismo de Cristo e Seus apóstolos ocorreram 

no mesmo período; eles eram contemporâneos, e um não sucedeu o outro. Ora, não é 

razoável supor que deveria haver dois tipos de Batismo administrados ao mesmo tempo; 

mas um único e mesmo para ambos (João 3:22, 23, 26, 4:1-2). 
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O Batismo de João e o Batismo que foi praticado pelos apóstolos de Cristo, mesmo depois 

de Sua morte e ressurreição dentre os mortos, concordavam, 

 

1a. Nos sujeitos destes. Aqueles a quem João batizou eram pecadores penitentes, sensí-

veis, que estavam convencidos de seus pecados, e fizeram uma simples confissão deles; 

e de quem ele exigia ñfrutos dignos de arrependimentoò, e que mostravam que isso era ge-

nuíno; e, portanto, o seu Batismo é chamado de ño batismo de arrependimentoò, porque ele 

exigia isso anteriormente (Mateus 3:6-8; Marcos 1:4). Assim, os apóstolos de Cristo exor-

taram os homens a se arrependerem, a professarem o seu arrependimento, e dar provas 

disso, antes de seu Batismo (Atos 2:38). João disse ao povo que viessem ao seu Batismo: 

ñdizendo ao povo que cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus Cristoò, em que 

eles foram batizados em Seu nome (Atos 19:4-5), e a fé em Cristo foi feita um pré-requisito 

para o Batismo por Cristo e Seus apóstolos (Marcos 16:16; Atos 8:36-37). 

 

................................................................................................................................................ 
 

O Batismo de João era por imersão, como os locais escolhidos por ele 

para batizar mostram; e o Batismo de Cristo por ele é uma prova disso 

(Mateus 3:6, 16; João 3:23), e de igual maneira foi o Batismo realizado pe -

los apóstolos, como o do eunuco por Filipe (Atos 8:38 -39). 

................................................................................................................................................ 

 

1b. Na maneira e forma de administração de ambos. O Batismo de João era por imersão, 

como os locais escolhidos por ele para batizar mostram; e o Batismo de Cristo por ele é 

uma prova disso (Mateus 3:6, 16; João 3:23), e de igual maneira foi o Batismo realizado pe-

los apóstolos, como o do eunuco por Filipe (Atos 8:38-39). 

 

1c. Na forma da sua administração. João foi enviado por Deus para batizar; e em nome de 

quem ele deve batizar, senão em nome do único Deus verdadeiro, que o enviou, isto é, em 

nome de Deus, Pai, Filho e Espírito? A doutrina da Trindade era conhecida por João, como 

era pelos os judeus em comum; diz-se de ouvintes e discípulos de João que foram 

ñbatizados em nome do Senhor Jesusò (Atos 19:5). A mesma forma é usada no Batismo 

daqueles que foram batizados pelos apóstolos de Cristo (Atos 8:16; 10:48), que é apenas 

uma parte inserida no todo, e é suficientemente expressiva do Batismo Cristão, que deve 

ser realizado ñem nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santoò (Mateus 28:19). 
 

................................................................................................................................................ 
 

O Batismo de João, assim como o dos apóstolos, era mediante o arrepen -

dimento para a remissão dos pecados (Mar cos 1:4, Atos 8:38), mas isso não 
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significa que ou o arrependimento ou o Batismo obtenham o perdão do pe -

cado, pois este perdão é obtido somente pelo sangue de Cristo . 

................................................................................................................................................ 

 

1d. Na finalidade e uso do Batismo. O Batismo de João, assim como o dos apóstolos, era 

mediante o arrependimento para a remissão dos pecados (Marcos 1:4; Atos 8:38), mas isso 

não significa que ou o arrependimento ou o Batismo obtenham o perdão do pecado, pois 

este perdão é obtido somente pelo sangue de Cristo; mas o Batismo é um meio de conduzir 

ao sangue de Cristo; e o arrependimento dá o incentivo para esperar por ele, através dele. 

 

Agora, já que haja tal concordância entre o Batismo de João, administrado antes da morte 

de Cristo, e entre o Batismo dos apóstolos, administrado depois da morte, ressurreição e 

ascensão de Cristo, é um caso simples; o Batismo não se limitou ao intervalo de tempo 

desde o início do ministério de João até a morte de Cristo; mas foi depois continuado, é 

abundantemente evidenciado a partir da comissão de Cristo em Mateus 28:19: ñPortanto 

ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-osò, e que a água não seja mencio-

nada, ainda assim ela está implícita quando o ato de Batismo é atribuído aos homens, pois 

é peculiar a Cristo o batizar com o Espírito Santo (Mateus 3:11; Atos 1:5), nem deu aos Se-

us apóstolos, nem a nenhum homem ou grupo de homens, uma comissão e poder para ba-

tizar com o Espírito; além disso, um aumento das graças do Espírito, e uma grande doação 

de Seus dons, são prometidos às pessoas depois do Batismo, e como distinto a ele (Atos 

2:38). 

 

Os apóstolos, sem dúvida, entenderam a comissão de Seu Senhor e Mestre para batiza-

rem em água, uma vez que o praticaram desta forma; tal era o Batismo administrado por 

Filipe, que, depois de ter ensinado o eunuco essa mesma doutrina, quando chegaram a 

uma ñcerta águaò, disse-lhe: ñEis aqui água; que impede que eu seja batizado?ò, isto é, 

batizado em água; e quando Filipe havia observado a ele o grande requisito para o Batismo 

em água, isto é, a fé em Cristo, a qual após ele imediatamente professar, o carro em que 

andavam foi ordenado a parar, ambos desceram à água, e Filipe o batizou; este foi 

certamente o Batismo em água; e assim foi aquele que Pedro ordenou ser administrado a 

Cornélio e seus amigos, após terem recebido o Espírito Santo, e assim por um Batismo 

diferente deste. ñPode alguém porventura recusar a água, para que não sejam batizados 

estes?ò (Atos 8:36, 38, 39, 10:47-48). 

 

E isso foi projetado para ser continuado até o fim do mundo, até a segunda vinda de Cristo; 

como a ordenança da Ceia do Senhor deve ser mantida neste tempo, a ordenança do Batis-

mo nas águas deve ser continuada tanto quanto; portanto, diz Cristo, para incentivar os Se-

us ministros a pregarem o Seu Evangelho, e para batizarem em Seu nome: ñe eis que eu 

estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amémò (Mateus 28:19-20). 
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................................................................................................................................................ 
 

O Batismo não é um dispositivo de homens, mas uma ordenança de 

Deus; é uma parte solene do culto Divino, sendo realizado em nome das 

três Divinas Pessoas na Deidade: Pai, Filho e Espírito Santo, e por Sua 

autoridade; no qual o nome de Deus é invocado, a fé nEle é expressa, e 

um homem entrega -se a Deus, obriga -se a prestar obediência a Ele, 

esperando todas as coisas boas dEle.  

................................................................................................................................................ 

 

2. Em segundo lugar, a seguir, considerarei o autor do mesmo; e mostrarei que isso não é 

um dispositivo de homens, mas uma ordenança de Deus; é uma parte solene do culto 

Divino, sendo realizado em nome das três Divinas Pessoas na Deidade: Pai, Filho e Espírito 

Santo, e por Sua autoridade; no qual o nome de Deus é invocado, a fé nEle é expressa, e 

um homem entrega-se a Deus, obriga-se a prestar obediência a Ele, esperando todas as 

coisas boas dEle. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Agora,  para  um  ato  de adoração  religiosa  deve  haver  uma  prescrição  de Deus. 

Deus é um Deus zeloso, e não sofrerá que qualquer coisa seja admitida na 

adoração a Ele, senão o que for de acordo com a Sua Palavra e vontade; se 

não for ordenado por Ele, pode justamente ser dito: òquem requereu isto de 

vossas m«osó [Isa²as 1:12]. Uma ordem de homens n«o ® suficiente; ne-

nhum homem na terra deve ser chamado de mestre; um é o nosso Mestre 

no Céu, e só a Ele devemos obedecer. Se os mandament os de homens são 

ensinados como doutrinas, em vão o Senhor é adorado . 

................................................................................................................................................ 

 

Agora, para um ato de adoração religiosa deve haver uma prescrição de Deus. Deus é um 

Deus zeloso, e não sofrerá que qualquer coisa seja admitida na adoração a Ele, senão o 

que for de acordo com a Sua Palavra e vontade; se não for ordenado por Ele, pode justa-

mente ser dito: ñquem requereu isto de vossas mãosò [Isaías 1:12], e irá ressentir-Se disso. 

Uma ordem de homens não é suficiente; nenhum homem na terra deve ser chamado de 

mestre; um é o nosso Mestre no Céu, e só a Ele devemos obedecer. Se os mandamentos 

de homens são ensinados como doutrinas, em vão o Senhor é adorado; o que é feito de 

acordo com eles é superstição e culto que brota de suas próprias vontades. 

 

De fato, da maneira que o ñBatismoò é agora comumente praticado, é uma mera invenção 

de homens, todo ele corrompido e modificado; em vez de homens espirituais racionais se-

rem os sujeitos do Batismo, crianças, que não têm nem o uso da razão, nem o exercício da 
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graça, são admitidos a ele; e em vez de imersão em água, e emersão dela, um emblema 

muito expressivo dos sofrimentos de Cristo, da Sua morte, sepultamento e ressurreição 

dentre os mortos; a aspersão de algumas gotas de água sobre a face é introduzida; com 

uma série de ritos e cerimônias tolas utilizadas pelos Romanistas, e alguns de seus usos 

são mantidos por alguns Protestantes; como padrinhos, ou fiadores para as crianças, bem 

como as assinalações com o sinal da cruz. 

 

Em suma, a forma da ordenança é tão alterada, que, se os apóstolos ressuscitassem dentre 

os mortos e a vissem como agora é realizada, eles mesmos não a reconheceriam como 

sendo a ordenança que Cristo lhes ordenara, e a que foi praticada por eles. 
 

................................................................................................................................................ 
 

De fato, da maneira que o òBatismoó ® agora comumente praticado, ® uma me-

ra invenção de homens, todo ele corrompido e modificado. Em vez de homens 

espirituais racionais serem os sujeitos do Batismo, crianças, que não têm nem 

o uso da razão, nem o exercício da graça, são admitido s a ele; e em vez de i -

mersão em água, e emersão dela, um emblema muito expressivo dos sofrimen -

tos de Cristo, da Sua morte, sepultamento e ressurreição dentre os mortos; a 

aspersão de algumas gotas de água sobre a face é introduzida; com uma série 

de rito s e cerimônias tolas utilizadas pelos Romanistas , e alguns de seus usos 

são mantidos por alguns Protestantes; como padrinhos, ou fiadores para as 

crianças,  bem  como  as assinalações  com  o sinal  da cruz.  Em suma,  a forma da 

ordenança é tão alterada, que, se os apóstolos ressus citassem dentre os mor -

tos e a vissem como agora é realizada, eles mesmos não a reconheceriam co -

mo sendo a ordenança que Cristo lhes ordenara, e a que foi praticada por eles.  

................................................................................................................................................ 

 

Todavia, uma vez que é administrado de acordo com o padrão, e como primeiramente foi 

entregue, parece ser de uma origem celeste: o ñconselho de Deusò, uma sábia indicação 

Sua, e algo em que todas as Três Pessoas têm uma participação; elas todas apareceram 

no Batismo de Cristo, e deram uma sanção para a ordenança com a Sua presença; o Pai 

por uma voz do céu, dizendo: ñEste é o meu Filho amado, em quem me comprazoò [Mateus 

3:17], como em Sua pessoa, assim neste Seu ato; em submeter-Se à ordenança do Batis-

mo, o Filho em natureza humana, prestou obediência a isso; e o Espírito descendo sobre 

Ele como uma pomba. O Batismo é ordenado a ser administrado em nome de todos os 

Três, Pai, Filho e Espírito. O que, dentre outras coisas, é expressivo da autoridade Divina, 

em que o Batismo é realizado. 

 

Cristo recebeu de Deus Pai honra e glória, como em Sua transfiguração, assim em Seu 

Batismo, pela voz do céu, confessando Sua relação com Ele, como o Seu Filho, e expres-
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sando o Seu comprazimento nEle, tão obediente à Sua vontade; o Filho de Deus, em natu-

reza humana, deixou um exemplo, de modo que devemos seguir as Suas pisadas. Embora 

Ele mesmo não batizou ninguém, ainda assim Ele o aprovou em Seus discípulos e deu-

lhes ordens para fazê-lo; ordens as quais foram repetidas, e uma renovada comissão foi 

dada para o mesmo depois de Sua ressurreição dentre os mortos, e o Espírito de Deus 

mostrou Sua aprovação do mesmo, por Sua descida sobre Cristo em Seu Batismo; e Sua 

autoridade, por isso o Batismo deve ser administração em Seu nome, como em o nome das 

outras duas Pessoas; de modo que isso deve ser considerado, não como uma instituição 

de homens, mas como uma ordenação de Deus; como uma parte da justiça a ser cumprida, 

um ramo da vontade do justo Deus, a ser observado em obediência a Ele. 

 

3. Em terceiro lugar, os sujeitos do Batismo, a seguir, serão investigados; quem eles são, 

ou a quem o Batismo deve ser administrado, e de acordo com as instâncias e exemplos da 

Escritura, eles são os tais que, 
 

................................................................................................................................................ 
 

Os sujeitos do Batismo são aqueles que foram iluminadas pelo Espírito 

de Deus para que vejam o seu estado de p erdição por natureza, a exces -

siva malignidade do pecado e Cristo como o único Salvador dos pecado -

res; que olham para Ele e são salvos; e apenas os tais podem ver a 

finalidade da ordenança, que é a de representar os sofrimentos e morte, 

sepultamento e res surreição de Cristo.  

................................................................................................................................................ 

 

3a. São iluminados pelo Espírito de Deus para que vejam o seu estado de perdição por 

natureza, a excessiva malignidade do pecado e Cristo como o único Salvador dos pecado-

res; que olham para Ele e são salvos; e apenas os tais podem ver a finalidade da orde-

nança, que é a de representar os sofrimentos e morte, sepultamento e ressurreição de 

Cristo; por isso, o Batismo era chamado pelos antigos de űɤŰɘůɛɞɠ, ñiluminaçãoò, e as pes-

soas batizadas de űɤŰɘɕɞɛŮɜɞɘ, ñiluminadosò; e as versões Siríaca e Etíope de Hebreus 6:4 

traduzem a palavra ñiluminadoò por batizado; um emblema disso foi a abertura dos olhos de 

Saulo, como se fossem escamas; significando sua antiga cegueira, ignorância e increduli-

dade, que agora foram removidas e após isso ele se levantou e foi batizado (Atos 9:18). 

 

3b. Pessoas penitentes; tais que, tendo visto a natureza maligna do pecado, arrependem-

se dele e o reconhecem; tais foram os primeiros que foram batizados por João, de forma 

que lemos: ñE eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecadosò (Mateus 

3:6) sendo feitos sensíveis a eles, simplesmente os confessavam; e tais foram os primeiros 

que foram batizados depois que Cristo havia renovado a comissão aos discípulos, após a 
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Sua ressurreição, para ensinar e batizar, tais que foram compungidos no coração, foram 

exortados a professar arrependimento e dar provas disso, e, em seguida, foram batizados, 

como eles foram (Atos 2:37, 38, 41), e é lamentável que esses primeiros exemplos de 

Batismo não foram rigorosamente seguidos. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Os sujeitos do Batismo são pessoas penitentes; tais que, tendo visto a natu -

reza maligna do pecado, arrependem -se dele e o reconhecem; tais foram os 

primeiros que foram batizados por Jo«o, de forma que lemos: òE eram por 

ele batizados no rio Jord«o, confessando os seus pecadosó (Mateus 3:6)... 

e é lamentável que esses primeiros exemplos de Batismo não fo ram rigoro -

samente seguidos... A fé em Cristo é um pré -requisito para o Batismo (Mar -

cos 16:16), isso é evidente a partir do caso do eunuco, desejando o Batismo, 

a quem Filipe disse: ò£ l²cito, se cr°s de todo o cora«oó [Atos 8:37], pelo 

que evidencia -se que se ele não cresse, ele não teria o direito à ordenança; 

mas se cresse teria o direito de ser batizado; assim que ele professou sua 

fé em Cristo, sobre essa profissão, foi batizado (Atos 8:36)...  e sem fé é im -

possível agradar a Deus, em qualquer ordena nça ou parte do culto; e o que 

não é por fé é pecado [Romanos 14]; e sem ela ninguém pode ver a finali -

dade da Ordenança do Batismo , como antes observado.  

................................................................................................................................................ 

 

3c. A fé em Cristo é um pré-requisito para o Batismo (Marcos 16:16), isso é evidente a partir 

do caso do eunuco, desejando o Batismo, a quem Filipe disse: ñÉ lícito, se crês de todo o 

coraçãoò [Atos 8:37], pelo que evidencia-se que se ele não cresse, ele não teria o direito à 

ordenança; mas se cresse teria o direito de ser batizado; assim que ele professou sua fé 

em Cristo, sobre essa profissão, foi batizado (Atos 8:36), e os vários casos de Batismo re-

gistrados nas Escrituras, confirmam o mesmo; como os dos habitantes de Samaria, que, ao 

crerem em Cristo ñforam batizados, tanto homens quanto mulheresò, assim os Coríntios, ñou-

viramò a palavra pregada pelo apóstolo Paulo, ñcreramò em Cristo, a quem ele pregava ñe 

foram batizadosò, sobre sua fé nEle (Atos 8:12; 18:8), e sem fé é impossível agradar a Deus, 

em qualquer ordenança ou parte do culto; e o que não é por fé é pecado [Romanos 14]; e 

sem ela ninguém pode ver a finalidade da Ordenança do Batismo, como antes observado. 

 

3d. Aqueles que são ensinados e feitos discípulos por meio do ensino são os sujeitos apro-

priados do Batismo e conformados tanto à prática de Cristo quanto à Sua comissão; é dito: 

ñfazia e batizava mais discípulos do que Joãoò (João 4:1), Ele primeiro fez discípulos e, em 

seguida, os batizou, ou seja, ordenou aos Seus apóstolos que os batizassem; isto é, comis-

sionou os Seus apóstolos a batizá-los: ñfazei discípulos de todas as nações, batizando-osò 

[Mateus 28:19], isto é, aqueles que são ensinados, e assim feitos discípulos; e eles são os 
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discípulos de Cristo, que aprenderam a conhecê-lO, e são ensinados a negar seus peca-

dos, justiça própria e o ñeuò por causa dEle, e a tomarem a cruz e a segui-lO. 

 

3e. Aqueles que receberam o Espírito de Deus, como Espírito de iluminação e convicção, 

de santificação e de fé, como as pessoas antes descritas podem bem ser consideradas tê-

lo, devem ser admitidas ao Batismo (Atos 10:47; veja Gálatas 3:2), a partir de tudo o que 

isso evidencia, que os tais que são ignorantes das coisas Divinas, impenitentes, incrédulos 

e não discípulos e nem seguidores de Cristo, e que estão destituídos do Espírito, não são 

sujeitos apropriados ao Batismo, deixe suas pretensões de primogenitura serem o que de-

sejarem; e assim, nem os filhos de ninguém, sejam eles nascidos de quem for; e a quem, 

de modo algum, as características descritivas dos sujeitos do Batismo citadas acima perten-

cem; em relação ao seu primeiro nascimento, embora nascidos de pais crentes, eles são 

carnais e corruptos, e filhos da ira, como os outros: ñO que é nascido da carne é carneò, e 

eles devem nascer de novo, ou eles não verão, possuirão e gozarão o reino de Deus, ou 

terão o direito de serem admitidos na igreja de Deus. Agora, nem eles entrarão no reino de 

Deus, no céu, posteriormente, a menos que nasçam de novo; seu primeiro e carnal nasci-

mento não lhes dá direito ao reino de Deus na terra, nem ao reino de Deus no céu, seja 

isso tomado em qualquer sentido; pois, o Batismo dos tais não tem nem preceito nem prece-

dentes na Palavra de Deus. 

 

3e1. Em primeiro lugar, não há nenhum preceito para o batismo de bebês; nem as palavras 

de Cristo em Mateus 19:14 ñDeixai os meninosò, etc. Pois, 

 

3e1a. Sejam as palavras ditas a quem ou a que elas se refiram, elas não estão na forma de 

um preceito, mas de uma permissão ou concessão, e significam não o que foi imposto como 

necessário, mas o que foi permitido, ou o que poderia ocorrer: ñDeixai os meninosò, e etc. 

 

3e1b. Estas crianças não parecem ser crianças recém-nascidas. As palavras usadas pelos 

evangelistas: ˊŬɘŭɘŬ e ɓɟŮűɖ, nem sempre significam os tais; mas às vezes são usadas pa-

ra aqueles que são capazes de irem sozinhos, e de serem instruídos, e de compreenderem 

as Escrituras, e até mesmo alguém de doze anos de idade (Mateus 18:2; 2 Timóteo 3:15; 

Marcos 5:39, 42). Também não é provável que as crianças recém-nascidas houvessem se 

aproximado; além disso, estes eram aqueles a quem Cristo chamou (Lucas 18:16) e foram 

capazes de se chegarem a Ele por si mesmos, como se supõe nas próprias palavras; nem 

eles foram trazidos a Ele, nem Ele os tomou em seus braços, nenhuma objeção há para 

isso, já que é dito dos mesmos que podiam andar por si próprios (Mateus 12:22, 17:16; 

Marcos 9:36). 

 

3e1c. Não pode ser dito de quem eram as crianças; se elas pertenciam àqueles a quem as 

trouxeram, ou a outros; e se filhos de crentes e de pessoas batizadas, ou não; ou se eram 
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filhos de descrentes, e de pessoas não batizadas; os próprios Pedobatistas não admitiriam 

que essas crianças fossem batizadas. 
 

................................................................................................................................................ 
 

É certo que as crianças não foram levadas a Cristo para serem batizadas 

por Ele, mas para outros fins; o evangelista Mateus, em Mateus 19:13, 15 

diz  que elas foram trazidas a Ele para que Ele òsobre elas pusesse as 

m«os, e orasseó, como Ele o fez, isto é, para aben çoá-las; como era de 

costume dos  jud eus fazer (Gênesis 48:14, 15). .. Essas não foram trazidas 

para serem batizadas por Cristo; pois Cristo não batizou ninguém, nem 

adultos nem crianças. Se elas tivessem sido trazidas com este intuito, 

teriam apresentando as crianças aos discípulos de Cristo, a quem eles 

poderiam ter visto administrar a Ordenança do Batismo , mas não ao 

próprio Cristo; é certo que não foram batizadas por Cristo, já que Ele 

nunca batizou alguém.  

................................................................................................................................................ 

 

3e1d. É certo que não foram levadas a Cristo para serem batizadas por Ele, mas para 

outros fins; o evangelista Mateus, em Mateus 19:13, 15 diz que elas foram trazidas a Ele 

para que Ele ñsobre elas pusesse as mãos, e orasseò, como Ele o fez, isto é, para abençoá-

las; como era de costume dos judeus fazer (Gênesis 48:14-15). Os evangelistas Marcos e 

Lucas dizem, que os meninos foram trazidos a Ele ñpara que sobre eles pusesse as mãosò, 

como Ele fez quando curou pessoas de enfermidades; e, provavelmente, essas crianças 

estavam doentes e foram trazidas a Ele para serem curadas; no entanto, elas não foram 

trazidas para serem batizadas por Cristo; pois Cristo não batizou ninguém, nem adultos 

nem crianças. Se elas tivessem sido trazidas com este intuito, teriam apresentando as cri-

anças aos discípulos de Cristo, a quem eles poderiam ter visto administrar a Ordenança do 

Batismo, mas não ao próprio Cristo; no entanto, é certo que não foram batizadas por Cristo, 

já que Ele nunca batizou alguém. 
 

................................................................................................................................................ 
 

A passagem em que as crianças foram abençoados por Jesus, é, antes, 

contrária ao Pedobatismo, e mostra que est a prática não era realizada 

entre os judeus, e não fora utilizada por João, nem por Cristo e nem por 

Seus discípulos; pois, então, os apóstolos dificilmente teriam proibido 

que essas crianças fossem trazidas, uma vez que poderiam facilmente 

supor que elas estavam sendo trazidas para serem batizadas; mas des -

conhecendo tal prática na nação, quer dos que criam ou dos que não cri -

am em Cristo, proibiram que as crianças fossem trazidas; e o silêncio de 
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Cristo sobre este assunto, quando Ele teve essa oportunidad e de falar 

sobre batismo infantil aos Seus discípulos e dá -lhes ordens quanto a ele, 

se isso fosse de Sua vontade, parece mostrar que Ele não era favorável 

a prática...  A razão dada para a permissão para que as crianças venham 

a Cristo ®, òporque dos tais ® o reino dos c®usó, e deve ser entendida em 

sentido figurado e metafórico; de tais que são comparáveis às crianças 

em modéstia, mansidão e humildade, e pela ausência de rancor, malda -

de, ambição e orgulho (veja Mateus 18:2), e tal sentido é dado por Oríge -

nes entre os antigos e por Calvino e Brugensis entre os modernos.  

................................................................................................................................................ 

 

3e1e. Esta passagem, é, antes, contrária ao Pedobatismo, e mostra que esta prática não 

era realizada entre os judeus, e não fora utilizada por João, nem por Cristo e nem por Seus 

discípulos; pois, então, os apóstolos dificilmente teriam proibido que essas crianças fossem 

trazidas, uma vez que poderiam facilmente supor que elas estavam sendo trazidas para 

serem batizadas; mas desconhecendo tal prática na nação, quer dos que criam ou dos que 

não criam em Cristo, proibiram que as crianças fossem trazidas; e o silêncio de Cristo sobre 

este assunto, quando Ele teve essa oportunidade de falar sobre batismo infantil aos Seus 

discípulos e dá-lhes ordens quanto a ele, se isso fosse de Sua vontade, parece mostrar que 

Ele não era favorável a prática. 

 

3e1f. A razão dada para a permissão para que as crianças venham a Cristo é, ñporque dos 

tais é o reino dos céusò, e deve ser entendida em sentido figurado e metafórico; de tais que 

são comparáveis às crianças em modéstia, mansidão e humildade, e pela ausência de 

rancor, maldade, ambição e orgulho (veja Mateus 18:2), e tal sentido é dado por Orígenes 

[4]  entre os antigos e por Calvino e Brugensis entre os modernos. 

 

A comissão em Mateus 28:19 também não contém qualquer preceito nela para o batismo 

infantil: ñPortanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-osò e etc. 
 

................................................................................................................................................ 
 

A comissão em Mateus 28:19 também não contém qualquer preceito nela 

para o batismo infantil: òPortanto ide, fazei disc²pulos de todas as na-

ções, batizando -osó. O batismo de todas as na»es n«o est§ aqui ordena-

do, mas apenas o batismo dos tais que são ensinados, pois o antece -

dente do pronome relativo òosó, n«o pode ser òtodas as na»esó, uma 

vez que as palavras ˊŬɜŰŬ ŰŬ Ůɗɜɖ, òtodas as na»esó, s«o do g°nero 

neutro; enquanto ŬɡŰɞɡɠ, òelesó, ® do g°nero masculino; mas ɛŬɗŮɡŰŬɠ, 
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òdisc²pulosó, ® suposto e compreendido na palavra ɛŬɗɖŰŮɡůŬŰŮ, òensi-

naró, ou òfazer disc²pulosó; agora, o mandamento ® para que aqueles que 

são primeiramente ensinados ou feitos discípulos, pelo ensino, sob o 

ministério da Palavra, sendo ajudados pelo Espírito de Deus, devem ser 

batizados.  

................................................................................................................................................ 

 

3e1f1. O batismo de todas as nações não está aqui ordenado, mas apenas o batismo dos 

tais que são ensinados, pois o antecedente do pronome relativo ñosò, n«o pode ser ñtodas 

as na»esò, uma vez que as palavras ˊŬɜŰŬ ŰŬ Ůɗɜɖ, ñtodas as na»esò, s«o do g°nero 

neutro; enquanto ŬɡŰɞɡɠ, ñelesò, ® do g°nero masculino; mas ɛŬɗŮɡŰŬɠ, ñdisc²pulosò, ® su-

posto e compreendido na palavra ɛŬɗɖŰŮɡůŬŰŮ, ñensinarò, ou ñfazer disc²pulosò; agora, o 

mandamento é para que aqueles que são primeiramente ensinados ou feitos discípulos, 

pelo ensino, sob o ministério da Palavra, sendo ajudados pelo Espírito de Deus, devem ser 

batizados. 

 

3e1f2. Se as crianças, por fazerem parte de todas as nações, devem ser batizadas, então 

os filhos de Pagãos, Turcos e judeus devem ser batizados, uma vez que eles também fa-

zem, e uma grande parte, de todas as nações; bem como os filhos de Cristãos ou crentes, 

que são apenas uma pequena parte; sim, cada pessoa no mundo deve ser batizada, todos 

os adultos e pagãos assim como os Cristãos; mesmo os mais perdulários e depravados da 

humanidade, uma vez que eles fazem parte ñde todas as naçõesò. 

 

3e1f3. Os discípulos de Cristo são aqueles que aprenderam a conhecer a Cristo, e o cami-

nho da salvação por Ele, e a conhecer a si mesmos, e sua necessidade dEle, estas são 

características que não podem combinar com crianças; e se os discípulos e aqueles que 

devem ser ensinados são os mesmos, como se diz, eles devem ser ensinados ou eles não 

podem ser discípulos. E eles não podem ser discípulos de Cristo a menos que tenham a-

prendido alguma coisa dEle; e de acordo com esta noção de discípulos e ensinados, eles 

devem aprender alguma coisa com Ele, antes de serem batizados em Seu nome. 

 

Porém, qual bebê pode ser ensinado a fim de aprender sobre Cristo? Para provar a legiti-

midade dos discípulos infantis este texto é geralmente citado: Atos 15:10, o que pende mui 

escassamente para prová-lo; pois, bebês não são projetados nesta passagem, nem incluí-

das nas características; pois, mesmo que os professos judaizantes quisessem que os gen-

tios e seus filhos também fossem circuncidados; ainda assim, não era a circuncisão, a coisa 

em si, o que é significado como jugo intolerável; pois isso foi o que os pais judeus e seus 

filhos foram capazes de suportar, e sustentaram em épocas passadas; mas estavam se 

referindo à doutrina da necessidade da circuncisão, e outros ritos mosaicos, para a salva-
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ção; e obrigados a guardarem toda a Lei, e isso era intolerável; e esta doutrina não poderia 

ser imposta a crianças, mas apenas sobre pessoas adultas. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Estes dois atos: ensinar ou fazer discípulos, e batizar, não devem ser con -

fundidos, mas são dois atos distintos, e um é anterior e absolutamente ne -

cessário para o outro. Os homens devem primeiro ser discípulos, e depois 

batizados; assim Jerônimo há muito tempo compreendeu a comissão , pelo 

que ele observa: òPrimeiro eles ensinam a todas as na»es, em seguida, 

imergem os que são ensinados em água, pois não pode ser que o corpo re -

ceba o sacramento do ba tismo, a menos que a alma tenha recebido antes a 

verdade da f®ó. E assim, diz Atan§sio: òPortanto, o Salvador n«o simples-

mente ordena a batizar; mas primeiro diz: ôensinemõ, e depois: ôbatizemõ e 

isto ôem nome do Pai, e do Filho, e do Esp²rito Santoõ; de forma que a fé 

possa vir do ensino, e o batismo ser aperfeioadoó. 

................................................................................................................................................ 

 

3e1f4. Estes dois atos: ensinar ou fazer discípulos, e batizar, não devem ser confundidos, 

mas são dois atos distintos, e um é anterior e absolutamente necessário para o outro. Os 

homens devem primeiro ser discípulos, e depois batizados; assim Jerônimo [5]  há muito 

tempo compreendeu a comissão, pelo que ele observa: ñPrimeiro eles ensinam a todas as 

nações, em seguida, imergem os que são ensinados em água, pois não pode ser que o 

corpo receba o sacramento do batismo, a menos que a alma tenha recebido antes a 

verdade da féò. E assim, diz Atanásio [6] : ñPortanto, o Salvador não simplesmente ordena 

a batizar; mas primeiro diz: óensinemô, e depois: óbatizemô e isto óem nome do Pai, e do Filho, 

e do Esp²rito Santoô; de forma que a f® possa vir do ensino, e o batismo ser aperfeiçoadoò. 

 

3e2. Em segundo lugar, não há nenhum precedente para o batismo de infantes na Palavra 

de Deus. Entre o grande número dos que se reuniram para o Batismo de João de todas as 

partes, não lemos sobre nenhum bebê que foi trazido com eles para este propósito, ou que 

foi batizado por ele. E, embora mais tenham sido batizados por Cristo do que por João, isto 

é, pelos apóstolos de Cristo, à Sua ordem, ainda assim, não há nenhuma menção de qual-

quer criança batizada por eles; e apesar de que três mil pessoas foram batizadas de uma 

vez, ainda assim, nenhuma criança entre eles, e em todos os relatos de Batismo em Atos 

dos Apóstolos, em diferentes partes do mundo, e nenhuma única instância de batismo 

infantil é dada. 

 

Há, de fato, a menção feita de casas, ou famílias, batizadas; em relação às quais os ñPedo-

batistasò esforçam-se para se beneficiarem; mas eles devem ter certeza de que havia 

crianças dessas famílias, e que elas foram batizadas, ou então eles devem batizá-las sob 
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um fundamento muito precário. Uma vez que existem famílias que não têm crianças nelas, 

e como eles podem ter certeza que havia alguma nestas que as Escrituras falam? 

 

Assim cabe a eles provar que havia crianças nelas, e que estas crianças foram batizadas; 

ou a alegação de uma dessas passagens não possui nenhum propósito. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Nós somos capazes de provar que há muitas coisas no relato sobre es -

sas famílias, que são incompatíveis com crianças, e que fazem menos 

prov ável que houvesse crianças nelas, e que também assegura que a -

queles que foram batizados eram pessoas adultas e crentes em Cristo.  

................................................................................................................................................ 

 

Nós somos capazes de provar que há muitas coisas no relato sobre essas famílias, que 

são incompatíveis com crianças, e que fazem menos provável que houvesse crianças 

nelas, e que também assegura que aqueles que foram batizados eram pessoas adultas e 

crentes em Cristo. 

 

Há apenas três famílias entre tantas que são geralmente mencionadas. A primeira passa-

gem é a de Lídia e sua família (Atos 16:14-15), mas em que estado de vida ela estava não 

é certo, se solteira ou casada, se moça, viúva ou esposa; e se ela era casada, se tinha 

algum filho, ou se alguma vez já havia tido algum; e se ela tivesse filhos, e eles estivessem 

vivos, se eram crianças ou adultos; e se crianças, não parece provável que ela deveria 

trazê-los com ela a partir de seu lugar de origem, isto é, de Tiatira para Filipos, onde ela 

parece ter estado por motivo de negócios, e assim havia alugado uma casa durante a sua 

estadia ali. 

 

Portanto a ñcasa de L²diaò parece ter consistido de empregados domésticos, os quais ela 

trouxe junto de si, para ajudá-la em seu negócio, e certo é que aqueles que os apóstolos 

encontraram em sua casa, quando entraram nela, depois que saíram da prisão, eram tais 

que são chamados de ñirmãosò, e foram capazes de ser ñconfortadosò por eles [Atos 16:40]; 

o que supõe que os da casa de Lídia tenham estado em alguma aflição e angustia, e preci-

savam de consolo. 

 

A segunda instância é do carcereiro e sua família, que consistia em pessoas adultas, e dos 

tais somente; pois os apóstolos pregaram a palavra do Senhor para ñtodosò que estavam 

em sua casa, de forma que eles foram capazes de ouvir, e isso se assemelha à compreen-

são, pois não apenas ele ñse alegrouò com a boa notícia da salvação por Cristo, mas ñtodosò 

em sua casa ouvindo isso, alegraram-se com a mesma. Este júbilo deles era a alegria da 

fé; pois ele e os dele eram crentes em Deus, Pai, Filho e Espírito; por isso é dito expressa-
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mente, que ñregozijaram, crendo em Deus com toda a sua casaò, de modo que eles não 

eram apenas ouvintes da Palavra, mas alegraram-se com ela, e creram nela, e em Deus, 

o Salvador, revelado nela para eles (Atos 16:32-34), tudo isso mostra que eles eram pes-

soas adultas, e não bebês. 

 

O terceiro exemplo, se distinto da casa do carcereiro, posto que alguns consideram ser a 

mesma pessoa, é a de Estéfanas; mas seja este alguém diferente, é certo que consistia em 

pessoas adultas, crentes em Cristo, e muito úteis a serviço da Religião; eles foram os pri-

meiros frutos da Acaia, os primeiros convertidos naquela região, e ñque se tem dedicado ao 

ministério dos santosò (1 Coríntios 16:15) o que se entendido como o ministério da Palavra 

aos santos, ao qual eles se entregaram, ou o ministério de seu suprimento para com os 

pobres, com os quais eles alegremente se comunicaram, eles deviam ser pessoas adultas 

e não bebês. 
 

................................................................................................................................................ 

Não havendo, então,  nem preceito nem precedente na Palavra de Deus para o 

batismo de bebês, este pode ser justamente condenado como anti -bíblico e 

injustificável.  

................................................................................................................................................ 

 

Não havendo, então, nem preceito nem precedente na Palavra de Deus para o batismo de 

bebês, este pode ser justamente condenado como anti-bíblico e injustificável. 

 

3e3. Em terceiro lugar, nem o batismo infantil deve ser concluído a partir de quaisquer coi-

sas ou passagens registradas tanto no Antigo ou no Novo Testamento. O Batismo, sendo 

uma ordenança peculiar ao Novo Testamento, não se esperaria que houvesse quaisquer 

indicações sobre a observância dele no Antigo Testamento; e tudo o que pode ser reunido 

em relação a ele, a partir de batismos típicos e figurativos, sob a dispensação anterior, não 

há nada dali em favor, ou em tolerância, do batismo de bebês; e ainda assim nós somos 

muitas vezes direcionados a isso como a origem e fundamento dele, mas sem nenhum 

propósito. 

 

3e3a. Não é verdade, como tem sido afirmado [7] , que os ñfilhos dos crentesò têm, com os 

seus pais, sido inseridos no pacto com Deus nas antigas eras da igreja, se por pacto se 

quisesse dizer o Pacto da Graça. 

 

O primeiro pacto feito com o homem, foi o de obras, feito com Adão, e que de fato incluía 

toda a sua posteridade, a quem ele se manteve como uma cabeça federal, como ninguém 

jamais o fez desde a sua descendência natural; no qual eles todos pecaram, foram conde-

nados e morreram; o que certamente não pode ser evocado em favor dos filhos dos crentes! 

Depois da Queda, o Pacto da Graça, e o modo de vida e salvação por Cristo, foram revela-
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dos a Adão e Eva, pessoalmente, como interessados nela; mas não para a sua descendên-

cia natural e posteridade, como participantes dele; pois, senão, toda a humanidade seria 

inserida no Pacto da Graça, e assim, não há nada peculiar aos filhos dos crentes; sobre os 

quais nem mínima sílaba é mencionada em toda a era da Igreja, desde Adão a Noé. 

 

A próximo pacto do qual lemos é o que foi feito com Noé, a qual não foi feito apenas com 

ele e sua descendência imediata; nem foram inseridos como filhos de crentes, nem havia 

qualquer sacramento ou rito como um sinal deste, e de Deus ser o seu Deus em uma 

relação peculiar. Certamente isso não será dito de Cam, um dos filhos imediatos de Noé. 

Esse pacto foi feito com Noé, e com toda a humanidade até o fim do mundo, e mesmo com 

todos os seres vivos, os animais do campo, prometendo segurança de um dilúvio universal, 

de forma que o mundo permanecesse; e por isso não tinha nada nisso peculiar aos filhos 

dos crentes. 

 

O próximo pacto é aquele feito com Abraão e à sua descendência, na qual grande ênfase 

é colocada (Gênesis 17:10-14), e isso é dito [8]  ser o ñgrande ponto de viragem, em que a 

questão da controvérsia muitíssimo depende, e que se a aliança de Abraão, que incluía 

seus filhinhos, e deu-lhes o direito de circuncisão, não era o Pacto da Graça; logo, é, pois, 

confessado que o ñprincipal fundamentoò é tirado, em que ño direito das crianças ao batis-

moò é afirmado; e, consequentemente, os principais argumentos a favor da doutrina são 

derrubadosò. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Ora, que o pacto de Abraão não era o puro Pacto da Graça, em distinção ao 

pacto de obras, mas sim um pacto de obras, em breve será provado, e se 

assim for, então o principal fundamento do batismo de infantes é removido, 

e seus principais argumentos a favor  dele serão derrubados . 

................................................................................................................................................ 

 

Agora que este pacto não era o puro Pacto da Graça, em distinção ao pacto de obras, mas 

sim um pacto de obras, em breve será provado, e se assim for, então o principal fundamento 

do batismo de infantes é removido, e seus principais argumentos a favor dele serão 

derrubados, e que este não é o Pacto da Graça é evidente, 

 

3e3a1. Por ele nunca ter sido chamado por qualquer nome que mostre que ele é o Pacto 

da Graça; mas de ña aliança da circuncisãoò (Atos 7:8). Agora nada é mais oposto um ao 

outro do que a circuncisão e a graça; a circuncisão é uma obra da Lei, pela qual os que 

procuraram ser justificados caíram da graça (Gálatas 5:2-4). Nem esta aliança pode ser a 

mesma sob a qual agora estamos, que é uma Nova Aliança, ou uma nova administração 

do Pacto da Graça, já que a aliança da circuncisão está abolida, e não mais possui exis-

tência ou força. 
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3e3a2. Ele parece ser um pacto de obras, e não da graça; uma vez que deveria ser mantido 

por homens, sob uma severa penalidade. Abraão deveria mantê-la, e a sua descendência 

depois dele; algo deveria ser feito por eles, a sua carne ser circuncidada, e uma penalida-

de foi anexada, em caso de desobediência ou negligência; tal alma deveria ser extirpada 

do Seu povo; tudo isso mostra que ela é não uma aliança da graça, mas de obras. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Ora, que o pacto de Abraão não era o puro Pacto da Graça, pois ele nunca 

foi chamado por qualquer nome que mostre que ele é o Pacto da Graça; 

mas de òa aliana da circuncis«oó (Atos 7:8). Ora, nada é mais oposto 

um ao outro do que a circuncisão e a graça; a circuncisão é uma obra da 

Lei, pela qual os que procuraram ser justificados caíram da graça 

(Gálatas 5:2 -4). Nem esta aliança pode ser a mesma sob a qual agora 

estamos, que é uma N ova Aliança, ou uma nova administração do Pacto 

da Graça, já que a aliança da circuncisão está abolida, e não mais possui 

existência ou força... É evidente que a aliança da circuncisão era uma 

aliana que podia ser quebrada, pois do incircunciso ® dito: òquebrou a 

minha alianaó (G°nesis 17:14), enquanto que a Aliana da Graa n«o 

pode ser quebrada; Deus não a quebrará, e os homens não podem 

quebrá -la; é ordenada em todas as coisas, e segura, e é mais imutável do 

que colinas e montanhas (Salmos 89:34).  

................................................................................................................................................ 

 

3e3a3. É evidente que a aliança da circuncisão era uma aliança que podia ser quebrada, 

pois do incircunciso é dito: ñquebrou a minha aliançaò (Gênesis 17:14), enquanto que a 

Aliança da Graça não pode ser quebrada; Deus não a quebrará, e os homens não podem 

quebrá-la; é ordenada em todas as coisas, e segura, e é mais imutável do que colinas e 

montanhas (Salmos 89:34). 

 

3e3a4. É certo que havia coisas na aliança da circuncisão de natureza civil e temporal; 

como uma multiplicação da semente natural de Abraão, e uma raça de reis que procederiam 

dele; uma promessa dele ser o pai de muitas nações, e a posse da terra de Canaã, por me-

io de sua semente; coisas que não podem ter lugar no puro Pacto da Graça e não têm nada 

a ver com ele, mais do que a mudança de seu nome de Abrão para Abraão. 

 

................................................................................................................................................ 
 

Havia algumas pessoas incluídas na aliança da circuncisão, que não po -

dem ser pensadas como pertencentes ao Pacto da Graça, como, por e -

xemplo, Ismael, que não pertencia à mesma Aliança que Isaque, e um 
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profano Esaú . E por outro lado, havia alguns que estavam vivendo na 

mesma época em que este pacto da circuncisão foi feito, e ainda ficaram 

de fora dele; mas, que, sem dúvida, estavam no Pacto da Graça, pessoas 

tais como Sem, Arfaxade, Melquisedeque, Ló e outros; portanto esta 

aliança nunca podia ter sido o puro Pacto da Graça.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3a5. Havia algumas pessoas incluídas na aliança da circuncisão, que não podem ser 

pensadas como pertencentes ao Pacto da Graça, como, por exemplo, Ismael, que não 

pertencia à mesma Aliança que Isaque, e um profano Esaú. E por outro lado, havia alguns 

que estavam vivendo na mesma época em que este pacto da circuncisão foi feito, e ainda 

ficaram de fora dele; mas, que, sem dúvida, estavam no Pacto da Graça, pessoas tais como 

Sem, Arfaxade, Melquisedeque, Ló e outros; portanto esta aliança nunca podia ter sido o 

puro Pacto da Graça. 

 

3e3a6. Nem é essa aliança a mesma com a que é referida em Gálatas 3:17, dita ser ñconfir-

mada de Deus em Cristoò, que não poderia ser anulada pela Lei quatrocentos e trinta anos 

depois; a distância de tempo entre elas não concordam, mas fica aquém da data do após-

tolo, 24 anos; e, portanto, não deve se referir ao pacto da circuncisão, mas a alguma outra 

aliança e um tempo em que foi feita; mesmo para uma exposição e manifestação do Pacto 

da Graça a Abraão, sobre a época de seu chamado para fora da Caldéia (Gênesis 12:3). 
 

................................................................................................................................................ 
 

O Pacto da Graça foi feito com Cristo, como o cabeça federal dos eleitos 

nEle, e isso desde a eternidade, e Cristo é o único cabeça desse Pacto, e 

dos pactuantes, se o Pacto da Graça foi feito com Abraão, como a cabeça 

da sua descendência natural e espiritua l, judeus e gentios; deve haver duas 

cabeças do Pacto da Graça, o que se opõe à natureza de tal pacto, e a todo 

o fluxo da Escritura. Sim, o Pacto da Graça diz respeito à semente espiritual 

de Abraão, e às bênçãos espirituais para eles; e às promessas dest a, foram 

feitas a Cristo (Gálatas 3:16). Nenhum homem é capaz de pactuar com Deus; 

o Pacto da Graça não é feito com qualquer homem, individualmente; e muito 

menos com ele, em nome de outros; sempre que lemos deste Pacto como 

feito com uma pessoa ou pessoas  em particular, deve ser sempre entendido 

como a manifestação e aplicação do mesmo e das suas bênçãos e promes -

sas a tais pessoas.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3a7. O Pacto da Graça foi feito com Cristo, como o cabeça federal dos eleitos nEle, e 

isso desde a eternidade, e Cristo é o único cabeça desse Pacto, e dos pactuantes, se o 
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Pacto da Graça foi feito com Abraão, como a cabeça da sua descendência natural e espi-

ritual, judeus e gentios; deve haver duas cabeças do Pacto da Graça, o que se opõe à natu-

reza de tal pacto, e a todo o fluxo da Escritura. Sim, o Pacto da Graça diz respeito à semente 

espiritual de Abraão, e às bênçãos espirituais para eles; e às promessas desta, foram feitas 

a Cristo (Gálatas 3:16). Nenhum homem é capaz de pactuar com Deus; o Pacto da Graça 

não é feito com qualquer homem, individualmente; e muito menos com ele, em nome de 

outros; sempre que lemos deste Pacto como feito com uma pessoa ou pessoas em parti-

cular, deve ser sempre entendido como a manifestação e aplicação do mesmo e das suas 

bênçãos e promessas a tais pessoas. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Mas, se admitimos que a aliança de Abraão seja um pacto peculiar, e de um 

tipo misto, contendo promessas de coisas temporais a ele, e a sua descen -

dência natural e de coisas espirituais para a sua descendência espiritual; 

ou melhor, que havia ao mesmo tempo nesta aliança da circuncisão que foi 

dada a Abraão e à sua descendência natural, uma revigorante manifestação 

do Pacto da Graça feito com ele e sua semente espiritual em Cristo. Que as 

bênçãos te mporais deste pertenciam à sua semente natural, não está em 

questão; mas negamos que as bênçãos espirituais pertencem a toda a 

semente de Abraão, segundo a carne, e toda a descendência natural de gen -

tios crentes. Se o pacto da graça foi feito com toda a s emente de Abraão se -

gundo a carne, então, foi feito com sua prole mais imediata, com um zom -

bador e perseguidor Ismael, e com um profano Esaú, e com toda a sua 

posteridade remota; com aqueles que não criam, e cujos corpos caíram no 

deserto; com as dez trib os que se rebelaram contra a pura adoração a Deus; 

com os judeus no tempo de Isaías, descendência de malfeitores, cujos go -

vernantes são chamados os governadores de Sodoma, e as pessoas são 

chamadas de povo de Gomorra; com os Escribas e Fariseus daquela ge ra-

ção má e adúltera dos tempos de Cristo, mas que homem sério, sensato, 

que conhece alguma coisa sobre o Pacto da Graça, pode admitir isso? (Veja 

Romanos 9:6 -7)... É apenas um remanescente, segundo a eleição da graça, 

que está neste Pacto...  

................................................................................................................................................ 

 

3e3a8. Mas, se admitimos que a aliança de Abraão seja um pacto peculiar, e de um tipo 

misto, contendo promessas de coisas temporais a ele, e a sua descendência natural e de 

coisas espirituais para a sua descendência espiritual; ou melhor, que havia ao mesmo 

tempo nesta aliança da circuncisão que foi dada a Abraão e à sua descendência natural, 

uma revigorante manifestação do Pacto da Graça feito com ele e sua semente espiritual 

em Cristo. Que as bênçãos temporais deste pertenciam à sua semente natural, não está 
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em questão; mas negamos que as bênçãos espirituais pertencem a toda a semente de 

Abraão, segundo a carne, e toda a descendência natural de gentios crentes. Se o pacto da 

graça foi feito com toda a semente de Abraão segundo a carne, então, foi feito com sua 

prole mais imediata, com um zombador e perseguidor Ismael, e com um profano Esaú, e 

com toda a sua posteridade remota; com aqueles que não criam, e cujos corpos caíram no 

deserto; com as dez tribos que se rebelaram contra a pura adoração a Deus; com os judeus 

no tempo de Isaías, descendência de malfeitores, cujos governantes são chamados os 

governadores de Sodoma, e as pessoas são chamadas de povo de Gomorra; com os Escri-

bas e Fariseus daquela geração má e adúltera dos tempos de Cristo, mas que homem 

sério, sensato, que conhece alguma coisa sobre o Pacto da Graça, pode admitir isso? (Veja 

Romanos 9:6-7). 

 

É apenas um remanescente, segundo a eleição da graça, que está no Pacto da Graça; e 

se toda a semente natural de Abraão não está nesta Aliança, dificilmente pode-se pensar 

que toda a semente natural dos gentios crentes esteja. São apenas alguns de um e alguns 

do outro, que estão no Pacto da Graça; e isso não pode ser conhecido até que eles creiam, 

quando, então, eles demonstrarão serem a semente espiritual de Abraão. O correto é adiar 

a sua pretensão de qualquer suposto privilégio decorrente de participação na Aliança, até 

que esteja claro que eles, eles, têm uma participação. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Se toda  a semente  natural  de Abraão,  como  tal,  e toda  a descendência natural 

dos gentios crentes, como tal, estão no Pacto da Graça; e uma vez que to -

dos os que estão nele, e ninguém senão os que estão nele, são aqueles que 

são escolhidos por Deus, redimidos pelo Cordeiro, e serão chamados, pela 

graça, e santificados, e perseverarão na fé e santidade, e serão eternamente 

glorificados; logo, a semente natural de Abraão e dos gentios cre ntes, de -

vem ser todos eleitos para a graça e glória, e ser redimidos pelo sangue de 

Cristo, do pecado, da Lei, do inferno e da morte; todos eles devem ter novos 

corações e espíritos que lhes serão dados, e o temor de Deus colocado em 

seus corações; devem ser chamados eficazmente, terem seus pecados 

perdoados, suas pessoas justificadas pela justiça de Cristo, e perseverarão 

na graça até o fim, e serão eternamente glorificados (veja Jeremias 31:33, 

34, 32:40; Ezequiel 36.:25 -27; Romanos 8:30).  Mas quem se av enturará a 

afirmar tudo isso da semente natural de Abraão ou dos gentios crentes?  

................................................................................................................................................ 

 

Se toda a semente natural de Abraão, como tal, e toda a descendência natural dos gentios 

crentes, como tal, estão no Pacto da Graça; e uma vez que todos os que estão nele, e nin-

guém senão os que estão nele, são aqueles que são escolhidos por Deus, redimidos pelo 
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Cordeiro, e serão chamados, pela graça, e santificados, e perseverarão na fé e santidade, 

e serão eternamente glorificados; logo, a semente natural de Abraão e dos gentios crentes, 

devem ser todos eleitos para a graça e glória, e ser redimidos pelo sangue de Cristo, do 

pecado, da Lei, do inferno e da morte; todos eles devem ter novos corações e espíritos que 

lhes serão dados, e o temor de Deus colocado em seus corações; devem ser chamados 

eficazmente, terem seus pecados perdoados, suas pessoas justificadas pela justiça de 

Cristo, e perseverarão na graça até o fim, e serão eternamente glorificados (veja Jeremias 

31:33-34, 32:40; Ezequiel 36:25-27; Romanos 8:30). Mas quem se aventurará a afirmar 

tudo isso da semente natural de Abraão ou dos gentios crentes? E depois de tudo, 

 

3e3a9. Se a participação deles no Pacto fosse determinada, isso não lhes dá o direito a 

uma ordenança, sem que haja uma ordem positiva e direção de Deus. Ele deu o direito de 

circuncisão anteriormente; pois, de um lado, havia pessoas que viviam quando essa orde-

nança foi instituída, que tinham uma inegável participação no Pacto da Graça; como Sem, 

Arfaxade, Ló e outros, em que a circuncisão não foi ordenada, e eles não tinham o direito 

de praticá-la. Por outro lado, houve muitos dos quais não se pode dizer que eles estavam 

no Pacto da Graça, e ainda assim, foram obrigados a circuncidarem-se. 
 

................................................................................................................................................ 
 

A fé em Cristo e uma profissão desta, são necessárias tanto para o Batis -

mo quanto para a Ceia do Senhor, e se a participação no Pacto dá o direi -

to ao Batismo, daria também à Ceia. .. Se houvesse um manda mento se -

melhante para o batismo dos filhos de crent es gentios, sob o Novo Testa -

mento, como houve para a circuncisão de bebês judeus, sob o Antigo, a 

questão não admitiria qualquer controvérsia; todavia, n enhum manda -

mento ou algo desse tipo aparece . 

................................................................................................................................................ 

 

E assim a participação no Pacto não dá direito ao Batismo, fosse isso provado ou não, que 

toda a semente de infantes dos Crentes, como tal, está no Pacto da Graça, isso não lhes 

daria o direito ao Batismo, sem um mandamento para tal; a razão é porque uma pessoa 

pode estar no Pacto, e ainda não ter o pré-requisito para uma ordenança. A fé em Cristo e 

uma profissão desta, são necessárias tanto para o Batismo quanto para a Ceia do Senhor, 

e se a participação no Pacto dá o direito ao Batismo, daria também à Ceia. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Não obstante toda essa ênfase feita sobre a aliança de Abraão (Gênesis 

17:1-14), esta não foi feita com ele e sua semente infantil; mas com ele e 

sua descendência adulta; estes eram aqueles em todas as eras posteri -

ores, até a vinda de Cristo, sejam crentes ou incrédulos, que foram inti -
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mados a circuncidar seus descendentes infantis, e não todos eles, ape -

nas os seus homens; isso não foi feito com a descendência infantil de 

Abraão, que não podia circuncidar a si mesm a, mas com seus pais que 

por este pacto, foram obrigados a circuncidá -los. Sim, outros, que não 

eram a semente natural de Abra«o, foram obrigados a isso: òO filho de 

oito dias, pois, será circuncidado, todo o homem nas vossas gerações; 

o nascido na casa, e  o comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, 

que NìO FOR DA TUA DESCENDĆNCIAó (G°nesis 17:12). 

................................................................................................................................................ 

 

 

3e3a10. Não obstante toda essa ênfase feita sobre a aliança de Abraão (Gênesis 17:1-14), 

esta não foi feita com ele e sua semente infantil; mas com ele e sua descendência adulta; 

estes eram aqueles em todas as eras posteriores, até a vinda de Cristo, sejam crentes ou 

incrédulos, que foram intimados a circuncidar seus descendentes infantis, e não todos eles, 

apenas os seus homens; isso não foi feito com a descendência infantil de Abraão, que não 

podia circuncidar a si mesma, mas com seus pais que por este pacto, foram obrigados a 

circuncidá-los. Sim, outros, que não eram a semente natural de Abraão, foram obrigados a 

isso: ñO filho de oito dias, pois, será circuncidado, todo o homem nas vossas gerações; o 

nascido na casa, e o comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, que NÃO FOR DA TUA 

DESCENDÊNCIAò (Gênesis 17:12). O que nos leva a observar, 

 

3e3b. Que nada se pode concluir a partir da circuncisão de crianças judias, para o batismo 

dos filhos de gentios crentes. Se houvesse um mandamento semelhante para o batismo 

dos filhos de crentes gentios, sob o Novo Testamento, como houve para a circuncisão de 

bebês judeus, sob o Antigo, a questão não admitiria qualquer controvérsia; todavia, nenhum 

mandamento ou algo desse tipo aparece. Pois, 

 

................................................................................................................................................ 
 

Não é claro que mesmo as crianças judias foram admitidas no Pacto por 

meio do rito da circuncisão; pelo que é reivindicado que os filhos dos 

crentes são admitidos nele pelo batismo; pois, a semente feminina de 

Abraão foi incluída na aliança feita com ele, como o foi a semente mascu -

lina, mas n«o por qualquer òrito vis²veló ou cerim¹nia, nem a sua semente 

masculina  foi admitida por qualquer rito, nem mesmo pela circuncisão, 

pois, eles não deviam ser circuncidados até ao oitavo dia, circuncida -los 

mais cedo seria criminoso; e que eles estavam em alian ça desde o seu 

nascimento, penso que não será negado; como essa era  uma aliança 

nacional tão logo nascessem na nação tornavam -se partici pantes dela. 

Os Israelitas, com seus filhinhos em Horebe, não estavam circuncidados, 
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nem eles o estavam quando entraram em aliança com o Senhor seu Deus 

(Deuteronômio 29:10 -15). 

................................................................................................................................................ 
 

3e3b1. Não é claro que mesmo as crianças judias foram admitidas no Pacto por meio do 

rito da circuncisão; pelo que é reivindicado que os filhos dos crentes são admitidos nele 

pelo batismo; pois, a semente feminina de Abraão foi incluída na aliança feita com ele, como 

o foi a semente masculina, mas não por qualquer ñrito visívelò ou cerimônia, nem a sua se-

mente masculina foi admitida por qualquer rito, nem mesmo pela circuncisão, pois, eles não 

deviam ser circuncidados até ao oitavo dia, circuncida-los mais cedo seria criminoso; e que 

eles estavam em aliança desde o seu nascimento, penso que não será negado; como essa 

era uma aliança nacional tão logo nascessem na nação tornavam-se participantes dela. Os 

Israelitas, com seus filhinhos em Horebe, não estavam circuncidados, nem eles o estavam 

quando entraram em aliança com o Senhor seu Deus (Deuteronômio 29:10-15). 
 

................................................................................................................................................ 
 

A circuncisão  não  era o selo  do  Pacto  da Graça  sob  a dispensação anterior  

e nem o Batismo nem é o selo desta presente dispensação. Se a circunci -

são fosse um selo desta, o Pacto da Graça não teria sido feito com nin -

guém entre Adão a Abraão. Este é chamado de um sinal ou sím bolo, mas 

não de um selo. Era um sinal ou marca na car ne da semente natural de 

Abraão, um sinal típico da contaminação da natureza hu mana, e da cir -

cuncisão interior do coração; mas de modo algum um selo, confirmando 

qualquer bênção espiritual do Pacto da Graça, para aqueles que tinham 

esta marca ou sinal. El e, de fato, ® chamado de òum selo da justia da f®ó 

(Romanos 4:11), mas não um selo para a semente natural de Abraão, de 

sua participação naquela justiça, mas apenas pa ra o próprio Abraão. Era 

um selo para ele, um sinal de confirmação, assegurando -lhe, que  a jus -

tiça da fé, que ele tinha antes de ter sido circuncidado, adviria sobre os 

crentes gentios não circuncidados; e, portanto, foi mantido em seus des -

cendentes naturais, até que a justiça foi anunciada, recebida e imputada 

aos gentios crentes.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3b2. A circuncisão não era o selo do Pacto da Graça sob a dispensação anterior e nem 

o Batismo nem é o selo desta presente dispensação. Se a circuncisão fosse um selo desta, 

o Pacto da Graça não teria sido feito com ninguém entre Adão a Abraão. Este é chamado 

de um sinal ou símbolo, mas não de um selo. Era um sinal ou marca na carne da semente 

natural de Abraão, um sinal típico da contaminação da natureza humana, e da circuncisão 

interior do coração; mas de modo algum um selo, confirmando qualquer bênção espiritual 
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do Pacto da Graça, para aqueles que tinham esta marca ou sinal. Ele, de fato, é chamado 

de ñum selo da justiça da féò (Romanos 4:11), mas não um selo para a semente natural de 

Abraão, de sua participação naquela justiça, mas apenas para o próprio Abraão. Era um 

selo para ele, um sinal de confirmação, assegurando-lhe, que a justiça da fé, que ele tinha 

antes de ter sido circuncidado, adviria sobre os crentes gentios não circuncidados; e, por-

tanto, foi mantido em seus descendentes naturais, até que a justiça foi anunciada, recebida 

e imputada aos gentios crentes. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Nem o Batismo sucede a circuncisão. Não há concordância entre um e o 

outro; não nos indivíduos a quem eles foram administrados; o uso de um e 

do outro não é o mesmo; e a forma de administração deles difere. O Batismo 

sendo administrado a judeus e gentios, a homens e mulheres, e a pessoas 

adultas somente. Enquanto a circuncisão não era assim; o uso da circun -

cis ão foi para distinguir a semente natural de Abraão dos demais. O Batis -

mo é o emblema da semente espiritual de Cristo, e a indagação de uma boa 

consciência para com Deus; e representa os sofrimentos, sepultamento e 

ressurreição de Cristo, aquela é pelo san gue, este é por água.  
 

E estas ordenanças, circuncisão e Batismo, muito diferem em seus sujeitos, 

uso e administração; alguém nunca poderia pensar que o Batismo vem no 

lugar e posição da circuncisão. Além disso, o Batismo estava em uso e vi -

gor antes que a  circuncisão fosse abolida, o que não ocorreu até a morte 

de Cristo. Considerando que a doutrina do Batismo foi pregada, e a própria 

ordenança administrada, alguns anos antes da circuncisão ser abolida. Ora, 

aquilo que estava em vigor antes da outra tornar -se obsoleta, nunca pode 

com qualquer propriedade ser considerado um sucessor, ou ter tomado o 

lugar da outra. Além disso, se este foi o caso, como a circun cisão deu o 

direito de celebrar a páscoa, assim o faria o Batismo em rela ção à Ceia do 

Senhor; ainda  que não seja admitido. Agora, como não há nada a ser reu -

nido a partir do Antigo Testamento para aprovar o batismo infantil, assim, 

não há passagens no Novo que possam ser apoiadas a favor dele.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3b3. Nem o Batismo sucede a circuncisão. Não há concordância entre um e o outro; não 

nos indivíduos a quem eles foram administrados; o uso de um e do outro não é o mesmo; 

e a forma de administração deles difere. O Batismo sendo administrado a judeus e gentios, 

a homens e mulheres, e a pessoas adultas somente. Enquanto a circuncisão não era assim; 

o uso da circuncisão foi para distinguir a semente natural de Abraão dos demais. O Batismo 

é o emblema da semente espiritual de Cristo, e a indagação de uma boa consciência para 
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com Deus; e representa os sofrimentos, sepultamento e ressurreição de Cristo, aquela é 

pelo sangue, este é por água. 

 

E estas ordenanças, circuncisão e Batismo, muito diferem em seus sujeitos, uso e adminis-

tração; alguém nunca poderia pensar que o Batismo vem no lugar e posição da circuncisão. 

Além disso, o Batismo estava em uso e vigor antes que a circuncisão fosse abolida, o que 

não ocorreu até a morte de Cristo. Considerando que a doutrina do Batismo foi pregada, e 

a própria ordenança administrada, alguns anos antes da circuncisão ser abolida. Ora, aquilo 

que estava em vigor antes da outra tornar-se obsoleta, nunca pode com qualquer proprie-

dade ser considerado um sucessor, ou ter tomado o lugar da outra. Além disso, se este foi 

o caso, como a circuncisão deu o direito de celebrar a páscoa, assim o faria o Batismo em 

relação à Ceia do Senhor; ainda que não seja admitido. Agora, como não há nada a ser 

reunido a partir do Antigo Testamento para aprovar o batismo infantil, assim, não há pas-

sagens no Novo que possam ser apoiadas a favor dele. 

 

3e3b3a. Nem o texto em Atos 2:39: ñA promessa é para vós e para os vossos filhosò, etc. 

Isso é dito em referência à aliança feita com Abraão, e a uma promessa da aliança feita 

com ele, dando a seus filhinhos o direito à ordenança da circuncisão; e é pleiteado como 

uma razão para os judeus, pela qual eles e seus filhos devem ser batizados; e para os gen-

tios, do por que eles e os seus filhos o devem ser também, quando chamado a uma con-

dição de igreja. Mas, 

 

3e3b3a1. Não há a mínima menção feita no texto sobre o pacto de Abraão, ou de qualquer 

promessa feita a ele, dando a sua semente infantil o direito à circuncisão, e menos ainda 

ao Batismo; nem há a menor sílaba sobre batismo infantil, nem qualquer indício disso, a 

partir do qual isso seja concluído; nem por ñfilhosò se pretende dizer que são bebês concebi-

dos, mas a posteridade dos judeus, que são frequentemente assim chamados nas Escrituras, 

embora já crescidos; e, a menos que isso seja assim entendido, em muitos lugares inter-

pretações estranhas devem ser dadas a delas; portanto, o argumento a partir desta passa-

gem para o ñpedobatismoò é renunciado por alguns homens sábios, como o Dr. Hammond 

e outros, como inconclusivo. 

 

3e3b3a2. A promessa aqui, seja ela qual for, não é observada como a concessão de um di-

reito ou pretensão de qualquer ordenança; mas como um motivo encorajador para pessoas 

angustiadas, sob convicção de pecado, a arrependerem-se dele, e a declararem o seu arre-

pendimento, e entregarem-se a uma sujeição voluntária à Ordenança do Batismo; quando 

então eles poderiam esperar que a remissão dos pecados seria aplicada a eles, e eles 

receberiam uma medida maior da graça do Espírito; portanto, o arrependimento e o Batismo 

são instados com a finalidade de gozo da promessa; e, consequentemente, deve ser com-
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preendido por pessoas adultas, as quais, somente, são capazes de arrependimento e de 

uma submissão voluntária ao Batismo. 
 

................................................................................................................................................ 
 

A promessa  não é outra senão a promessa da vida e da salvação  por Cristo, 

e da remissão dos pecados pelo Seu sangue, e de um crescimento na graça 

por Seu Espírito. As pessoas a quem se discursava eram acu sadas da culpa 

do sangue de Cristo, que eles tinham invocado sobre sua posteridade, bem 

como sobre si mesmos, o q ue lhes afligia [Mateus 27:25]; foi -lhes dito, para 

o seu alívio, que a mesma promessa seria transformada em bem para sua 

posteridade também, desde que fizessem o que eles foram direcionados a 

fazer; e até mesmo para todos os judeus que estivessem mais dis tantes, em 

países longínquos e eras futuras, deveriam olhar para Cristo e clamar, arre -

penderem -se  e crerem,  e serem  batizados;  e considerando  que  os gentios 

s«o por vezes descritos como aqueles que òestavam longeó [Ef®sios 2:13, 

17], a promessa pode ser pensada como para alcançar aqueles que seriam 

chamados  pela  graça,  a se arrepende rem,  crerem  e serem  batizados também; 

mas nenhuma menção é feita aos seus filhos; e se fossem mencionados, a 

cl§usula limitante: òa tantos quantos Deus nosso Senhor chamaró, clara-

mente aponta e descreve as pessoas intencionadas, quer judeus, quer 

gentios, eficazmente chamados pela graça, que são estimulados pelo moti -

vo na promessa a professarem o arrependimento, e submeterem -se ao 

Batismo, o qual só pode ser compreendido por adultos, e não por crianças.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3b3a3. A promessa não é outra senão a promessa da vida e da salvação por Cristo, e 

da remissão dos pecados pelo Seu sangue, e de um crescimento na graça por Seu Espírito. 

As pessoas a quem se discursava eram acusadas da culpa do sangue de Cristo, que eles 

tinham invocado sobre sua posteridade, bem como sobre si mesmos, o que lhes afligia 

[Mateus 27:25]; foi-lhes dito, para o seu alívio, que a mesma promessa seria transformada 

em bem para sua posteridade também, desde que fizessem o que eles foram direcionados 

a fazer; e até mesmo para todos os judeus que estivessem mais distantes, em países lon-

gínquos e eras futuras, deveriam olhar para Cristo e clamar, arrependerem-se e crerem, e 

serem batizados; e considerando que os gentios são por vezes descritos como aqueles que 

ñestavam longeò [Efésios 2:13, 17], a promessa pode ser pensada como para alcançar 

aqueles que seriam chamados pela graça, a se arrependerem, crerem e serem batizados 

também; mas nenhuma menção é feita aos seus filhos; e se fossem mencionados, a cláu-

sula limitante: ña tantos quantos Deus nosso Senhor chamarò, claramente aponta e descre-

ve as pessoas intencionadas, quer judeus, quer gentios, eficazmente chamados pela graça, 
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que são estimulados pelo motivo na promessa a professarem o arrependimento, e subme-

terem-se ao Batismo, o qual só pode ser compreendido por adultos, e não por crianças. 

 

3e3b3b. Nem Romanos 11:16, em diante. ñSe as primícias são santasò, etc. Pois, 

 

3e3b3b1. Por primícias, e massa, e pela raiz e ramos, não são significados Abraão e sua 

posteridade, ou sua semente natural, como tal; mas o primeiro entre os judeus que creu em 

Cristo, e colocou o primeiro fundamento de um estado de igreja evangélica, e foram primei-

ramente incorporados nela; Ele, sendo santo, era uma promessa da futura conversão e 

santidade daquele povo nos últimos dias. 

 

3e3b3b2. Nem pela boa oliveira, depois mencionada, entende-se o estado da igreja judaica; 

que foi abolida por Cristo, com todas as ordenanças peculiares da mesma; e os gentios 

crentes nunca foram enxertados nela; o machado foi posto à raiz desse antigo cepo judeu, 

e está completamente cortado, e nenhum enxerto é feito sobre ele. Mas, 

 

3e3b3b3. Por isso se indica o estado da igreja evangélica, em sua primeira fundação, com-

posto por judeus crentes, dos quais foram deixados os judeus que não creram em Cristo, e 

que são os ramos cortados; nesse estado de igreja, os gentios foram recebidos e enxerta-

dos, cujo enxerto ou coligação foi pela primeira vez feita em Antioquia, quando e daí por 

diante, os gentios participaram da raiz e da seiva da oliveira, gozaram dos mesmos privilé-

gios, comunicaram-se nos mesmos preceitos, e ficaram satisfeitos com a bondade e seiva 

da casa de Deus; e esta igreja evangélica pode ser verdadeiramente chamada, pelos ju-

deus convertidos no último dia, de sua ñprópria oliveiraò, em que serão enxertados; posto 

que a primeira igreja evangélica foi estabelecida em Jerusalém, e os congregou dentre os 

judeus; e assim em outros lugares, as primeiras igrejas evangélicas consistiam de judeus, 

os primeiros frutos daqueles convertidos. De tudo isso, parece que não há a menor sílaba 

sobre o Batismo, e muito menos sobre o batismo de bebês, na passagem; nem qualquer 

coisa pode ser concluída a partir daqui a favor dele. 

 

3e3b3c. Nem a partir de 1 Coríntios 7:14: ñPorque o marido descrente é santificado pela 

mulher; e a mulher descrente é santificada pelo marido; de outra sorte os vossos filhos seri-

am imundos; mas agora são santosò, o que é dito nesta passagem é entendido por alguns 

como uma santidade federal, concedendo uma reivindicação de privilégios do Pacto, e, 

assim, ao Batismo. Mas, 

 

3e3b3c1. Deve ser dito o que são esses privilégios do Pacto, uma vez que, como vimos, a 

participação no Pacto não dá direito a qualquer ordenança sem direção Divina; nem o Ba-

tismo é um selo do Pacto; deve ser dito o que esta santidade da aliança é, que se diga ser 
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imaginária ou real; por alguns é chamada de ñreputaçãoò, e distingue-se da santidade inter-

na, o que é rejeitado como sendo o sentido do texto; mas tal santidade nunca pode qualificar 

pessoas para uma ordenança do Novo Testamento; nem quanto ao Pacto da Graça tal 

santidade o faz participante; pois a santidade que caracteriza os participantes do Pacto 

provê, em forma de promessa, santidade real, significando a colocação das leis de Deus 

no coração, ao conceder novos corações e novos espíritos, e pela purificação de toda a 

impureza, e a produção de santidade real e interior, demonstrada em santa conversação, 

e os tais em que isso aparece, têm um direito inquestionável à Ordenança do Batismo, já 

que eles receberam o Espírito como o Espírito de santificação (Atos 10:47). Mas isso não 

pode ser o significado do texto, considerando, 
 

................................................................................................................................................ 
 

1 Coríntios 7:14 : òPorque o marido descrente ® santificado pela mulher; e a 

mulher descrente é santificada pelo marido; de outra sorte os vossos filhos 

seriam imundos; mas agora s«o santosó [...] Esta é uma santidade como a  

que os pagãos podem ter; maridos e esposas incrédulos são descritos 

como possuindo esta santidade, em virtude de sua relação com as esposas 

e esposos crentes, e que é anterior à santidade de seus filhos, e sobre a 

qual a deles depende [...] se a santidade  dos filhos é uma santidade federal, 

a do pai incrédulo deve ser assim também, pois é de onde provem a santi -

dade dos filhos. [...] Se as crianças, em virtude desta santidade têm o direito 

ao Batismo, então, muito mais os seus pais incrédulos, uma vez que são 

santificados antes deles, pelo jugo de seus cônjuges crentes, e são tão 

próximos a eles quanto os seus filhos; e se a santidade de um dá direito ao 

Batismo, porque não a santidade do outro? E ainda assim, um é batizado e 

o outro não, embora santificado s, e cuja santidade é mais próxima; pela 

santidade citada, seja ela qual for, é derivada de ambos os pais, tanto o 

crente quanto o incrédulo; sim, a santidade dos filhos depende da santifica -

ção do pai incrédulo; pois, se o descrente não é santificado, as crianças 

são impuras, e não santas. Mas, [...] Estas palavras devem ser entendidas 

como santidade matrimonial, mesmo o próprio ato do casamento, que, na 

língua dos judeus, é frequentemente expressado por ser santificado; a pa -

lavra ˷l  ˵usada para òsantificaró, ® usada em in¼meros lugares nos escritos 

judaicos, para òdesposaró, e, no mesmo sentido, o ap·stolo usa aqui a pala-

vra ŬɔɘŬɕɤ, e estas palavras podem ser traduzidas como: òo marido des-

crente é despo sadoó, ou casado òpela esposaó, ou melhor, òfoi desposa -

doó, pois se refere ao ato do casamento passado, como v§lido; òe a mu-lher 

descrente foi desposada pelo maridoó, a preposi«o Ůɜ, traduzida como 

òpelaó deveria ser traduzido como òparaó, como est§ no vers²culo seguinte: 
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òDeus nos chamou Ůɜ Ůɘɟɖɜɖ, isto é, para a pazó [1 Cor²ntios 7:15]; a partir 

disso, a infer°ncia do ap·stolo ®: òde outra sorte os vossos filhos seriam 

imun dosó, isto ®, ileg²timos, se seus pais n«o fossem legalmente desposa-

dos e casados um com o outro: òmas agora são santos ó, uma semente san -

ta e legítima, como em Esdras 9:2 (veja Malaquias 2:15). E nenhum outro 

sent ido pode ser colocado sobre as palavras, do que de um casamento e fi -

lhos legítimos; nada mais se adequará com o caso proposto pelo aposto -

lo, e com sua resposta a iss o, e raciocínio sobre o assunto; e cujo  sentido  

tem  sido  aceito  por  muitos  intérpretes  eruditos,  antigos  e modernos, como 

Jerônimo, Ambrósio, Erasmo, Camerarius, Musculus e outros.  

................................................................................................................................................ 

 

3e3b3c2. Esta é uma santidade como a que os pagãos podem ter; maridos e esposas incré-

dulos são descritos como possuindo esta santidade, em virtude de sua relação com as 

esposas e esposos crentes, e que é anterior à santidade de seus filhos, e sobre a qual a 

deles depende; mas certamente tais não serão admitidos como tendo santidade federal, e, 

no entanto, deve ser do mesmo modo com as suas crianças; se a santidade dos filhos é 

uma santidade federal, a do pai incrédulo deve ser assim também, pois é de onde provem 

a santidade dos filhos. 

 

3e3b3c3. Se as crianças, em virtude desta santidade têm o direito ao Batismo, então, muito 

mais os seus pais incrédulos, uma vez que são santificados antes deles, pelo jugo de seus 

cônjuges crentes, e são tão próximos a eles quanto os seus filhos; e se a santidade de um 

dá direito ao Batismo, porque não a santidade do outro? E ainda assim, um é batizado e o 

outro não, embora santificados, e cuja santidade é mais próxima; pela santidade citada, 

seja ela qual for, é derivada de ambos os pais, tanto o crente quanto o incrédulo; sim, a 

santidade dos filhos depende da santificação do pai incrédulo; pois, se o descrente não é 

santificado, as crianças são impuras, e não santas. Mas, 

 

3e3b3c4. Estas palavras devem ser entendidas como santidade matrimonial, mesmo o 

próprio ato do casamento, que, na língua dos judeus, é frequentemente expressado por ser 

santificado; a palavra ˷ ˡ˵ usada para ñsantificarò, é usada em inúmeros lugares nos escritos 

judaicos [9] , para ñdesposarò, e, no mesmo sentido, o apóstolo usa aqui a palavra ŬɔɘŬɕɤ, 

e estas palavras podem ser traduzidas como: ño marido descrente é desposadoò, ou casado 

ñpela esposaò, ou melhor, ñfoi desposadoò, pois se refere ao ato do casamento passado, 

como válido; ñe a mulher descrente foi desposada pelo maridoò, a preposição Ůɜ, traduzida 

como ñpelaò deveria ser traduzido como ñparaò, como está no versículo seguinte: ñDeus nos 

chamou Ůɜ Ůɘɟɖɜɖ, isto é, para a pazò [1 Coríntios 7:15]; a partir disso, a inferência do após-

tolo é: ñde outra sorte os vossos filhos seriam imundosò, isto é, ilegítimos, se seus pais não 
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fossem legalmente desposados e casados um com o outro: ñmas agora são santosò, uma 

semente santa e legítima, como em Esdras 9:2 (veja Malaquias 2:15). E nenhum outro 

sentido pode ser colocado sobre as palavras, do que de um casamento e filhos legítimos; 

nada mais se adequará com o caso proposto pelo apóstolo, e com sua resposta a isso, e 

raciocínio sobre o assunto; e cujo sentido tem sido aceito por muitos intérpretes eruditos, 

antigos e modernos, como Jerônimo, Ambrósio, Erasmo, Camerarius, Musculus e outros. 

 

Existem algumas objeções feitas para a prática de Batismo adulto, que são de pequena 

força, e para o que uma resposta pode ser facilmente replicada. 

 

3e3b3c4a. Que embora possa ser permitido que pessoas adultas, tais como penitentes e 

crentes, sejam os sujeitos do Batismo, no entanto, em nenhum lugar é dito que eles são os 

únicos, mas se nenhum outro pode ser descrito como sendo batizado, e as características 

descritivas dadas nas Escrituras sobre as pessoas batizadas são tais que somente os 

adultos podem enquadrar-se, e não bebês; então, pode ser razoavelmente concluído que 

os adultos ñsomenteò são os sujeitos apropriados do Batismo. 

 

3e3b3c4b. Objeta-se à nossa prática de batizar os filhos crescidos dos Cristãos, que ne-

nhuma passagem das Escrituras pode ser dada em favor de tal prática; e é exigido que nós 

ofereçamos um exemplo apropriado à nossa prática; desde que os primeiros batizados 

eram tais que foram convertidos a partir do judaísmo ou do paganismo, sobre o Batismo de 

tais adultos, dizem eles, não há controvérsia. Mas a nossa prática não está, de modo algum, 

preocupada com os pais dos batizados por nós, sejam eles Cristãos, judeus, Turcos ou 

Pagãos; mas com as próprias pessoas, sejam eles crentes em Cristo ou não; se elas são 

filhos adultos de Cristãos, ainda não batizados, não há nenhuma objeção para nós, e se 

eles não forem, não há obstáculo no caminho para admiti-los ao Batismo, se eles mesmos 

são crentes. Muitos, e talvez seja a maior parte, daqueles que são batizados por nós, são 

os filhos crescidos de todos aqueles que, sem faltar com o amor, não podem ser considera-

dos como Cristãos. 

 

Quanto às primeiras pessoas que foram batizadas, elas não eram nem prosélitos do judaís-

mo nem do Paganismo; mas filhos de Cristãos, de tal forma que criam no Messias; os san-

tos antes da vinda de Cristo, e na Sua vinda, eram tão bons Cristãos quanto os que viveram 

desde então; esta também foi o caso dos bons homens que viveram antes de Abraão, e 

antes deste até ao primeiro homem, e aqueles que viveram depois dele, até a vinda de 

Cristo. Eusébio [10]  observa que, se alguém afirmasse que eles são Cristãos, embora não 

no nome, contudo na realidade, tal pessoa não diria mal. O judaísmo, até o momento da 

vinda de Cristo foi o mesmo que o Cristianismo, e não oposto a ele; de modo que não havia 

tal coisa como a conversão do judaísmo ao Cristianismo. Zacarias e Isabel, dos quais é 
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filho João, o primeiro batizador, e Maria, a mãe de nosso Senhor, que foi batizada por João, 

quando adulta, eram tão bons cristãos, e tão fortes crentes em Jesus, como o Messias, 

assim que nasceu e, mesmo quando no ventre da virgem, como tem sido desde então; e 

estes certamente devem ser admitidos ser a prole adulta de Cristãos; tais eram os apóstolos 

de Cristo, e os primeiros seguidores dEle, que eram os filhos adultos de tais que criam no 

Messias, e apegaram-se a Ele desde a primeira notícia sobre Ele, e não podem ser consi-

derados convertidos do Judaísmo ao Cristianismo. 

 

O judaísmo não existia até que se opôs ao fato de Jesus ser o Messias, e consequentemente, 

a partir de então, o judaísmo tornou-se geral e nacional; depois disso, em verdade, aqueles 

da nação judaica que criam em Cristo, pode-se dizer que eram prosélitos do judaísmo ao 

Cristianismo, como o apóstolo Paulo e outros, e assim aqueles que se converteram pela 

pregação do Evangelho entre os gentios, eram prosélitos do Paganismo ao Cristianismo; 

mas, então, não é razoável exigir de nós passagens da prole adulta dos tais sendo batizada, 

e acrescentados às igrejas; visto que a história narradas na Escrituras sobre as primeiras 

igrejas nos Atos dos Apóstolos, somente dão um relato do primeiro plantio dessas igrejas, 

e do Batismo daqueles que primeiro as compunham; mas não sobre as adições dos mem-

bros a elas em tempos posteriores; pelo que exigir de nós que ofereçamos exemplos de 

pessoas que nasceram deles, e foram criados por eles, sendo batizados em idade adulta, 

não pode ser razoável; mas, por outro lado, se os bebês fossem admitidos ao Batismo, nes-

tes tempos, considerando a fé e o Batismo de seus pais, e se tornassem Cristãos, é estra-

nho, estranhíssimo, que entre os muitos milhares batizados em Jerusalém, Samaria, Corin-

to e outros lugares, não haja um exemplo de qualquer um deles trazendo seus filhos consigo 

para serem batizados, e reivindicando o privilégio do Batismo para eles por causa de sua 

própria fé; nem de seu fazer isso em qualquer tempo posterior. Este é um caso que não 

requer período de tempo, e ainda assim, nem um único exemplo pode ser produzido. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Objeta -se, que nenhum tempo pode ser apontado quando os bebês foram 

expulsos do Pacto, ou privados do selo del e. Se por Pacto é intencionado o 

Pacto da Graça, deve ser primeiro provado que eles estão no mesmo, pelo 

fato de serem a semente natural dos crentes, o que não pode ser feito; e se 

isso for, é o momento oportuno para falar de serem expulsos, quando e 

como.  Se com isso se quer dizer a aliana de Abra«o, isto ®, òa aliana da 

circuncis«oó [Atos 7:8], a resposta ® que a priva«o aconteceu quando a 

circuncisão deixou de ser uma ordenança de Deus, o que se deu com a 

morte de Cristo; se por isso se entende o Pact o nacional dos ju deus, a 

dispersão de pais judeus, com seus filhos, foi quando Deus escreveu uma 

òLo-Amió [Os®ias 1:9 ñ ... porque vós não sois meu povo, nem eu serei 

vosso Deus] sobre o povo, como um corpo político e eclesi ástico; quando 
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Ele quebrou a Sua  aliança com eles, significado por Sua quebra de Suas 

duas varas: Graça e União [ veja Zacarias 11:10 -14]. 

................................................................................................................................................ 

 

3e3b3c4c. Objeta-se, que nenhum tempo pode ser apontado quando os bebês foram ex-

pulsos do Pacto, ou privados do selo dele. Se por Pacto é intencionado o Pacto da Graça, 

deve ser primeiro provado que eles estão no mesmo, pelo fato de serem a semente natural 

dos crentes, o que não pode ser feito; e se isso for, é o momento oportuno para falar de 

serem expulsos, quando e como. Se com isso se quer dizer a aliança de Abraão, isto é, ña 

aliança da circuncisãoò [Atos 7:8], a resposta é que a privação aconteceu quando a 

circuncisão deixou de ser uma ordenança de Deus, o que se deu com a morte de Cristo; se 

por isso se entende o Pacto nacional dos judeus, a dispersão de pais judeus, com seus fi-

lhos, foi quando Deus escreveu uma ñLo-Amiò [Oséias 1:9 ð ... porque vós não sois meu 

povo, nem eu serei vosso Deus] sobre o povo, como um corpo político e eclesiástico; quando 

Ele quebrou a Sua aliança com eles, significado por Sua quebra de Suas duas varas: Graça 

e União [veja Zacarias 11:10-14]. 

 

3e3b3c4d. Um ruidoso clamor é feito contra nós, como se nós cerceássemos os privilégios 

dos bebês, ao negar o Batismo a eles; tornando-os menos privilegiados sob a dispensação 

do Evangelho do que sob a Lei, e assim tornando a dispensação do Evangelho menos glo-

riosa. Mas, quanto à dispensação do Evangelho, é mais glorioso para as crianças serem 

deixadas de fora do seu estado de membro da igreja, ou seja, por esta não ser nacional e 

por direito de nascimento, como o era anteriormente; mas congregacional e espiritual, 

sendo formada não por bebês, sem entendimento, mas por homens racionais e espirituais, 

crentes em Cristo, e estes não de uma única região, como a Judéia, mas de todas as partes 

do mundo. E quanto às crianças, seus privilégios agora são muitos e ainda melhores, pois 

estão livres do doloroso rito da circuncisão; esta é uma rica misericórdia e um glorioso 

privilégio do Evangelho, que os judeus crentes e os seus filhos estejam libertos disso; e que 

os gentios e os seus não são obrigados a isso; o que os obrigaria a cumprir toda a Lei; a 

isto pode ser adicionado que nascer de pais Cristãos, receber uma educação Cristã, e ter 

oportunidades de ouvir o Evangelho, à medida que crescerem ð e isto não vindo em um 

único país, mas em muitos ð são maiores privilégios do que as crianças judias tinham sob 

a dispensação anterior. 

 

3e3b3c4e. Objeta-se, que não existem mais mandamentos expressos na Escritura para 

manter o primeiro Dia da semana como o Sabath; nem para mulheres participarem da Ceia 

do Senhor, e outras coisas, mais do que para o batismo de crianças. Quanto ao Sabath, 

embora não haja preceito expresso para a observância do mesmo, ainda assim, há prece-

dentes de sua observância para serviços religiosos (Atos 20:7; 1 Coríntios 16:1-2), e 
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embora nós não tenhamos nenhum exemplo de batismo infantil, ainda assim, se houvesse 

precedentes bíblicos disso, pensamos que nós mesmos seríamos obrigados a segui-los. 

Quanto ao direito das mulheres para participarem da Ceia do Senhor, temos prova sufici-

ente disso; desde que estas fossem batizadas, assim como os homens; e tendo o direito a 

uma ordenança, tinham à outra, e eram membros da primeira igreja, se comunicavam com 

ela, e as mulheres, assim como os homens, foram adicionadas a ela (Atos 8:12; 1:14; 5:1, 

14), temos um preceito para isso: ñExamine-se, pois o homemò, Ŭɜɗɟɤˊɞɠ, uma palavra do 

gênero comum, e pode ser usada tanto para homens quanto para mulheres: ñexamine-se 

a si mesmo, e assim coma deste pão e beba deste cáliceò (1 Coríntios 11:28; veja Gálatas 

3:28); e temos também exemplos de Maria, a mãe de nosso Senhor, e de outras mulheres, 

que, com os discípulos, constituíam a igreja evangélica em Jerusalém; e como eles perse-

veravam unanimemente na doutrina dos apóstolos e na oração, assim como na comunhão 

e no partir do pão; deixe a mesma prova ser dada sobre o batismo de crianças, e este será 

admitido. 
 

................................................................................................................................................ 
 

A Antiguidade é instada a favor do batismo infantil; é pretendido que esta é 

uma tradição que a igreja recebeu dos apóstolos; embora nenhuma ou tra 

prova disso seja dada, senão o testemunho de Orígenes, e de nenhum outro 

antes desse; e isso é tomado, e não de  qualquer um de seus escri tos gregos 

genuínos, mas apenas a partir de algumas traduções latinas, confessada -

mente interpoladas, e assim corrompidas. É comum, alguém perde -se ao 

buscar encontrar Orígenes em Orígenes. Nenhuma menção é feita desta 

prática nos  dois primeiros séculos, nenhuma instância é dada a isso até o 

terceiro século, quando Tertuliano é o primeiro que falou sobre batismo de 

bebês, e ao  mesmo tempo falou contra este . E isso poderia ser levado mais 

alto, e pelo que a coisa debatida deva ser j ulgada e determi nada. Sabemos 

que as inovações e corrupções ocorreram muito cedo, e mesmo nos tem -

pos dos apóstolos, e o que se pretendia estar perto da queles tempos, este 

deve ser mais suspeito como tradições dos f alsos apóstolos; a antigui dade 

de um cost ume não concede nenhuma prova da veracidade e autenticidade 

do mesmo: òOs costumes dos povos s«o vaidadeó (Jeremias 10:3). 
 

................................................................................................................................................ 

 

3e3b3c4f. A Antiguidade é instada a favor do batismo infantil; é pretendido que esta é uma 

tradição que a igreja recebeu dos apóstolos; embora nenhuma outra prova disso seja dada, 

senão o testemunho de Orígenes, e de nenhum outro antes desse; e isso é tomado, e não 

de qualquer um de seus escritos gregos genuínos, mas apenas a partir de algumas tradu-

ções latinas, confessadamente interpoladas, e assim corrompidas. É comum, alguém per-
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de-se ao buscar encontrar Orígenes em Orígenes. Nenhuma menção é feita desta prática 

nos dois primeiros séculos, nenhuma instância é dada a isso até o terceiro século, quando 

Tertuliano é o primeiro que falou sobre batismo de bebês, e ao mesmo tempo falou contra 

este [11] . E isso poderia ser levado mais alto, e pelo que a coisa debatida deva ser julgada 

e determinada. Sabemos que as inovações e corrupções ocorreram muito cedo, e mesmo 

nos tempos dos apóstolos, e o que se pretendia estar perto daqueles tempos, este deve 

ser mais suspeito como tradições dos falsos apóstolos [12] ; a antiguidade de um costume 

não concede nenhuma prova da veracidade e autenticidade do mesmo [13] : ñOs costumes 

dos povos são vaidadeò (Jeremias 10:3). Prosseguirei a considerar, 

 

................................................................................................................................................ 
 

A forma e maneira de batizar... é por imersão, mergulhando o corpo na água, 

e cobrindo -o com ela... a imers«o ® geralmente chamada de òmodoó do Ba-

tismo; enquanto que esta é o Batismo em si mesmo; dizer que a imersão ou 

mergulho é o modo de Batismo, é a mesma coisa que dizer, que imersão é 

o modo de imersão , pois, como Sr. John Floyer observa: òImers«o n«o ® ne-

nhuma circunst©ncia, sen«o ôo pr·prio ato do batismoõ, usado por nosso 

Salvador e Seus disc²pulos, na institui«o do batismoó. E Calvino diz ex-

pressamente: òA palavra ôbatizarõ significa imergir; e é certo, que o rito de 

mergulhar era usado pelas igrejas primitivasó. 

................................................................................................................................................ 

 

4. Em quarto lugar, a forma e maneira de batizar; provarei que que é, por imersão, mergu-

lhando o corpo na água, e cobrindo-o com ela. O costume, e o uso comum de escrita nesta 

controvérsia, até agora prevaleceu, que em sua maioria, a imersão é geralmente chamada 

de ñmodoò do Batismo; enquanto que esta é o Batismo em si mesmo; dizer que a imersão 

ou mergulho é o modo de Batismo, é a mesma coisa que dizer, que imersão é o modo de 

imersão; pois, como Sr. John Floyer [14]  observa: ñImersão não é nenhuma circunstância, 

sen«o óo pr·prio ato do batismoô, usado por nosso Salvador e Seus discípulos, na instituição 

do batismoò. E Calvino [15]  diz expressamente: ñA palavra óbatizarô significa imergir; e ® 

certo, que o rito de mergulhar era usado pelas igrejas primitivasò. E quanto à aspersão, esta 

não pode, com qualquer propriedade, ser chamada de um modo de Batismo; seria exata-

mente tal, como ao bom senso dizer, aspersão é o modo de imersão, desde que batismo e 

imersão são a mesma coisa, disso o erudito Selden [16] , que na primeira parte de sua vida 

pôde ver crianças mergulhadas em fontes, mas viveu para ver a imersão muito em desuso, 

tinha motivos para dizer: ñNa Inglaterra, nos últimos anos, eu sempre pensei que o pároco 

óbatizou seus pr·prios dedosô em vez da criana óporque ele mergulhou a um, e aspergiu a 

outraô. Que Batismo é imersão, ou mergulho de uma pessoa em água, e cobrindo-a com 

ela deve ser provado, 
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4a. A partir da apropriada e primária significação da palavra ɓŬˊŰɘɕɤ, ñbatizarò, que em seu 

primeiro e principal sentido, significa ñimergir ou mergulharò, e assim ela é traduzida pelos 

nossos melhores lexicógrafos, ñmergoò, ñimmergoò ñmergulhar ou imergirò, e em um sentido 

secundário e consequente, ñabluo, lavoò, ñlavarò, porque o que é mergulhado é lavado, não 

havendo lavagem adequada, senão por meio da imersão; mas nunca ñperfundo ou aspergoò, 

ñderramar ou borrifarò, assim o léxico publicado por Constantino, Budæus, etc. e aqueles 

de Hadrian Junius, Plantinus, Scapula, Stephens, Schrevelius, Stockius, e outros; além de 

um grande número de críticos; como Beza, Casanbon, Witsius, etc. que possam ser pro-

duzidos. Por cujos testemunhos unânimes a coisa está fora de questão. Tivessem os nos-

sos tradutores, em vez de adotar a palavra grega baptizo em todos os lugares onde a 

Ordenança do Batismo é mencionada, fielmente a traduzido, e não a deixado não traduzida, 

como eles fizeram, a controvérsia sobre a maneira de batizar estaria finalizada, ou melhor, 

teria sido evitada; se eles tivessem usado a palavra imergir, em vez de batizar, como eles 

deveriam ter feito, não haveria nenhum espaço para um questionamento sobre isso. 
 

................................................................................................................................................ 
 

Tivessem os nossos tradutores, em vez de adotar a palavra grega baptizo  

em todos os lugares onde a Ordenança do Batismo  é mencionada, fielmente 

a traduzido, e não a deixado não traduzida, como eles fizeram, a controvér -

sia sobre a maneira de batizar estaria finalizada , ou melhor, teria sido evita -

da; se eles tivessem usado a palavra imergir, em vez de batizar, como eles 

deveriam ter feito, não haveria nenhum espaço para um questiona mento 

sobre isso . 

................................................................................................................................................ 

 

4b. Que o Batismo foi realizado por imersão, evidencia-se pelos locais escolhidos para a 

administração do mesmo; como o rio Jordão, por João, onde ele batizou a muitos, e onde 

o próprio Senhor foi batizado por ele (Mateus 3:6, 13, 16), mas por que ele escolheria o rio 

para batizar, e batizar nele, se ele não administrasse a ordenança por imersão? Fosse isso 

feito de outra maneira, não haveria motivo para qualquer confluência de água, muito menos 

de um rio [17] ; uma bacia de água seria suficiente. João também, é dito: ñbatizava também 

em Enom, junto a Salim, porque havia ali muitas águasò (João 3:23), o que era conveniente 

para o Batismo, pelo que é dada esta razão; e não por conveniência, para a bebida para os 

homens e seus animais, o que não é expresso nem implícita; a partir do que podemos nos 

reunir, como Calvino o faz sobre o texto: ñEsse Batismo foi realizado por João e Cristo, 

mergulhando todo o corpo sob a águaò, e assim Piscator, Aretius, Grotius, e outros sobre a 

mesma passagem. 

 

4c. Que esta era a maneira pela qual foi administrado antigamente, é claro a partir de vários 
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casos de Batismo registrados nas Escrituras, e as circunstâncias de participação neles; co-

mo a de nosso Senhor, de quem se diz: ñE, sendo Jesus batizado, saiu logo da águaò [Ma-

teus 3:16], o que indica que ele esteve nela; e assim Piscator infere de seu sair dela, que, 

portanto, ele desceu ao interior dela, e foi batizado no próprio rio; do que a descida não 

seria de nenhuma necessidade, se a ordenança fosse administrada a ele de outra forma, 

como por aspersão ou derramamento de um pouco de água sobre a Sua cabeça, Ele e 

João permanecendo no meio do rio, como o pintor e escultor ridiculamente os descrevem. 

 

E certo é que Ele foi, então, batizado, no Jordão, o evangelista Marcos diz ñno Jordãoò (Mar-

cos 1:9), não nas margens do Jordão, mas nas águas do mesmo; razão pela qual Ele en-

trou, e quando batizado, ñsubiuò do mesmo, não ñdeò, mas ñforaò dele; Ŭˊɞ e Ůɝ, significando 

o mesmo, como em Lucas 4:35, 41. Assim, a preposição é usada na versão Septuaginta 

do Salmo 40:2 e Ŭˊɞ e Ůɝ são ñaequipollentò, como vários lexicógrafos de Xenofonte 

observam. 

 

O Batismo do eunuco é um outro exemplo de Batismo por imersão, quando ele e Filipe 

ñchegaram ao pé de alguma águaò [Atos 8:36], ao lado da água, o que destrói uma pequena 

porção de crítica, como se eles entrassem na água, depois expresso, não era outro senão 

ir para a beira da água, a lado da água, visto que chegaram à esta antes, e o Batismo sendo 

concordado, ñdesceram ambos à águaò [v. 38], tanto Filipe como o Eunuco, ñe o batizou. E, 

quando saíram da águaò [vv. 38-39]. Agora, nós não somente raciocinamos sobre as cir-

cunstâncias, mas: ñdesceram à água e saíram da águaò, nós sabemos que as pessoas po-

dem descer à agua, e sair dela, e nunca serem imersas nela; mas quando é dito expressa-

mente sobre essas pessoas descendo à água, que Filipe batizou, ou mergulhou o eunuco, 

e quando isso foi feito, que ambos saíram dela, estas circunstâncias corroboram fortemen-

te, sem a explicação da palavra ñbatizouò, que isso foi realizado por imersão; pois, estas 

circunstâncias, não podem concordar com qualquer outra forma de administrá-lo, senão 

esta. Pois, um homem, dificilmente pode ser pensado estar em seus sentidos, quem possa 

imaginar que Filipe desceu com o eunuco à água para aspergir ou derramar um pouco de 

água sobre ele e, em seguida, sair solenemente dela; portanto, como disse o erudito co-

mentarista, Calvino, sobre este texto: ñAqui vemos claramente qual era a maneira de batizar 

dos antigos, pois eles mergulhavam o corpo inteiro na água; agora, o costume adquirido, o 

ministro apenas asperge o corpo ou a cabeçaò. Assim, Barnabé [18] , um escritor apostólico 

do primeiro século, e que é mencionado em Atos dos Apóstolos, como um companheiro do 

apóstolo Paulo, descreve o Batismo pelo descer à e por subir da água: ñNós descemosò, 

diz ele, ñna água cheios de pecado e sujeira; e subimos, produzindo frutos no coração, 

tendo temor e esperança em Jesus, por meio do Espíritoò. 

 

4d. O fim do Batismo, que é representar o sepultamento de Cristo, não pode ser atendido 
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de qualquer outra forma que não pela imersão, ou cobrir o corpo em água; que o Batismo 

é um emblema do sepultamento de Cristo, é claro a partir de Romanos 6:4 e Colossenses 

2:12. Seria interminável citar o grande número, mesmo de escritores ñpedobatistasò, que 

ingenuamente reconhecem que esta alusão a essas passagens, é o antigo rito por imer-

são; como ninguém, senão tais que estão mortos são enterrados, assim também ninguém, 

senão tais que estão mortos para o pecado e para a Lei pelo corpo de Cristo, ou que pro-

fessam ser assim, devem ser enterrados no e pelo Batismo, ou ser batizados; e como nin-

guém pode propriamente dito ser enterrado, a menos que sob a terra, e coberto com terra; 

assim, ninguém pode ser dito batizado, senão os tais que são colocados debaixo de água, 

e cobertos com ela; e nada menos do que isso pode ser uma representação do enterro de 

Cristo, e nosso com ele; não aspergindo ou derramando um pouco de água no rosto; pois, 

um cadáver não pode ser dito ser enterrado quando apenas um pouco de terra ou pó é 

polvilhado ou vertido sobre ele. 

 

4e. Isto pode ser concluído a partir dos vários Batismos figurativos e típicos mencionados 

nas Escrituras. Como, 

 

................................................................................................................................................ 
 

A partir das águas do dilúvio, o que Tertuliano chama de: o batismo do mun -

do, e do qual o apóstolo Pedro faz do Batismo o antítipo (1 Pedro 3:20 -21). 

A arca em que Noé e sua família foram salvos pela água, foi orde nança de 

Deus; foi feita de acordo com o padrão que Ele deu a Noé, como o Bati smo 

o é; e como  aquele  foi  o objeto  de escárnio  dos  homens,  assim  é a Ordenança 

do Batismo , quando administrada corretamente; e como es se representou 

um sepultamento, quando Noé e sua família foram cerra dos nele, assim é 

com o Batismo; e quando as fontes do grande abismo foram abertas abaixo, 

e as janelas dos céus se abriram acima, a arca, com aqueles no interior, 

fora, como acontece neste, coberta e imersa em água; e assim era uma fi -

gura do Batismo por imersão, e como não havia nin guém, senão pessoas 

adultas na arca, que se salvaram da água dentro dela, assim ninguém, se -

não  pessoas  adultas  são  os  sujeitos  apropriados  para  o Batismo  em água; 

e embora houvesse alguns que estavam na arca, isso foi assistido com um 

efeito salutar para eles, eles se salvaram pela água [1 Pedro 3:20]; assim, 

os tais que verdadeiramente creem em Cristo e são batizados, serão salvo, 

e isso òpela ressurrei«o de Jesus Cristoó, que foi tipificada pela sa²da de 

Noé e sua família da arca; Da qual o Batismo, como o antítipo, correspon de, 

sendo um emblema da mesma (Romanos 6:4 -5; Colossenses 2:12).  

................................................................................................................................................ 
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4e1. A partir das águas do dilúvio, o que Tertuliano chama [19]  de: o batismo do mundo, e 

do qual o apóstolo Pedro faz do Batismo o antítipo (1 Pedro 3:20-21). A arca em que Noé 

e sua família foram salvos pela água, foi ordenança de Deus; foi feita de acordo com o 

padrão que Ele deu a Noé, como o Batismo o é; e como aquele foi o objeto de escárnio dos 

homens, assim é a Ordenança do Batismo, quando administrada corretamente; e como 

esse representou um sepultamento, quando Noé e sua família foram cerrados nele, assim 

é com o Batismo; e quando as fontes do grande abismo foram abertas abaixo, e as janelas 

dos céus se abriram acima, a arca, com aqueles no interior, fora, como acontece neste, 

coberta e imersa em água; e assim era uma figura do Batismo por imersão, e como não 

havia nin-guém, senão pessoas adultas na arca, que se salvaram da água dentro dela, 

assim nin-guém, senão pessoas adultas são os sujeitos apropriados para o Batismo em 

água; e embora houvesse alguns que estavam na arca, isso foi assistido com um efeito 

salutar para eles, eles se salvaram pela água [1 Pedro 3:20]; assim, os tais que 

verdadeiramente creem em Cristo e são batizados, serão salvo, e isso ñpela ressurreição 

de Jesus Cristoò, que foi tipificada pela saída de Noé e sua família da arca; Da qual o 

Batismo, como o antítipo, corresponde, sendo um emblema da mesma (Romanos 6:4-5; 

Colossenses 2:12). 

 

4e2. A partir da passagem dos Israelitas sob a nuvem e pelo mar, quando ñtodos foram bati-

zados em Moisés, na nuvem e no marò (1 Coríntios 10:1-2). Há várias coisas neste relato 

que concordam com o Batismo; como o seguir do povo a Moisés, que os dirigiu para o mar, 

e ia adiante deles; assim o Batismo é um seguir a Cristo, que deu um exemplo para que si-

gamos Seu exemplo; e como os Israelitas foram batizados em Moisés, assim os crentes 

são batizados em Cristo, e revestem-se dEle; e essa passagem deles foi após a sua saída 

do Egito, e no início de sua jornada através do deserto para Canaã; assim o Batismo é 

administrado aos crentes, em sua primeira vinda das trevas e da escravidão, pior do que a 

egípcia, e quando entram inicialmente em sua peregrinação Cristã; e como a alegria se-

guiu a anterior: ñEntão cantou Moisés e os filhos de Israelò, e etc. [Êxodo 15:1], assim, muitas 

vezes se segue após a última; o eunuco, após o Batismo, jubiloso seguiu o seu ca-minho, 

mas principalmente essa passagem era uma figura do Batismo por imersão; como os 

Israelitas estavam ñdebaixo da nuvemò, e assim por debaixo de água, e cobertos com ela, 

assim são os batizados por imersão; ñe passaram pelo meio do marò, isso de pé como uma 

parede em ambos os lados deles, com a nuvem sobre eles; assim, cercados eles estavam, 

como pessoas imersas em água, e assim são ditos ser batizados; e, assim, Grotius comenta 

sobre a passagem. 

 

4e3. A partir das várias lavagens, banhos ou batizados dos judeus; chamados de ñváriosò, 

por causa das diferentes pessoas e coisas lavadas ou mergulhadas, como o mesmo Gro-

tius observa; e não por causa de diferentes tipos de lavagem, pois não há, senão uma 
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maneira de lavar, e esta é por meio de imersão; o que tem apenas um pouco de água asper-

gida ou derramada sobre ele não pode ser dito ser lavado; os judeus tinham suas asper-

sões, que eram distintas das lavagens ou banhos, que sempre foram realizados por imer-

são; é uma regra, entre eles, que: ñonde quer que na lei a lavagem da carne, ou das roupas, 

seja mencionada, isso não significa nada mais do que ˸˪˧˟˦  ˪˩ ˱xɣ  sóa imersão do corpo 

inteiroô em uma pia ð se qualquer homem imerge por inteiro a si mesmo, exceto a ponta 

de seu dedo mínimo, ele ainda está em sua impurezaò [20] , isto de acordo com eles. 

 

4e4. A partir dos sofrimentos de Cristo sendo chamados de batismo: ñImporta, porém, que 

seja batizado com um certo batismoò (Lucas 12:50), não o Batismo nas águas, nem o 

Batismo do Espírito Santo, pois Ele já havia sido batizado com ambos, mas o batismo de 

seus sofrimentos, que ainda estava por vir, Ele estava desejoso deles; estes são chama-

dos assim em alusão ao Batismo, pois é uma imersão, e é expressiva da abundância dos 

sofrimentos, às vezes representados por águas profundas, e torrentes de águas, e Cristo é 

representado como imerso nelas, coberto e oprimido por elas (Salmos 62:7; 69:1-2). 

 

4e5. A partir da doação extraordinária do Espírito Santo, de Seus dons e de Sua descida 

sobre os apóstolos no dia de Pentecostes, que é chamado de ñbatismoò (Atos 1:5, 2:1-2) 

expressivo da grande abundância deles, dos dons, em alusão ao Batismo ou imersão, em 

sentido apropriado, como o erudito Casaubon [21]  observa: ñUma consideração é feita 

neste lugar ao significado apropriado da palavra ɓŬˊŰɘɕŮɘɜ, imergir ou mergulhar; e, nesse 

sentido, os apóstolos são verdadeiramente dito serem batizados, pois a casa em que isso 

ocorreu, foi cheia do Espírito Santo; de modo que os apóstolos pareciam estar mergulha-

dos nela, como em alguma piscinaò. 

 

Todos os batismos típicos e figurativos, servem para fortalecer o sentido adequado da 

palavra, uma vez que significam uma imersão e mergulho do corpo em, e cobrindo-o em 

água, o que somente pode se adequar à figura usada. Nem este sentido da palavra deve 

ser anulado ou enfraquecido pelo uso dela em Marcos 7:4 e Lucas 11:38, no primeiro caso, 

é dito: ñse não se lavarem, ɓŬˊŰɘɕɤɜŰŬɘ, batizarem, ou imergirem-se, não comemò, e nele a 

menção feita é de ɓŬˊŰɘůɛɤɜ ñlavagens ou imersõesò de copos e potes, vasos de bronze e 

de mesas ou camas; e no segundo, o fariseu é dito se maravilhar com Cristo, que Ele não 

havia primeiro ŮɓŬˊŰɘůɗɖ, ñse lavara, ou imergira, antes de jantarò, tudo o que está de acor-

do com as tradições supersticiosas dos anciãos, aqui referidas, e que ordenavam a imersão 

em todos os casos e instâncias mencionados, e assim servem, apenas para confirmar mais 

ainda o sentido da palavra defendida; pois os fariseus, ao tocarem as pessoas comuns ou 

suas roupas, em seu retorno do mercado, ou de qualquer tribunal de juiz, eram obrigados 

a mergulharem-se em água antes de comer; e assim os judeus samaritanos [22] : ñSe os 

Fariseusò, diz Maimônides [23], ñapenas tocarem as vestes das pessoas comuns, eles 
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todos se contaminavam imediatamente, como se tivessem tocado uma pessoa imunda, e 

precisavam de imersãoò, ou eram obrigados a isso; e Scaliger [24] , a partir dos judeus 

observa: ñque a parte mais supersticiosa deles, todos os dias, antes de se sentaram à mesa, 

molhavam todo o corpo; daí a admiração Fariseus diante de Cristoò (Lucas 11:38). 

 

E não somente os copos, potes e vasos de bronze eram lavados por imersão, ou colocados 

em água, desta forma também os vasos impuros eram lavados de acordo com a Lei 

(Levítico 11:32), mas até camas, travesseiros e almofadas, imundos em um sentido cerimo-

nial, eram lavados desta forma de acordo com as referidas tradições dos anciãos; pois eles 

dizem [25]: ñUma cama que está totalmente corrompida, mas se um homem a ómergulhaô, 

parte por parte, então a purificaò. Mais uma vez [26] : ñSe ele ómergulha a camaô nela (numa 

piscina de água), embora seus pés sejam mergulhados no espesso barro (no fundo da 

piscina) a cama está limpaò. E quanto aos travesseiros e almofadas, assim eles dizem [27] : 

ñUm travesseiro ou uma almofada de pele, quando um homem levanta a boca deles para 

fora da água, a água que está neles será retirada; o que deve ser feito? Ele deve ómergulha-

losô e levantá-los por suas franjasò. 
 

................................................................................................................................................ 
 

As objeções contra o Batismo por imersão, retiradas de alguns casos de 

Batismo registrados nas Escrituras, não possuem nenhuma força; como o 

caso dos três mil, em Atos 2, não em relação ao seu número; pode -se ob -

servar que, embora estes foram acrescentados à igreja em único e mesmo 

dia, não se segue que foram batizad os em um dia; mas se eles fossem, ha -

via doze apóstolos para administrar a ordenança, e que era, apenas duzen -

tas e cinquenta pessoas para cada um; e, além disso, havia setenta discípu -

los [Lucas 10:1], administradores do mesmo; e supondo que eles fossem 

utilizados, o número seria reduzido para trinta e seis ou sete pessoas para 

cada e a diferença entre a imersão e aspersão é muito insig nificante, uma 

vez que as mesmas palavras são usadas numa como na outra; e, portanto, 

podem ser feitas no mesmo dia, e em uma pequena parte dele também . Nem 

em relação à conveniência para a administração do mesmo; como água e 

locais desta, suficientes para batizar; aqui pode haver objeção, quando se 

observa, o número de banheiros privativos exis tentes em Jerusalém para a 

impu reza cerimonial; muitas piscinas na cida de, e os vários aposentos e as 

coisas no templo, aptos para tal uso; como a sala de mergulho para o sumo 

sacerdote, o mar de fundição para os sacerdotes comuns, e as dez pias de 

bronze, cada uma das quais assegu ravam quarenta banhos de água sufici -

entes para a imersão de todo o corpo; tudo que eles poderiam ser permiti -

dos utilizar, como eles eram do templo e òca²ram na graa de todo o povoó. 

................................................................................................................................................ 
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Assim, de acordo com essas tradições, as várias coisas mencionadas foram lavadas por 

imersão; e, em vez de enfraquecerem, fortalecem o sentido da palavra pleiteada. As obje-

ções contra o Batismo por imersão, retiradas de alguns casos de Batismo registrados nas 

Escrituras, não possuem nenhuma força; como o caso dos três mil, em Atos 2, não em 

relação ao seu número; pode-se observar que, embora estes foram acrescentados à igreja 

em único e mesmo dia, não se segue que foram batizados em um dia; mas se eles fossem, 

havia doze apóstolos para administrar a ordenança, e que era, apenas duzentas e cinquen-

ta pessoas para cada um; e, além disso, havia setenta discípulos [Lucas 10:1], administra-

dores do mesmo; e supondo que eles fossem utilizados, o numero seria reduzido para trinta 

e seis ou sete pessoas para cada e a diferença entre a imersão e aspersão é muito insigni-

ficante, uma vez que as mesmas palavras são usadas numa como na outra; e, portanto, 

podem ser feitas no mesmo dia, e em uma pequena parte dele também [28] . Nem em rela-

ção à conveniência para a administração do mesmo; como água e locais desta, suficientes 

para batizar; aqui pode haver objeção, quando se observa, o número de banheiros priva-

tivos existentes em Jerusalém para a impureza cerimonial; muitas piscinas na cidade, e os 

vários aposentos e as coisas no templo, aptos para tal uso; como a sala de mergulho para 

o sumo sacerdote, o mar de fundição para os sacerdotes comuns, e as dez pias de bronze, 

cada uma das quais asseguravam quarenta banhos de água suficientes para a imersão de 

todo o corpo; tudo que eles poderiam ser permitidos utilizar, como eles eram do templo e 

ñcaíram na graça de todo o povoò; não com relação a roupas, e peças de roupas; isso era 

apenas todo mundo provendo e trazendo mudança de vestuário para si mesmo. 

 

Outro exemplo que se opõe a imersão é o do Batismo de Saulo (Atos 9:18), deveria ser 

feito na casa onde ele estava, mas isso não necessariamente se segue, mas, sim, o contrá-

rio; uma vez que ele ñlevantou-seò do lugar onde ele estava, a fim de ser batizado; e se 

admitido que foi realizado em casa, é altamente provável que havia uma banheira na casa, 

em que este podia ser realizado; uma vez que era a casa de um judeu, com quem era usual 

ter banhos para lavar todo o corpo em certas ocasiões; e se tivesse sido realizado por 

aspersão ou derramamento de um pouco de água sobre ele, ele não precisaria levantar-se 

para este propósito. Além disso, ele não foi apenas ordenado a levantar-se e ser batizado, 

o que soaria muito estranho se feito, ñseja aspergidoò ou batizado por ñderramamentoò (Atos 

22:16), mas ele mesmo diz, que ele, com os outros, foi ñsepultado peloò ou ñno batismoò 

(Romanos 6:4). 

 

Ainda outro exemplo é o do carcereiro e sua família (Atos 16:33), em cujo relato não há na-

da que torne improvável que isso tenha sido por imersão; pois parece ser um caso claro, 

que o carcereiro, após sua conversão, levou os apóstolos da prisão para a sua própria casa, 

onde eles pregaram a ele e à sua família (Atos 16:32), e depois disso eles saíram da sua 
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casa, e ele e os seus foram batizados, muito provavelmente no rio fora da cidade, onde se 

costumava fazer oração (Atos 16:13), pois é certo que, após o Batismo dele e de sua fa-

mília, ele trouxe os apóstolos para sua casa novamente, e pôs a mesa diante deles (Atos 

16:33-34). Ao todo, essas instâncias produzidas falham ao mostrar a improbabilidade do 

Batismo por imersão; o que deve evidenciar-se claro e manifesto a todo leitor atento de sua 

Bíblia, não obstante tudo o que tem se oposto à imersão. A próxima coisa a ser considerada 

é, 

 

5. Em quinto lugar, a forma em que esta ordenança deve ser administrada; que é ñem nome 

do Pai, e do Filho, e do Espírito Santoò (Mateus 28:19), contém em si uma prova de uma 

Trindade de Pessoas na unidade da essência Divina, da Divindade de cada Pessoa e de 

Sua igualdade, e distinção entre Si; e demonstra que esta ordenança é realizada sob a 

autoridade de todos os Três; em que uma pessoa se submete a Ele, expressa a sua fé 

nEles, e invoca-Os, e entrega-se a Eles; obrigando-se a prestar obediência ao que Eles 

exigem dele, bem como colocando-se ao Seu cuidado e proteção. Esta forma é, por vezes, 

um pouco variada e expressa de outra forma; como, por vezes, apenas ñem nome do Se-

nhor Jesusò (Atos 8:16), que é uma parte da forma para o todo; e inclui nela a substância 

da mesma, e do Batismo Cristão; e tudo relacionado à Pessoa e ofícios de Cristo, e Sua 

relação e conexão com as outras duas Pessoas. Cornélio e sua família foram ordenados a 

serem batizados ñem nome do Senhorò (Atos 10:48), isto é, em nome de Jeová: Pai, Filho 

e Espírito; pois əɡɟɘɞɠ, isto é, Senhor, no Novo Testamento, corresponde a Jeová no Antigo. 

A forma de Batismo em Mateus 28:19 é em o nome do ñPai, do Filho e do Espírito Santoò, 

cujo único nome denota a Deidade única, poder e substância do Pai, do Filho e do Espírito; 

a igual dignidade, reino coeterno, e do governo das Três Pessoas perfeitas; como está 

expresso na epístola sinodal do concílio geral em Constantinopla [29] . 

 

6. Em sexto lugar, as finalidades e os usos para os quais o Batismo é indicado, e que são 

respondidos por ele. 

 

6a. Uma finalidade mesmo, e uma das principais, como tem sido frequentemente sugerido, 

é representar os sofrimentos, sepultamento e ressurreição de Cristo; que é clara e totalmen-

te sugerido em Romanos 6:4-5 e Colossenses 2:12. Seus sofrimentos são representados 

por entrar na água, e ser submerso pela mesma, Seu enterro por um curto espaço de 

permanência sob ela, e sendo coberto com ela, e sua ressurreição por uma emersão dela. 

 

6b. Isso foi praticado tanto por João e pelos apóstolos de Cristo, para a remissão dos peca-

dos (Marcos 1:4; Atos 2:38), não que isso seja a aquisição e causa meritória do mesmo, 

pois pertence somente ao sangue de Cristo; mas quem se submete a ele, pode, por meio 

dele, ser conduzido, dirigido e incentivado a esperar isso da parte de Cristo. E assim, 
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6c. Da forma semelhante para a lavagem do pecado, e purificação a partir dele: ñLevanta-

te, e batiza-te, e lava os teus pecados, invocando o nome do Senhorò (Atos 22:16), isso so-

mente é realmente feito pelo sangue de Cristo, que purifica de toda iniquidade; o Batismo 

nem lava o pecado original, nem o atual, ele não tem essa virtude em si [30] ; mas é um 

meio de apontar para Cristo, o Cordeiro de Deus, que, pelo Seu sangue e sacrifício expia-

tório, expurgou e continua a tirar os pecados dos homens. 

 

6d. Um uso salutar e salvífico é atribuído a ele: ñQue também, como uma verdadeira figura, 

agora vos salva, o batismoò, pode ser perguntado agora, por que meios? A resposta segue: 

ñpela ressurreição de Jesus Cristoò (1 Pedro 3:21), isto é, conduzindo a fé da pessoa bati-

zada a Cristo, como liberta de seus crimes, e como ressurreta para sua justificação. 

 

6e. Na mesma passagem é dito ser deste uso e servir a esse propósito: ñindagação de uma 

boa consciência para com Deusò; um homem que acredita que o Batismo é uma Ordenança 

de Deus, e se submete a ele, como tal, adquire uma boa consciência, a consequência disso 

é alegria e paz; pois embora ñporò guardar os mandamentos de Deus n«o haja recompensa, 

ainda assim, h§ ñemò guardá-los; e esta é a sua recompensa, o testemunho de uma boa 

consciência, pois grande paz têm aqueles que amam a Deus e guardam os Seus manda-

mentos. 

 

6f. Prestar obediência a esta ordenança de Cristo, é uma prova de amor a Deus e a Cristo 

(1 João 5:3), e tal que a partir de um princípio de amor a Cristo guardamos os Seus man-

damentos, podemos esperar, segundo a Sua promessa, ter revigoradas manifestações de 

Seu amor e de Seu Pai, e ter comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito (João 14:15, 21, 

23). Este é um fim a ser tido em vista, quando se dispõe a obediência em relação ao Batis-

mo, e que deve verdadeiramente motivar alguém. 
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NOTAS: 
 

[1] Deut. Doutrina Cristã, l. 3, c. 9. 

[2] Vid. Socin. Disp. Do Batismo, c. 15, 16, 17. 

[3] Veja a Dissertação Sobre o Batismo de Prosélitos Judeus [...] 

[4] Comentário em Mateus p. 372, 375. 

[5] Comentário em Mateus 28:19. 

[6] Contra Arian. orat. 3. p. 209. 

[7] Batismo de Infantes, Um Serviço Razoável, p. 14, 15. 

[8] Exposição e Vindicação de Bostwick sobre o Batismo Infantil, p. 19. 

[9] Veja a minha exposição de 1 Coríntios 6:14. Veja os comentários sobre 1 Coríntios. 7:14. 

[10] História Eclesiástica, l. 1. c. 4. 

[11] Veja meus tratados: ñO argumento da Tradição Apostólica em Favor do Batismo Infantil, 

Consideradoò; e ñAnti-pedoBatismo, ou Batismo Infantil, uma inovaçãoò, e outros. 

[12] ñQuod longinquitas temporis objicitur, major suspicio eo, debet inesse, illas emanasse 

traditiones um apostolis Pseudo; qui mirandum em modum conturbaverunt sanctos apostolos; quo 

magis cavendum est, viri Christianiò. Aonii Palearii Testimonium, c. 2. p. 238. 

[13] ñconsuetudo sine veritate vetustas erroris estò, Cipriano. epist. 74. p. 195. 

[14] Ensaio Para Restaurar a Imersão de Crianças no Batismo, p. 44. 

[15] Institutas l. 4. c. 15. s. 19. 

[16] Opera, vol. 6. col. 2008. 

[17] Alguns representam o rio Jordão, a partir do relato de Sandys sobre ele, como se fosse um rio 

raso, e insuficiente para imersão; mas o que Sandys diz sobre ele é somente que não era 

navegavelmente profundo, não acima de oito braças largos, nem, exceto, por acidente, impetuoso. 

Viagens, b. III. p. 110. Ed. 5. Mas observem, Maundrel diz, por sua amplitude, ele pode ter cerca de 

mais de vinte metros, e em profundidade que excedia em muito a sua altura. Viagem de Aleppo, 

etc. p. 83. ed. 7. vid. Reland. de Palestina, l. 1. p. 278. E Adamnan em ib. E, por conseguinte, deve 

ser suficiente para a imersão. E Estrabo fala de navios de carga navegando através do Jordão, 

Geográfica. l. 16. p. 519. E que ele era um rio a nado, e navegável, de acordo com os escritores 

judeus, ver Gill em ñMateus 3:5ò. 

[18] Ep. c. 9. p. 235. Ed. Voss. 

[19] Deut. Batismo, c. 8. 

[20] Maimon. Hilchot Mikvaot, c. 1. s. 2. 

[21] Em Atos 1:5. 

[22] Epiph. Contra Heresias. l. 1. Heresias. 9. 

[23] Em Misn. Chagigah, c. 2. s. 7. 

[24] Deut. Emend. Temp. l. 6. p. 771. 

[25] Maimon. Hilchot Celim. c. 26. s. 14. 

[26] Misn. Mikvaot, c. 7. s. 7. 

[27] Ibid. s. 6. 

[28] Dez mil foram batizados em um dia por Agostinho, o monge, no rio Swale, se os nossos 

historiadores devem ser cridos. Atos e Monumentos de Fox, vol. i. p. 154. Ranulph. Polychron. l. 5. 

c. 10. Os doze filhos de Wolodomir, Grande Príncipe da Rússia, com vinte mil russos, no século X, 

foram batizados em um dia, por um missionário de Fócio, o patriarca; e os antigos russos não 
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permitiriam que nenhuma pessoa fosse um Cristão, a menos que tivesse sido mergulhada 

completamente debaixo de água. Strahlenberg. História Geográfica. Descrit. do Norte e leste da 

Europa e Ásia, cap. 8. p. 283, 286. Vid. Fabricii Lux Evangel. p. 475. Nenhuma expectativa duvidosa 

foi feita em ambos os casos; estes apenas mostram quantos podem ser batizados em um dia. 

[29] Apud. Theodorit. Hist. Ecl. l. 5. c. 9 Esta forma foi primeiramente alterada e corrompida por 

Marcos, o herege, e seus seguidores, no século II; que batizavam em nome do desconhecido Pai 

de todos; em verdade, a mãe de todos; pois ele que desceu em Jesus; em união e redenção, e 

comunhão de poderes: o mesmo também primeiro mudou e corrompeu o modo; tomando uma 

mistura de óleo e de água, vertida na cabeça, e, em seguida, untando com bálsamo. Vide Ireneu 

Contra Heresias. l. 1. c. 18. 

[30] ñNon enim aqua lavat animam, sed ipsa prius lavatur a Spirituò, Aonii Palearii Testimonium, c. 

2. p. 24.  
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Batismo, Um Mandamento Divino a Ser Observado  
Por John Gill 

 

 

 

 

 

 

Um sermão pregado em Barbican, 9 de outubro de 1765, no Batismo do Reverendo 

Sr. Robert Carmichael, Ministro do Evangelho em Edimburgo Å Editado 

 

 

O Prefácio 

 

O discurso que segue não foi projetado para publicação; fosse ele, o seu assunto teria sido 

um pouco mais ampliado; e, talvez, poderia ter aparecido em uma veste um pouco melhor; 

porém, como a publicação dele torna-se necessária, optei por deixá-lo seguir assim como 

foi pregado, com aproximadamente as mesmas palavras e expressões, conforme a minha 

memória me auxiliar; o sentido, tenho certeza, em nenhum lugar foi perdido; para que não 

seja dito, que qualquer coisa que foi dita está escondida, alterada ou modificada. As solicita-

ções mais calorosas dos meus amigos nunca teriam prevalecido sobre mim por torná-lo 

público, estando indisposto a renovar a controvérsia a respeito do Batismo, desnecessaria-

mente; e sendo determinado apenas para escrever em legítima defesa, quando atacado, 

ou sempre que a controvérsia é renovada por outros; porque eu sou muito sensível, que o 

argumento de ambos os lados está muito esgotado, e raramente algo novo pode ser espe-

rado, que seja sério e pertinente, mas o ataque grosseiro sobre o sermão em duas cartas 

em um jornal me determinou de uma vez a anuncia-lo ao mundo, como sendo uma refu-

tação, por si só, sem qualquer observação em absoluto, das mentiras e falsidades, calúnias, 

sofismas e impertinências, com o qual as letras abundam; pelo que aparecerá para cada 

leitor, quão consideravelmente aquele escritor me acusa de rivalizar contra meus irmãos, e 

todo o mundo Cristão, e quão danoso ele me representa, como tratando a todos os que 

diferem de mim como tolos, iletrados, ignorantes das Escrituras e impuros. É difícil, não po-

dermos praticar o que cremos, e falar em defesa da nossa prática, sem que sejamos maltra-

tados, vilipendiados e insultados em um jornal de notícias públicas; sem que sejamos trata-

dos como irmãos e escritores hipócritas, afeta-nos a classificação? E como isso responde 

ao falso caráter de Candidus que ele assume? Não vou rebaixar-me tanto, nem acho que 

seja adequado e decente prosseguir, e continuar a controvérsia religiosa em um jornal, e 

especialmente com tão inútil escritor, e alguém anônimo. Este fundamento e forma covarde 

de escrever, é como a maneira dos índios de lutar; que bradam em um grito medonho, 

disparam as armas estando por detrás de arbustos e cercas vivas, e em seguida, fogem e 

se escondem no mato. No entanto, se a publicação desse sermão for de qualquer utilidade 

para aliviar ou fortalecer as mentes de alguns, em relação ao seu dever no cumprimento da 

Ordenança do Batismo, estou contente de suportar as indignidades dos homens, e o 

reconhecerei um excedente de saldo em relação a todas as acusações e insultos deles. 
 

J. G. 
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Estando prestes a administrar a Ordenança do Batismo, antes de que entremos na adminis-

tração deste, eu derramarei algumas palavras sobre a ocasião, a partir de uma passagem 

na Escritura, que encontramos em, 1 João 5:3: 

 

ñPorque este ® o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; 

e os seus mandamentos n«o s«o pesados.ò 

 

O que direi no seguinte serm«o, muito depender§ do sentido da palavra ñmandamentosò, 

pelo que significamos não os dez mandamentos, ou os mandamentos da lei moral entre-

gues por Moisés aos filhos de Israel, o que, apesar de serem os mandamentos de Deus, e 

devem ser observados pelos Cristãos sob a presente dispensação; uma vez que não esta-

mos sem lei para com Deus, mas debaixo da lei de Cristo (1 Coríntios 9:21); e devemos ser 

conservados a partir de um princípio de amor a Deus, pois, o fim do mandamento é a carida-

de, ou amor, de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida (1 

Timóteo 1:5); ainda assim, há ordenanças que não são fáceis de observar, pela fraqueza 

da carne, ou a corrupção da natureza; nem podem ser perfeitamente guardadas por qual-

quer raça caída de Adão; pois não há homem justo sobre a terra, que faça o bem e não 

peque (Eclesiastes 7:20); e aquele que tropeça um só ponto é culpado de todos (Tiago 

2:10); e ® exposto ¨ maldi«o e condena«o da lei, que corre neste teor: ñMaldito todo 

aquele que não permanecer em todas as coisas que estão escritas no livro da lei, para fazê-

lasò (G§latas 3:10); portanto, esta lei em geral ® chamada de lei ardente, a letra que mata, 

e o ministério da condenação e da morte, o que a torna terrível aos infratores; no entanto, 

ela pode ser deliciada pelos crentes em Cristo segundo o homem interior; nem os manda-

mentos da lei cerimonial são intencionados, os quais sendo muitos e numerosos, eram 

penosos; especialmente para homens carnais, que estavam frequentemente prontos para 

dizer sobre eles: ñEis aqui, que canseira!ò [Malaquias 1:13]. Um de seus preceitos, a circun-

cisão, é chamada de um jugo, que, diz o apóstolo Pedro, nem nossos pais nem nós pude-

mos suportar (Atos 15:10); porque isso obriga as pessoas a guardarem toda a lei, o que 

eles não poderiam fazer; e o todo é dito ser um jugo de escravidão (Gálatas 5:1), e, conse-

quentemente, os seus mandamentos são severos; além desta lei revogada antes que o a-

póstolo João escrevesse esta carta, e os seus mandamentos não deveriam ser conserva-

dos; Cristo aboliu essa lei dos mandamentos contidos em ordenanças, e agora há um anu-

lamento de toda ela, por causa da sua fraqueza e inutilidade (Efésios 2:15; Hebreus 7:18); 

preferivelmente os mandamentos de fé e amor que o apóstolo fala no capítulo 3:23 podem 

ser designados; e o seu mandamento é este: que creiamos no nome de seu Filho Jesus 

Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o seu mandamento, ali havia exortações, 

injunções e mandamentos de Cristo aos Seus discípulos, que deveriam ser guardados por 

eles, e não eram pesados. Credes em Deus, diz Ele (João 14:1), crede também em mim, e 

novamente, um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros, como eu vos 
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amei (João 8:34); mas na medida em que Cristo, como Legislador em Sua igreja, nomeou 

algumas leis e ordenanças especiais e peculiares a serem observadas, e que Ele chama 

de Seus mandamentos, aquele que tem os Meus mandamentos e os guarda, esse é o que 

Me ama (João 14:21); muito em conformidade ao nosso texto; e depois de ter dado aos Se-

us apóstolos a missão de pregar e batizar, Ele acrescenta: ensinando-os a guardar todas 

as coisas que eu vos tenho mandado (Mateus 28:20); e que, entre esses mandamentos e 

preceitos, o Batismo e Ceia do Senhor são os superiores e principais, eu escolhi compreen-

der o texto sobre eles [1] , e uma vez que estamos prestes a administrar o primeiro deles, 

neste momento, limitarei meu discurso principalmente a ele, e atentarei aos seguintes pon-

tos: 

 

I. Demonstrarei que o Batismo, o Batismo em água, é um mandamento de Deus e de Cristo, 

ou um mandamento Divino. 

 

II. Sendo uma ordem Divina, ele deveria ser guardado e observado. 

 

III. O incentivo para guarda-lo; é o amor de Deus, e este não é um mandamento pesado. 

 

 

I. A Ordenança do Batismo em água é um mandamento Divino. João, o precursor de nosso 

Senhor, foi o primeiro administrador do mesmo, e a partir disso, foi chamado de: o Batista, 

e ele não o administrava de sua própria mente e vontade, mas tinha uma missão e comissão 

de Deus para fazê-lo: ñHouve um homem enviado de Deus, cujo nome era Jo«oò, e ele foi 

enviado por Ele a batizar com água, não apenas para pregar o evangelho, mas para batizar, 

pois, assim ele mesmo o diz, ñmas o que me mandou a batizar com §gua, esse me disse...ò 

(João 1:6, 33). A partir disso, Cristo colocou esta questão aos principais dos sacerdotes e 

os anci«os dos Judeus, ñO batismo de Jo«o, de onde era? Do c®u, ou dos homens? (Mateus 

21:25-26), isto levou a tal dilema, que não sabiam que resposta dar, e escolheram não res-

ponder de modo algum; o propósito de nosso Senhor com a pergunta era mostrar que o ba-

tismo de João era de instituição Divina, e não humana; por isso Ele acusa os Fariseus e os 

escribas de rejeitarem o conselho de Deus contra si mesmos, não sendo batizados por ele 

(Lucas 7:30), isto é, por João, e ele em outra passagem (Mateus 3:15), fala do seu Batismo 

como um parte da justiça a ser cumprida, e foi cumprida por ele. Agora o Batismo de João 

e de Cristo eram, quanto ao mérito deles, o mesmo; o Batismo de João era permitido e a-

provado por Cristo, como se evidencia através de Sua submissão a ele; e a ordenança foi 

confirmada pela ordem que Ele deu aos Seus apóstolos para administrá-lo: um dos discípu-

los de Jo«o, disse ao seu mestre: ñRabi, aquele que estava contigo além do Jordão, do qual 

tu deste testemunho, ei-lo batizando, e todos vão ter com eleò (Jo«o 3:26); por®m, como é 

dito depois, Jesus mesmo não batizava, mas os Seus discípulos (João 4:2); ou seja, eles 
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batizavam por Suas ordens; e estas foram renovadas depois da Sua ressurreição dentre 

os mortos, dizendo: ñPortanto ide, fazei disc²pulos de todas as na»es, batizando-os...ò (Ma-

teus 28:19), e estas ordens foram obedecidas por Seus apóstolos, como muitos exemplos 

nos Atos dos Apóstolos anunciam; e era o Batismo nas águas que eles administravam, de 

acordo com instruções e orientações de Cristo. 

 

Em matéria de culto deve haver um mandamento para o que é feito; como esta Ordenança 

do Batismo é um ato solene de adoração, sendo executado em nome do Pai, e do Filho, e 

do Espírito Santo. Deus é um Deus zeloso e, especialmente, no que diz respeito à adoração 

a Ele; nem qualquer coisa deve ser introduzida nisso, senão o que Ele ordenou; e devemos 

ser cuidadosos acerca disso, para que Ele n«o diga a n·s, ñquem requereu isto de vossas 

m«os?ò (Isa²as 1:12), n«o ® o suficiente que tais e tais coisas n«o sejam proibidas, pois 

neste fundamento mil tolices podem ser adicionadas na adoração a Deus, e que serão re-

provadas por Ele. Quando Nadabe e Abiú ofereceram fogo estranho ao Senhor, o que ele 

não havia mandado, desceu fogo do céu e os destruiu. Nós devemos ter um preceito para 

o que fazemos, e que não provenha de homens, mas de Deus; para que não incorramos 

na acusação de adorar a Deus em vão, ensinando doutrinas que são mandamentos de 

homens (Mateus 15:9), e nos envolvamos na culpa da superstição, e culto da vontade. 

 

Portanto, o batismo de infantes deve estar errado; já que não há mandamento de Deus e 

de Cristo para isso; se houvesse algum, isso seria esperado no Novo Testamento, e neste 

somente; é absurdo enviar-nos ao Antigo Testamento para um mandamento a ser observa-

do como uma ordenação do Novo Testamento; é um absurdo doloroso enviar-nos para tão 

longe quanto ao capítulo 17 de Gênesis [2] para tomarmos conhecimento de um mandado 

para a Ordenança do Batismo; nós poderíamos tão bem quanto isso examinar o primeiro 

capítulo deste livro; pois, não há ali nada relativo a essa ordenança tanto quanto neste 

outro. Se houvesse ali um preceito para o batismo de infantes sob o Novo Testamento, co-

mo houve para a circuncisão de recém-nascidos sob o Antigo Testamento, não haveria ne-

nhuma objeção a isso; mas é o absurdo dos absurdos afirmar que o Batismo vem no lugar 

da circuncisão; desde que o Batismo estava em vigor e uso muito antes de que a circunci-

são fosse abolida; a circuncisão não foi abolida até a morte de Cristo, quando esta, com 

outras cerimônias, foram abolidas nEle; mas o batismo foi administrado muitos anos antes 

a multidões, por João, pela ordem de Cristo, e por Seus apóstolos; agora, onde está o bom 

senso de dizer, e com que regularidade pode ser colocado, que uma coisa sucede a outra, 

como o batismo à circuncisão, quando um, dito ter sucedido, estava em uso e força muito 

antes de que a outra fosse abolida, como pode ser pretendido que o batismo sucedeu cir-

cuncisão? 

 

Se houver qualquer preceito para o batismo infantil, deve ser no Novo Testamento; somente 
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ali ele pode ser esperado, mas ele n«o pode ser encontrado; n«o em Mateus 19:14: ñDeixai 

os meninos, e n«o os estorveis de vir a mim; porque dos tais ® o reino dos c®usò; o que n«o 

é preceito, mas uma permissão ou concessão para que as crianças venham, ou Lhe sejam 

apresentadas; mas para quê? não para o Batismo. Aquilo para o qual elas foram trazidas é 

mencionado pelo evangelista no versículo anterior, para que Ele impusesse as Suas mãos 

sobre elas, e orasse, ou lhes desse a Sua bênção; como era comum naqueles tempos, e 

com aquele povo antigamente, a saber, levar seus filhos para pessoas veneráveis pela reli-

gião e piedade, para serem abençoados por eles dessa maneira; e tal alguém eles conside-

raram ser Jesus, embora talvez não soubessem que Ele era o Messias. Dois outros evange-

listas dizem, elas foram trazidas a Ele para que Ele as tocasse, como Ele às vezes tocou 

pessoas doentes quando Ele as curou; e essas crianças poderiam estar doentes, e trazidas 

a Ele para serem curadas de suas doenças; no entanto, não para serem batizadas por entu-

siasmos, pois Ele não batizou a ninguém; eles, antes, as teriam levado e as apresentado 

aos discípulos, se fosse para tal finalidade; e se fosse a prática dos apóstolos batizar infan-

tes, eles não as teriam recusado; e todo o silêncio de nosso Senhor sobre o batismo infantil 

neste momento, quando era tão justa a oportunidade de falar sobre ele, e o recomendar, 

se fosse esta a Sua vontade, não tem aspecto favorável dessa prática. A razão dada, por-

tanto, para a permissão de crianças achegarem-se a Ele, porque dos tais é o reino dos 

céus, é figurativa e metafórica; e não deve ser entendida sobre os infantes em si, mas sobre 

os tais como eles; os tais que são comparáveis a eles por seu comportamento humilde e 

vidas inofensivas; ou para usar as palavras do Senhor em outros lugares, tais que são con-

vertidos e se tornam como meninos (Mateus 18:2) [3] . Também não há uma ordem para o 

batismo infantil contida na comiss«o para batizar (Mateus 28:19), ñide, fazei disc²pulos de 

todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Esp²rito Santoò. 

 

Argumenta-se, que ñuma vez que todas as nações devem ser batizadas, e as crianças são 

uma parte delas, então, de acordo com o mandamento de Cristo, elas devem ser batiza-

dasò. Mas deve-se observar, que a comissão é de fato para discipular todas as nações, mas 

não para batizar todas as na»es; o antecedente ao relativos ñosò, n«o ® todas as na»es, 

as palavras pagta ta eqnh, todas as nações, são do gênero neutro; mas autouv, ñosò, ® 

masculino, e não concordam; o antecedente é maqhtav,, discípulos, o que é entendido, e 

presumível, e contido na palavra maqhteusate, ensinar ou fazer discípulos, e o sentido é, 

ensinai todas as nações, e batizai os que são ensinados, ou são feitos discípulos pelo ensi-

no. Se o argumento acima provasse algo, ele provaria muito; e que este muito que provaria, 

não é provado de maneira alguma: ele provaria que não somente os filhos dos Cristãos, 

mas os filhos dos Turcos [Mulçumanos], Judeus e Pagãos, devem ser batizados, já que 

eles fazem parte de todas as nações; sim, que cada pessoa no mundo deve ser batizada, 

Pagãos, assim como os Cristãos, e até mesmo os mais devassos e dissolutos da humani-

dade, uma vez que eles fazem parte de todas as nações [4] . 
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E como não há preceito para o batismo de infantes, assim não há nenhum precedente para 

ele na Palavra de Deus. Embora não houvesse ordem clara e expressa para ele, o que ain-

da achamos ser necessário, e é requerido, nesse caso; ainda assim, se houvesse um pre-

cedente de qualquer infante sendo batizado, seríamos obrigados a prestar uma considera-

ção a ele; mas entre os muitos milhares batizados por João, pelos discípulos de Cristo, se-

gundo as ordens de Cristo, e por Seus apóstolos, nenhuma única instância de um bebê 

sendo batizado pode ser encontrada. Lemos, de fato, sobre famílias sendo batizadas; de 

onde se argumenta, que haveria, e é provável que houvesse, crianças nelas, que poderiam 

ser batizadas; mas repousa sobre aqueles que são de uma mente diferente, provar que 

havia alguma criança nos domicílios. Fazer-nos provar que não haviam crianças nestas ca-

sas é algo injusto. No entanto, somos capazes de provar que nenhuma criança foi batizada 

[5] . Há apenas três famílias geralmente observadas, dentre tantas; a de Lídia, a do carce-

reiro, e aquela de Estéfanas, caso este e o carcereiro não sejam a mesma pessoa, como 

alguns pensam. Quanto à casa de Lídia, ou aqueles em sua casa, eles eram irmãos, os 

quais, posteriormente, os apóstolos foram ver, e por quem foram confortados, e, portanto, 

não eram crianças. Quanto à casa do carcereiro, eles foram capazes de ouvir a palavra 

pregada a eles, e de crer; pois é dito: alegrou-se com toda a sua casa (Atos 16:40, 34), e 

se alguém pode encontrar qualquer outro em sua casa, além de todos os que estavam nela, 

ele deve ser considerado uma pessoa muito sagaz. Quanto à família de Estéfanas, (se dife-

rente da do carcereiro) diz-se, que eles ñtem se dedicado ao minist®rio dos santosò (1 Cor²n-

tios 1:16; 16:15); e se este for entendido o ministério da Palavra aos santos, ou o ministério 

de seus bens aos pobres, eles devem ser pessoas adultas, e não bebês. Vendo, então, que 

não há nem preceito nem precedente para o batismo infantil na Palavra de Deus, eu desafio 

o mundo inteiro a dar um único precedente, ao qual não sejamos obrigados a condená-lo 

como anti-bíblico e injustificável [6] . Prosseguirei para, 

 

 

II. Mostrar que a Ordenança do Batismo em água, sendo um mandamento Divino, deve ser 

guardado e observado, como prescrito na Palavra de Deus. 

 

Primeiro, mostrarei, por quem o Batismo em água deve ser guardado e observado. 

 

1. Por pecadores convictos, arrependidos. O Batismo de João era chamado de Batismo de 

arrependimento (Marcos 1:4); porque o arrependimento era anterior ao Batismo; e as pri-

meiras pessoas que foram batizadas por ele eram tais que eram sensíveis aos seus peca-

dos, arrependiam-se deles e sinceramente os confessavam; pois é dito, que eles eram por 

ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados, e enquanto outros se vinham a 

ele para o Batismo, de quem ele não tinha uma boa opinião, ele exigia deles, que eles pri-

meiro produzissem frutos dignos de arrependimento; e n«o pensassem de si mesmos, ñte-
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mos a nosso pai a Abra«oò (Mateus 3:6-9); uma vez que tal apelo não seria de nenhum 

proveito para com ele; e as primeiras pessoas que foram batizadas depois de nosso Senhor 

ter dado aos Seus apóstolos a comissão para batizar, foram os penitentes; no âmbito do 

primeiro sermão após isso, três mil compungiram-se em seu cora«o, e clamaram: ñQue 

faremos, homens irm«os?ò a quem o ap·stolo Pedro deu esta instru«o e orienta«o: ñAr-

rependei-vos, e cada um de v·s seja batizado em nome de Jesus Cristoò (Atos 2:38); e, 

consequentemente, sobre o arrependimento deles, eles foram batizados. 

 

2. Esta ordenana deve ser guardada e observada pelos crentes em Cristo. ñQuem crer e 

for batizado será salvoò (Marcos 16:16). A f® vem antes do Batismo, e é um pré-requisito 

para ele; como os vários casos de Batismo registrados nas Escrituras demonstram. Filipe 

desceu ¨ Samaria e pregou a Cristo ali para os seus moradores; e quando ñcreram em Fili-

pe, que lhes pregava acerca do reino de Deus, e do nome de Jesus Cristo, se batizavam, 

tanto homens como mulheresò (Atos 8:12). 

 

O mesmo ministro da palavra foi ordenado a aproximar-se do carro de um Eunuco, que 

voltava de Jerusalém, onde ele esteve para adoração, e a quem Filipe encontrou lendo uma 

profecia de Isaías, e disse-lhe: Entendes tu o que lês? E ele disse: Como poderei entender, 

se alguém não me ensinar? E rogou a Filipe que subisse e com ele se assentasse. Filipe 

pregou Jesus para ele, Sua palavra, e ordenanças, como a sequência demonstra, e quando 

ñchegaram ao p® de alguma §gua, e disse o Eunuco: Eis aqui §gua; que impede que eu 

seja batizado? E disse Filipe: £ l²cito, se cr°s de todo o cora«oò. Isso demonstra que de 

outra forma o Batismo não seria lícito. Pois apesar de sua religião e devoção, sem a fé em 

Cristo, ele n«o tinha o direito ¨quela ordenana; ñE, respondendo ele, disse: Creio que 

Jesus Cristo ® o Filho de Deusò (Atos 8:36-37); sobre tal profissão de sua fé, ele foi batizado. 

O apóstolo Paulo pregou o evangelho em Corinto com sucesso; e é observado pelo 

historiador, que muitos dos Coríntios, ouvindo, criam e eram batizados (Atos 18:8). Primeiro 

eles ouviram a Palavra, em seguida, eles criam em Cristo, a soma e a essência da Palavra, 

e sobre a profissão de sua fé, eram batizados. 

 

3. A Ordenança do Batismo em água deve ser recebida, e observada por aqueles que são 

discípulos de Cristo. Diz-se que Jesus fazia e batizava mais discípulos do que João (João 

4:1). Primeiro fez discípulos e, depois, os batizava; ou seja, ordenou aos Seus apóstolos a 

batizá-los; com o que o Seu comissionamento a eles concorda: ñfazei disc²pulos de todas 

as nações, batizando-osò, fazei disc²pulos, e batizem aqueles que assim s«o feitos. Agora, 

o que é ser discípulos de Cristo? Aqueles de quem isto pode ser dito são aqueles que 

aprenderam a conhecer a Cristo e a crer nEle; aqueles que são ensinados a negarem o eu 

pecaminoso, a justia pr·pria, o ñeuò civil, por causa dEle, e tomarem a cruz e segui-lO, no 

exercício da graça e no cumprimento do dever, e, 
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4. Aqueles que receberam o Espírito de Deus, são as pessoas adequadas para observar a 

Ordenança do Batismo, e submeterem-se a Ele: ñPode algu®m porventura recusar a §gua, 

para que n«o sejam batizados estes, que tamb®m receberam como n·s o Esp²rito Santo?ò 

(Atos 10:47); como um Espírito de iluminação e convicção, como Espírito de santificação, 

fé e consolo, e como Espírito de adoção. 

 

Em segundo lugar, a seguir, consideremos de que maneira a Ordenança do Batismo deve 

ser guardada e observada; e, 

 

1. Deve ser guardada em fé; pois sem fé é impossível agradar a Deus; e tudo o que não é 

de fé é pecado (Hebreus 11:6; Romanos 14:23). 

 

2. Em amor, e a partir de um princípio de amor a Cristo, o que é o fim de todos os manda-

mentos, e deste: Se me amais, diz de Cristo, guardai os Meus mandamentos (João 14:15) 

 

3. Deve ser guardado como foi entregue e observado, à princípio: a maneira pela que deve 

ser executado e submetido é a imersão, ou cobrir o corpo inteiro em água; o que concorda 

com o sentido primário da palavra baptizw, que significa mergulhar ou imergir, como todos 

os homens instruídos sabem [7] ; e deve ser um novato na língua grega, aquele que que 

tomará sobre si o contradizer o que foi sinceramente reconhecido por tantos homens de 

conhecimento. Tivessem os nossos tradutores pensado em traduzir adequadamente esta 

palavra, o que eles não fizeram nas passagens onde a Ordenança do Batismo é menciona-

da, por razões facilmente imaginadas, mas adotaram a palavra grega baptizo em todos os 

lugares; se tivessem realmente a traduzido, aos olhos das pessoas seriam abertos, e a con-

trovérsia ao mesmo tempo seria findada com relação a esta parte, a saber, o modo de 

Batismo; no entanto, temos provas suficientes de que este foi realizado, e deve ser 

realizado por imersão, como evidencia-se, 

 

1. Pelos lugares onde ele foi administrado, como o rio Jordão, onde João batizou muitos, e 

onde o próprio Senhor foi batizado; e Enom, perto de Salim, que ele escolheu, por essa 

razão, a saber, porque ali havia muitas águas (Mateus 3:6; João 3:23); Agora, se a ordenan-

ça houvesse sido administrada em qualquer outra forma que não por imersão, que necessi-

dade havia de fazer a escolha de rios e lugares em que haviam muitas águas para nos tais 

realizar o Batismo? 

 

2. Nos casos de pessoas batizadas, e as circunstâncias observadas em seu Batismo, como 

o de nosso Senhor, de quem se disse: ñE, sendo Jesus batizado, saiu logo da §guaò (Mateus 

3:16); o que, manifestamente, implica que ele havia estado dentro da mesma, do que não 

haveria nenhuma necessidade, se a ordenança fosse administrada a Ele em qualquer outra 
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forma que não por imersão; como por aspersão ou derramamento de um pouco de água 

sobre a cabeça, como o pintor ridiculamente descreve. O Batismo do Eunuco é outro exem-

plo que prova o Batismo por imersão; quando ele e Filipe chegaram ao pé de certa água, e 

foi acordado batizá-lo, diz-se: ñ...desceram ambos ¨ §gua, tanto Filipe como o eunuco, e o 

batizou. E, quando sa²ram da §gua, o Esp²rito do Senhor arrebatou a Filipeò (Atos 8:38-39). 

As circunstâncias de entrar em água, e sair dela, manifestamente demonstrou a forma em 

que o Eunuco foi batizado, ou seja, por imersão; pois, que razão pode ser dada para o por-

quê deles saírem da água, se o Batismo fosse realizado de outra forma? 

 

3. [8]  A finalidade do Batismo, que é representar o sepultamento e ressurreição de Cristo, 

não pode ser atendida de qualquer outra forma, senão por imersão; que o Batismo é um 

símbolo da morte e ressurreição de Cristo, e do sepultamento e ressurreição dos crentes 

em Cristo, é evidente a partir de Romanos 6:4 e Colossenses 2:12, sepultados com Ele pe-

lo Batismo, e no Batismo. Agora, apenas uma imersão ou cobertura de todo o corpo em á-

gua, e não derramamento ou aspersão de um pouco de água sobre a face, pode ser uma 

representação de um sepultamento; será que algum homem em sã consciência diz que um 

cadáver é enterrado, quando apenas um pouco de pó ou terra é aspergido ou derramado 

sobre o seu rosto? 

 

4. Os batismos figurativos, ou as alusões feitas ao Batismo nas Escrituras, mostram de que 

maneira ele era administrado; a passagem dos israelitas debaixo da nuvem, e através do 

mar, é chamado ser batizado na nuvem e no mar (1 Coríntios 10:1-2); e com grande proprie-

dade isso pode ser chamado de um batismo, uma vez que é por imersão; pois as águas 

permanecendo acima, e como uma parede a cada lado deles e a estava nuvem sobre suas 

cabeças quando eles passaram, eles eram como pessoas imersas em água [9] : semelha-

ntemente, os esmagadores sofrimentos de Cristo são apropriadamente chamados de batis-

mo, em alusão ao Batismo por imers«o, ñimporta, por®m, que seja batizado com um certo 

batismo; e como me angustio até que venha a cumprir-se!ò (Lucas 12:50); e que os sofri-

mentos de Cristo, em linguagem profética, conformemente ao Batismo por imersão, são as-

sim descritos; ñ...as §guas entraram at® ¨ minha alma. Atolei-me em profundo lamaçal, onde 

se não pode estar em pé; entrei na profundeza das águas, onde a corrente me levaò (Sal-

mos 69:1-2) [10] . Uma vez mais; a doação extraordinária do Espírito no dia de Pentecostes, 

® chamado de ser batizado com o Esp²rito Santo (Atos 1:5); o emblema disso era ñum vento 

veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentadosò (Atos 2:2); de 

modo que eles estavam como que imersos nele, e cobertos com ele, e, portanto, muito 

apropriadamente chamado de Batismo, em alusão ao Batismo por imersão. Eu prossigo, 

 

 

III. Para observar o encorajamento, motivos e razões dados para guardar este manda-

mento, bem como outros, 
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1. O apóstolo diz, por que este é o amor de Deus, ou seja, isso demonstra amor a Deus; é 

um caso evidente, que um homem ama a Deus quando ele guarda os Seus mandamentos; 

esta é uma evidência, que ele não ama somente em palavra, e somente de língua, mas por 

obras e em verdade. Outros podem dizer que amam a Deus e a Cristo; mas este é o homem 

que realmente ama: Aquele que tem os meus mandamentos, e os guarda; esse é o que Me 

ama, diz Cristo (João 14:21). E é um caso evidente, que esse homem tem um sentido de 

amor de Deus e de Cristo; o amor do Pai está nele; e o amor de Cristo constrange-o a ob-

servar os Seus preceitos, e a guardar os Seus mandamentos; e o tal pode esperar maiores 

manifestações do amor de Deus e de Cristo para eles; porque sobre os tais que guardam 

os mandamentos de Cristo, diz Ele: Eu o amarei, e Me manifestarei a ele, Se alguém me 

ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e viremos para ele, e faremos nele 

morada (João 14:21, 23); e isto não é pequeno incentivo e encorajamento para uma ob-

servação dos preceitos e mandamentos de Cristo, e entre os demais, este do Batismo. 

 

2. Outro motivo encorajador e razão é, os mandamentos de Deus e Cristo não são pesados, 

duros ou difíceis de serem realizados. A Ceia do Senhor não é; nem é o Batismo. O que é 

o Batismo em água, em relação ao batismo de sofrimento que Cristo padeceu por nós? E 

no entanto, como Ele estava desejoso de realizá-lo (Lucas 12:50). E, portanto, por que de-

veríamos pensar ser uma dificuldade, ou retrocedermos para cumprir a Sua vontade, de 

nos submetermos à ordenação do Batismo em água? Quando Naamã foi ordenado por 

Eliseu para mergulhar-se na Jordânia, e ser purificado; Naamã considerou como pouquís-

sima e insignificante coisa, e pensou que ele poderia muito bem ter ficado em sua própria 

terra, e se mergulhar em um dos rios da Síria, um dos seus servos, tomou para si o acalmar 

e reprimir o ardor de suas emoções e ressentimento, observando-se que, se o profeta orde-

nasse a ele fazer alguma coisa grande, que fosse árdua e difícil de ser executada, ele o te-

ria feito prontamente; quanto mais, ele argumentou, ele deveria atender a orientação do 

profeta, quando ele apenas o ordenara a lavar-se no rio Jordão, e ser purificado? (2 Reis 

5:13). Há muitos que irão para banhos, e mergulham por prazer ou lucro, para refrescar 

seus corpos, ou curá-los de distúrbios; mas o fato do mergulhar-se em água ser direcionado 

como uma ordenança de Deus, então, é uma coisa séria; e, de fato, nenhuma ordenança é 

agradável a uma mente carnal; mas para os crentes em Cristo, os caminhos da sabedoria 

são caminhos de delícias, e as suas veredas de paz. O jugo de Cristo, se isso pode ser as-

sim chamado, é suave, e seu fardo, leve. Agora, para concluir com algumas palavras: 

 

1. Que ninguém despreze este mandamento de Deus, a Ordenança do Batismo; lembre-se 

que é um mandamento dEle; seja para seu perigo, se você o faz; dura coisa é recalcitrar 

contra os aguilhões; é perigoso tratar com desprezo qualquer um dos mandamentos de 

Deus, e ordenanas de Cristo; ñVede, pois, que n«o venha sobre vós o que está dito nos 

profetas: Vede, ó desprezadores, e espantai-vos e desapareceiò (Atos 13:40-41). 

http://www.facebook.com/oEstandarteDeCristo
http://www.oestandartedecristo.com/
http://www.issuu.com/oEstandarteDeCristo


 

Issuu.com/oEstandarteDeCristo  

2. Que os tais que veem que é seu dever ser batizados, não tardem, mas submetam-se 

imediatamente ao Batismo; apressem-se, e não prorroguem, guardem este comando; lem-

brando-se dos motivos e encorajamento para ele. 

 

3. Aqueles que prestam obediência a ele, o façam em nome e no poder de Cristo; em fé 

nEle, por amor a Ele, e tendo em vista a Sua glória. 

 

 

*** 

 

Notas: 

 

[1]  Que os mandamentos sejam quais eles forem, os que são principalmente intencionados 

no texto; no entanto, desde que o Batismo em água é um mandamento de Deus, e permitido 

ser assim, e o restante dos mandamentos mencionados não são negados, nem são excluí-

dos de serem os mandamentos de Deus; não pode haver nenhuma impropriedade em lidar 

com o mandamento do Batismo, particular e individualmente a partir desta passagem da 

Escritura; e isso poderia ter escapado, alguém teria pensado ser uma zombaria de um 

escritor grosseiro, embora não o seja. Em um recente jornal, referido no prefácio. 

 

[2]  Isso a que estamos sempre nos referindo a este capítulo ou, para uma prova do batismo 

infantil, é negado, e pronunciado uma obstinação, é reclamado, pelo escritor acima mencio-

nado, em sua segunda carta no jornal. Este homem deve ter lido muito pouco na polêmica, 

para ser ignorante disso. O próprio último escritor que escreveu na controvérsia, que eu 

saiba, evoca a aliana feita com Abra«o, neste cap²tulo ño grande ponto de viragem, em 

que a questão da controvérsia muitíssimo depende, e que se a aliança de Abraão, que in-

cluía seus filhinhos, e deu-lhes o direito de circuncisão, não era o Pacto da Graça; logo, é, 

pois, confessado que o óprincipal fundamentoô ® tirado, em que óo direito das crianças ao 

batismoô ® afirmado; e, consequentemente, os principais argumentos a favor da doutrina 

s«o derrubadosò. A Justa e Racional Vindica«o do Direito de Crianas ¨ Ordenana do 

Batismo etc., de Bostwick p. 19. 

 

[3]  O escritor das cartas acima, no jornal, observa, ñque o reino dos c®us significa tanto o 

reino, ou igreja de Cristo aqui, ou o reino da glória acima. No primeiro caso, eles são decla-

rados, pelo próprio Cristo, sujeitos reais Seus entre os homens; neste último caso, se mem-

bros da Igreja invis²vel, por que n«o da vis²vel?ò. Mas, na verdade, eles mesmos n«o s«o 

intencionados, apenas, tais como eles; tais que são comparáveis a eles por mansidão e 

humildade; pela libertação de malícia, orgulho e ambição. Mas admitindo que as palavras 

sejam entendidas literalmente como bebês, o reino dos céus não pode designar o reino, ou 
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igreja de Cristo sob a dispensação do evangelho, que não é nacional, mas congregacional; 

composta de homens arrebanhados para fora do mundo, pela graça de Deus, e que fazem 

uma profissão pública de Cristo, o que as crianças não são capazes, e por isso não podem 

ser sujeitos reais do mesmo; e se fossem, elas deveriam ter o mesmo direito à Ceia do Se-

nhor, como ao Batismo, do que eles são igualmente capazes. O reino da glória, então, sen-

do retirado, pergunta-se, se membros da Igreja invisível, por que não da visível? Elas po-

dem ser, quando for evidente que elas são da igreja invisível, o que só pode ser manifesto 

pela graça de Deus derramada sobre elas; e há tempo suficiente para falar sobre o Batismo 

delas, quando isso for evidente; e quando for claro que elas têm tanto direito a, e iminência 

ao reino dos céus. 

 

[4]  Mas o nosso escritor da carta diz: ñQuando os ap·stolos receberam a sua comiss«o, 

eles não entenderiam de outra forma, além do que batizar os pais que abraçaram a fé em 

Cristo; através de sua pregação, e todos os seus filhos com eles, como era o costume dos 

ministros de Deus em ®pocas precedentes, pela circuncis«oò; mas, se assim o entenderam, 

e não poderiam compreendê-lo de outras maneiras, é estranho que não eles não praticas-

sem de acordo com isso, e batizassem os filhos com seus pais; do que não temos um 

exemplo. Pelos ministros de Deus em épocas precedentes, suponho, ele intenciona os sa-

cerdotes e os profetas, sob a dispensação do Antigo Testamento; mas estes não eram os 

operadores da circuncisão, o que era feito pelos pais e outros; e certamente não pode ser 

dito, essa era a maneira habitual dos ministros batizarem os pais e seus filhos com eles 

nessas épocas; e é bastante inexplicável como eles os batizariam pela circuncisão, como 

é afirmado; isso é algo não ouvido antes, e monstruosamente ridículo e absurdo. 

 

[5]  O autor acima afirma, que a minha maneira de ñprovar a negativa, foi por malmente afir-

mar que não havia crianças em qualquer uma das famílias citadas nas Escrituras, como ba-

tizadasò. A falsidade disso aparece com as seguintes descri»es, caracter²sticas dadas aos 

responsáveis em geral, famílias e os raciocínios sobre eles. 

 

[6]  Por sua vez, o escritor no jornal, ñme desafia a produzir um preceito ou precedente escri-

turístico para adiar o Batismo de filhos de pais Cristãos; ou para batizar pessoas adultas, 

nascidas de tais pais. No que esta controv®rsia dependeò. £ rid²culo falar de um preceito 

para adiar o que não deveria ocorrer; e de um precedente para adiar o que nunca havia si-

do praticado. Se o mandado é requerido para batizar pessoas adultas, crentes, ele está 

pronto à mão (Marcos 16:16), e os precedentes são suficientes; e não sabemos de nenhum 

preceito para batizar qualquer outro, que eles nasçam de quem for; e quanto aos prece-

dentes do Batismo de pessoas adultas, nascidos de pais Cristãos, isso não se pode ser 

esperado, nem razoavelmente exigido de nós; uma vez que Atos dos Apóstolos apenas re-

latam o plantio das primeiras igrejas, e o Batismo daqueles que primeiro as constituíram; e 
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não daqueles que no decurso de um ano foram adicionados a elas. Portanto, exigir exem-

plos de pessoas, nascidas de pais Cristãos, e criadas por eles, como batizados na idade 

adulta, o que exigiria decurso de tempo, não é razoável; e se a controvérsia gira em torno 

disso, essa deveria findar, e eles deveriam desistir da mesma. 

 

[7]  O escritor da carta faz-me dizer: ñTodo o mundo reconhece que baptizo, significa mergu-

lhar ou imergir, e nunca aspergir ou derramar §gua sobre qualquer coisaò, que ® uma falsa 

representação das minhas palavras e da forma como foram pronunciadas, no entanto, isso 

eu afirmo, que em todos os léxicos gregos que já vi, e eu vi muitíssimos, ainda que não te-

nho a pretensão de ter visto todos os que foram publicados; ainda assim, no que minha 

pequena biblioteca me fornece, a palavra é sempre traduzida no primeiro e principal sentido 

por mergo, immergo, mergulhar ou imergir; e em um sentido secundário e consequente, por 

abluo, lavo, lavar, porque o que é mergulhado é lavado; e nunca por persundo ou aspergo, 

derramar ou aspergir; como o Léxico publicado por Constantino, Budaeus, etc., aqueles de 

Adriano, Junius, Plantinus, Scapula, Sebreveius e Stockins, além de um grande número de 

críticos que poderiam ser mencionados; e se este escritor pode produzir qualquer 

Lexicógrafo de qualquer nota, que traduza a palavra por derramar ou aspergir, que ele o 

nomeie. Este jornalista ignorante coloca as seguintes quest»es: ñSer§ que os judeus mergu-

lhavam seus corpos em água, sempre antes de comer? Será que eles mergulhavam os 

jarros, vasos de metal e camas?ò. Ele n«o me permite responder ¨s perguntas, mas respon-

de por mim: ñEle sabe o contr§rioò. Mas, se me permite responder por mim mesmo, devo 

dizer, pelos testemunhos dos próprios judeus, e de outros, que eu sei que eles o fizeram; 

isto é, quando eles voltavam do mercado, depois de terem tocado as pessoas comuns, ou 

suas roupas, imergiam-se em água; assim diz Maimonides em Misn. Chagigah. c. e. seção 

7. ñSe os Fariseus tocassem, apenas nas roupas das pessoas comuns, eles se contamina-

vam, e precisavam de imers«o, e eram obrigados a issoò. E Scaliger observa, de Emend. 

Temp. 1.6 p. 271. ñQue a parte mais supersticiosa dos judeus, todos os dias antes de que 

eles se assentassem à mesa, mergulhavam todo o corpo; daí a admiração do Fariseu em 

rela«o a Cristoò (Lucas 11:38). (Lev²tico 11:32) De acordo com a lei de Mois®s, vasos sujos 

eram lavados, colocando-os ou mergulhando-os em água; e de acordo com as tradições da 

sidrá¹, a que nosso Senhor se refere (Marcos 7:4), não apenas os vasos de metais e mesas, 

porém mesmo camas, almofadas e travesseiros sujos, em um sentido cerimonial, eram 

lavados por imersão em água. Então os judeus dizem no seu Misnah, ou livro de tradições, 

ñ[quando] uma cama est§ totalmente corrompida, um homem a mergulha parte por parteò. 

Celim, c. 26. seção. 14 Veja também Mikvaot, c. 7. seção 7. [1 - Sidrá: porção semanal da 

Torá (Fonte: www.webjudaica.com.br)]. 

 

[8]  O escritor de carta acima pergunta: ñQuantas vezes eu preciso ser informado, que as 

partículas eiv e ek são em centenas de lugares no Novo Testamento traduzidos como até 
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e a partir de?ò; sendo assim, n«o se segue, que eles devem ser assim traduzidos aqui. Par-

tículas ou proposições gregas têm diferentes significações, de acordo com os termos e con-

dições com as quais elas são utilizadas; nem é tão bom ou uma mais justa leitura das pala-

vras ñeles desceram at® a §gua e sa²ram a partir delaò; n«o ® nem bom nem justo; pois an-

tes disso, eles são expressamente ditos virem a uma certa água, à beira da água; portanto, 

quando eles desceram, eles não foram até ela, se eles estavam ali antes, mas dentro da 

água; como deve ser admitida a preposição por vezes, pelo menos, significa; e as circuns-

tâncias exigem que ela seja assim traduzida aqui, deixe-a significar o que for em outro lugar; 

e isso determina o sentido da outra preposi«o, que ela volte e deva ser traduzida por ñpara 

foraò; pois, enquanto eles iam para dentro da §gua, quando eles sa²ram, isso deve ser ñpara 

foraò dela. O que ele quer dizer com a pergunta estranha que se segue, ñO que ele far§ so-

bre Cristo entrando em uma montanha?ò Eu n«o posso imaginar, a menos que ele ache 

que a tradução de Lucas 6:12 seja errada, ou absurda, ou ambos; mas este pedante nunca 

ouviu ou leu sobre uma caverna em uma montanha, em que os homens podem entrar, e 

propriamente dizer que entram na montanha; e em uma tal é altamente provável, que nosso 

Senhor entrou, para orar sozinho; tais como a caverna no monte Horebe, na qual esteve 

Elias. Mas sua excelente tradução, em tudo, é que sobre o Batismo de João no Jordão, ele 

supõe que poderia ser traduzido, por batizar as pessoas com o rio Jordão. Este é o homem 

que me reprova ao livremente encontrar falhas com os tradutores; minha reclamação é 

apenas sobre algo não traduzido, não de algo que esteja errado; mas este homem encontra 

a falha com a tradução como errada, ou seja o for que pense, acha que pode ser corrigida 

ou emendada, e isso em mais passagens do que em uma. 

 

[9]  O escritor da carta a que muitas vezes tenho referido afirma que ño mundo erudito uni-

versalmente sustenta, que os israelitas não tinham outras maneiras de batizar no mar, além 

do que por aspersão com o borrifar das ruidosas ondas, agitadas pelo vento que soprava 

enquanto passavam através do canalò. Seja quem for o mundo erudito que sustente essa 

noção excêntrica, eu próprio, sou muito ignorante disso, não tendo ainda me encontrado 

com qualquer homem erudito que já tenha afirmou isso. É um mero conceito e uma imagi-

nação fértil, e contrário às Escrituras Sagradas, que representam a proeza das ondas pela 

qual os israelitas passaram, não tão agitadas e sacudidas, mas como estando imóveis, co-

mo uma parede em cada lado deles, mesmo até o local onde os egípcios estavam; as cor-

rentes, diz o escritor inspirado, ñpararam como mont«o; os abismos coalharam-se no cora-

«o do marò (ąxodo 15:8). E se houvesse um borrifar cont²nuo das ondas agitadas, enquan-

to os israelitas atravessavam o canal, como eles poderiam atravessar o mar em terra seca? 

Como é dito que eles fazem (Êxodo 14:16, 22, 29). Este homem zomba o célebre Grotius, 

que é universalmente reconhecido ser um homem de erudição e sensibilidade, quando ele 

expressa em uma nota sobre 1 Cor²ntios 10:2: ñforam batizados, ou seja, como se eles 

fossem batizados; pois havia algumas semelhanças nisso; a nuvem estava sobre suas 

http://www.facebook.com/oEstandarteDeCristo
http://www.oestandartedecristo.com/
http://www.issuu.com/oEstandarteDeCristo


 

Issuu.com/oEstandarteDeCristo  

cabeças, e assim a água está sobre aqueles que são batizados; o mar os cercou pelos la-

dos, e assim a §gua faz naqueles que s«o batizadosò. 

 

[10]  O mesmo escritor tem o prazer de representar essa explicação do Batismo com o 

Espírito como ridículo; mas alguns mais eruditos do que ele, podem alega-lo, tendo assim 

o explicado, como particularmente Dr. Casaubon, famoso por seu grande conhecimento da 

língua grega; embora talvez este homem muito mesquinho chamará o doutor erudito de um 

est¼pido pelo que ele diz; suas palavras sobre Atos 1:5 s«o estas: ñembora eu n«o desapro-

ve a palavra batizar sendo mantida aqui, do que a antítese pode ser plena; mas eu sou da 

opinião que consideração é tida neste lugar para a sua significação própria, pois, baptizein 

é imergir, assim como tingir ou mergulhar; e, nesse sentido, os apóstolos foram realmente 

ditos serem batizados; pois a casa em que isso ocorreu foi cheia do Espírito Santo, de modo 

que os apóstolos pareciam estar mergulhados nela como em uma piscinaò. Em confirma«o 

disso, ele faz menção em Atos 2:2 de uma observação em um comentário grego sobre ele, 

ño vento encheu toda a casa, enchendo-o como uma piscina; desde que foi prometido a 

eles (os apóstolos) que eles seriam batizados com o Esp²rito Santoò. Parece ser o mesmo 

comentário, Erasmus [Erasmo], no lugar, diz citando Crisóstomo, nessas palavras, como 

ele as entregou: ñtoda a casa estava t«o cheia de fogo, embora invis²vel, como uma piscina 

é cheia com §guaò. Nosso jornalista, a fim de expor a no«o de imers«o, como usado no 

batismo do espírito, e fogo, condescende, por uma vez, a ler imergir, em vez de batizar; 

ñJo«o disse, eu de fato vos imerjo em §gua, mas um, mais poderoso do que eu, vem, Ele 

vos imergir§ com o Esp²rito Santo e com fogoò. Mas n«o somente a palavra batizar deve 

ser lida imergir, mas a preposi«o deve ser traduzida como ñemò: em §gua; e no Esp²rito 

Santo; e em fogo; e a frase sobre imergir em fogo, não é incomum, tanto em autores judeus 

e gregos; como eu demonstrei em minha exposição desta passagem, e de Atos 2:3. 
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Série de Estudos Sobre o Batismo Cristão  
 

Por John Piper. Pastor da Igreja Batista Bethlehem, Minneapolis. 

 

 

PARTE 1 - òEU VOS BATIZO COM ćGUAó. 

 

O Batismo de João (Mateus 3) 

 
1 E, naqueles dias, apareceu João o Batista pregando no deserto da Judéia, 2 E dizendo: 

Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus. 3 Porque este é o anunciado pelo pro-

feta Isaías, que disse: VOZ DO QUE CLAMA NO DESERTO: PREPARAI O CAMINHO DO 

SE-NHOR, ENDIREITAI AS SUAS VEREDAS. 4 E este João tinha as suas vestes de pelos 

de camelo, e um cinto de couro em torno de seus lombos; e alimentava-se de gafanhotos 

e de mel silvestre. 5 Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província ad-

jacente ao Jordão; 6 E eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. 
7 E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: 

Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? 8 Produzi, pois, frutos dignos de 

arrependimento; 9 E não presumais, de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; 

porque eu vos digo que, mesmo destas pedras, Deus pode suscitar filhos a Abraão. 10 E 

também agora está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, que não produz 

bom fruto, é cortada e lançada no fogo. 11 E eu, em verdade, vos batizo com água, para o 

arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas 

não sou digno de levar; ele vos batizará com o Espírito Santo, e com fogo. 12 Em sua mão 

tem a pá, e limpará a sua eira, e recolherá no celeiro o seu trigo, e queimará a palha com 

fogo que nunca se apagará. 13 Então veio Jesus da Galiléia ter com João, junto do Jordão, 

para ser batizado por ele. 14 Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado 

por ti, e vens tu a mim? 15 Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque 

assim nos convém cumprir toda a justiça. Então ele o permitiu. 16 E, sendo Jesus batizado, 

saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo co-

mo pomba e vindo sobre ele. 17 E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho ama-

do, em quem me comprazo. 

 

Batismo: Parte Do Ministério De Jesus E Parte Da Nossa Missão  

 

Hoje começamos uma breve série sobre os ensinamentos bíblicos a respeito do Batismo. 

Há várias razões para isso. Uma delas é que, em quase 17 anos eu nunca preguei uma sé-

rie de mensagens sobre o significado bíblico de Batismo. Este é um buraco no nosso trata-

mento de toda a mensagem da Bíblia para o nosso tempo. 
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Outra razão é que Jesus fez do Batismo uma parte de Seu ministério e parte da nossa mis-

são. O Batismo não é uma ideia do homem. Foi uma ideia de Deus. Não é algo denomina-

cional. É algo bíblico. Tudo começou com João Batista no início de nossos Evangelhos. Ele 

veio, o verso 11 diz: ñbatizando com água para o arrependimentoò Ele continuou no ministé-

rio do próprio Jesus. João 4:1 diz: ñJesus fazia e batizava mais discípulos do que Joãoò, 

apesar de ter sido os discípulos, e não Jesus que fazia a imersão real (João 4:2). E a prática 

foi adotada pela igreja não por causa de sua própria sabedoria, mas por causa da ordem 

do Senhor. No final de Seu ministério terreno Jesus disse: ñPortanto ide, fazei discípulos de 

todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santoò (Mateus 

28:19). Então Jesus fez o Batismo ser uma parte de Seu ministério e parte da nossa missão. 

 

Batismo : Universal Na Igreja Primitiva  

 

Outra razão para a série é que a prática de Batismo era universal na Igreja primitiva. Não 

era somente para os judeus ou gentios convertidos, ou qualquer uma igreja específica. Foi 

praticado por todos os convertidos em todas as igrejas. Não conhecemos nenhum crente 

não batizado (exceto o ladrão na cruz, Lucas 23:43). Por exemplo, em Romanos 6, Paulo 

diz para a igreja que ele nunca tinha visitado (em resposta a uma questão para saber se os 

Cristãos podem pecar para que a graça abunde): ñNós, que estamos mortos para o pecado, 

como viveremos ainda nele? Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus 

Cristo fomos batizados na sua morte?ò (Romanos 6:2-3). 

 

Em outras palavras, ele baseia seu argumento de que os Cristãos não podem sair pecando 

voluntariamente no fato de que todos nós já morremos com Cristo, como o Batismo mostra. 

Homens mortos não pecam. Ele assume que os crentes romanos, todos foram batizados, 

e ele estava simplesmente lembrando-os do que o Batismo representava. Foi uma experi-

ência universal, estabelecida na Igreja primitiva. Se quisermos estar em sintonia com todo 

o Novo Testamento e toda a Igreja primitiva, devemos levar a sério o Batismo e praticá-lo 

fielmente. 

 

Finalmente, há uma razão para esta série que se relaciona com a nossa situação hoje em 

Bethlehem. Acreditamos que temos sido negligentes em não pedir uma declaração mais 

direta e pública de fé em resposta ao ministério da Palavra. A maioria dos evangélicos ame-

ricanos estão familiarizados com o que Billy Graham faz no final de sua pregação, chaman-

do as pessoas a irem à frente. Às vezes, estes são chamados de ñconvitesò. Às vezes 

ñchamados ao altarò. Quando você olha para algo como isto na Bíblia não existe exemplo 

claro. Mas o que está claro é que, quando Paulo pregou a Palavra, discursou em uma sina-

goga ou no Areópago, ele uniu-se com aqueles que criam (Atos 17:4, 12, 34). 

 

A Forma Decisiva E Pública De Tomar Uma Posição Pública  
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E se você perguntar qual a forma decisiva e pública de tomar uma posição Cristã como 

vemos no Novo Testamento, a resposta é: o Batismo. A mensagem que Pedro pregou em 

Atos 2 terminou com as palavras: ñArrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 

nome de Jesus Cristoò (Atos 2:38). Nossa renovada convicção é que precisamos oferecer 

regularmente o Batismo como uma forma decisiva e pública para as pessoas responderem 

publicamente ao Evangelho. Mas, para isso, sentimos que precisávamos, como igreja, de 

uma compreensão mais clara do que o Batismo é. Por isso, esta série sobre o Batismo. 

 

Então, em um passo de fé e de esperança no poder salvífico de Deus entre nós durante o 

verão, estamos planejando ter serviços de Batismo e testemunho cada quarta-feira a partir 

de junho, com alguns deles acontecendo ao ar livre em lagos e piscinas. Nosso pensamento 

é que Deus esteve estará no trabalho entre nós para trazer as pessoas à fé e a disposição 

para o Batismo, e que as pessoas e as famílias que vêm ao Batismo precisam ouvir os tes-

temunhos de como Deus trouxe as pessoas para Si mesmo e o que significa ser Cristão. 

 

David Livingston está planejando aulas batismais para as manhãs de Domingo durante todo 

o verão, ele preparará uma pessoa em duas semanas para dar prosseguimento à sua 

profissão de fé no Batismo. Queremos manter o tempo entre a profissão de fé e o Batismo 

bastante curto, porque essa é a maneira como o Novo Testamento fez isso, e porque então 

o símbolo é sentido ainda mais como uma declaração da nova realidade da fé. 

 

Começando Com João Batista  

 

Hoje começamos nossa série com o ministério batismal de João Batista. Esta é a origem 

Neotestamentária do Batismo Cristão. Há uma continuidade estreita entre o Batismo Cristão 

e o Batismo de João. João começou a batizar, Jesus continuou batizando, e ordenou a igre-

ja a continuar com a prática: apesar de que agora o ato do Batismo passaria a ser feito em 

Seu nome. Portanto, há coisas cruciais para aprender sobre o Batismo a partir do Batismo 

de João. 

 

A coisa mais importante a aprender é que quando uma pessoa judia recebia o Batismo de 

João, este era um ato radical de compromisso individual de pertencer ao verdadeiro povo 

de Deus, com base na confissão pessoal e arrependimento, não na identidade corporativa 

com Israel através do nascimento. 

 

Esta é uma das principais razões pelas quais eu sou um Batista, ou seja, este é um dos 

principais motivos pelo qual eu não acredito no batismo de bebês, a saber, por que eles 

não podem fazer esse compromisso pessoal, ou confissão, ou arrependimento. O Batismo 
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de João era um ataque aos próprios pressupostos usados para praticar o batismo infantil. 

Deixe-me tentar explicar e mostrar o que eu quero dizer a partir de Mateus 3. 

 

Em primeiro lugar, veja o que é retratado. De acordo com os versículos 1-2, João vai ao 

ñdeserto da Judéia, dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céusò. Ele está 

na Judéia e ele está pregando para os judeus, o povo escolhido de Deus. Ele é o profeta 

prometido viria e prepararia o caminho do Senhor, deixaria as coisas prontas para o Mes-

sias. É importante perceber que o ministério de João era para os judeus, e não primaria-

mente para os gentios. 

 

A razão pela qual isso é importante é que os judeus já são o povo escolhido de Deus em 

um sentido exterior, étnico. Então isso significa que o apelo radical de João ao arrepen-

dimento era dado a judeus que já faziam parte do povo histórico de Deus. Estas são as 

pessoas para quem João estava dizendo para arrependerem-se e serem batizadas para o 

perdão de seus pecados. Estas eram as pessoas que faziam parte da aliança de Deus e 

que tinham o sinal da aliança, pelo menos os homens o tinham, a saber, a circuncisão. 

 

Confesse Seus Pecados , Arrependa -Se, Seja Batizado  

 

Para essas pessoas, que eram judeus étnicos, parte do povo da aliança de Deus, tendo o 

sinal da aliança, a circuncisão, João disse, com efeito: ñConfessem seus pecados, se arre-

pendam e simbolizem isso com o Batismo, porque a ira de Deus está sobre vocês como 

um machado sobre a raiz de uma árvoreò. Veja o versículo 6: ñE eram por ele batizados no 

rio Jordão, confessando os seus pecadosò. É por isso que o seu Batismo foi chamado de 

ño batismo de arrependimento, para remissão dos pecadosò (Marcos 1:4). Ele convocou os 

judeus que admitissem que eles eram pecadores e precisavam se acertar com Deus, e para 

admitirem que ser judeu não era garantia de ser salvo. Em outras palavras: o Batismo era 

um sinal de que eles estavam renunciando à sua antiga dependência étnica do Judaísmo 

e que passariam a confiar plenamente na misericórdia de Deus para perdoar aqueles que 

confessam seus pecados e se arrependem. 

 

Você pode ver isso mais claramente no versículo 7: ñE, vendo ele muitos dos fariseus e dos 

saduceus, que vinham ao seu Batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a 

fugir da ira futura?ò. Essa é a questão: a ira de Deus. E esta não apenas sobre a nações 

incircuncisas, mas mesmo sobre o próprio povo de Deus, ou seja, o Judaísmo não era ga-

rantia de salvação. Ter nascido em uma família da aliança não era garantia de ser um filho 

de Deus. O Batismo de João é o novo sinal de pertencimento ao verdadeiro povo de Deus, 

e isto não com base no Judaísmo ou no fato de ter nascido em uma família da aliança, mas 

com base no arrependimento e fé radicalmente pessoal e individual. Ele batizava um por 
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um para mostrar que eles estavam arrependidos como indivíduos, e juntando-se ao verda-

deiro povo de Deus: o verdadeiro Israel, e não simplesmente ao antigo Israel étnico, mas 

ao verdadeiro remanescente daqueles que, pessoalmente, se arrependem e creem. Os ju-

deus meramente tradicionais tornaram-se judeus verdadeiros e espirituais através do arre-

pendimento, pelo menos este foi o objetivo de João. 

 

òNós Temos Por Pai A Abraãoó 

 

Vemos ainda mais profundamente a posição de João, quando João responde aos fariseus 

e Saduceus. Ele diz no versículo 8: ñProduzi, pois, frutos dignos de arrependimentoò. Então 

ele perscruta suas mentes, ao que parece, e diz no versículo 9: ñE não presumais, de vós 

mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que, mesmo destas pedras, 

Deus pode suscitar filhos a Abraãoò. Agora, o que queriam os fariseus e saduceus realmen-

te dizer com as palavras: ñTemos por pai a Abraãoò, estavam dizendo: ñNão nos fale sobre 

a ira de Deus. A ira diz respeito aos gentios, e não aos descendentes de Abraãoò. 

 

Em outras palavras, eles estavam dizendo que a descendência física de Abraão garantia a 

segurança de sua salvação. Não havia ameaça de ira! ñTemos por pai a Abraãoò! Qual foi 

o seu raciocínio? Bem, João mostra-nos pela forma como ele responde. No versículo 9b 

ele diz: ñeu vos digo que, mesmo destas pedras, Deus pode suscitar filhos a Abraãoò. Em 

outras palavras, o que eles estavam pensando era que Deus tinha feito uma promessa para 

os filhos de Abraão de que eles seriam abençoados, e não apenas com bênçãos materiais, 

mas com bênçãos eternas (Ele seria o seu Deus e eles o Seu povo) e que Deus sempre os 

teria como o Seu povo da aliança. Uma vez que Deus não pode mentir, os filhos de Abraão 

estão seguros, não importa o quê, porque se Deus destruísse o Seu próprio povo, então 

não haveria mais ninguém para os quais cumprir as promessas feitas, e Ele viria a ser um 

mentiroso. Então eles usavam a fidelidade de Deus como sua garantia de segurança. 

 

A isso, João tem uma resposta surpreendente, ele diz: vocês estão certos quanto à fidelida-

de de Deus, mas vocês cometem um erro terrível ao pensar que, se você morrerem debaixo 

de Sua ira, Ele não pode cumprir Suas promessas. Ele pode, e Ele o fará. Deus pode, se 

Ele quiser, suscitar filhos a Abraão destas pedras (ou de gentios!). Em outras palavras, Deus 

não está encaixotado ou limitado, da maneira como vocês pensam que Ele está. Ele será 

fiel para cumprir Suas promessas aos filhos de Abraão, mas Ele não as cumprirá para os 

incrédulos e impenitentes filhos de Abraão. E se todos os filhos forem impenitentes e incré-

dulos, Ele suscitaria das pedras filhos a Abraão que cressem e se arrependessem. 

 

Deus Pode Suscitar Os Filhos Que Creem E Se Arrependem  

 

Agora, o que tudo isso nos diz sobre o Batismo? Três coisas: 
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1. Isto nos diz que o Batismo de João não é a simples continuação da circuncisão. Isto é 

importante porque aqueles que defendem o batismo infantil, muitas vezes apelam para a 

circuncisão como o sinal da Antiga Aliança para dizer que o Batismo é o novo sinal. Um foi 

dado a crianças e assim deve ser o outro. A circuncisão era o sinal de pertencimento ao 

povo da Antiga Aliança de Deus. Cada homem judeu o recebeu. Se você nascesse judeu, 

você receberia o sinal da aliança como bebê no sexo masculino. Então, pelo menos, alguns 

dos fariseus e dos saduceus viam a circuncisão como o sinal do favor de Deus e da sua 

segurança como o povo da Aliança. Mas o Batismo de João era um ataque radical sobre 

essa falsa segurança. Ele enfureceu os fariseus, convocando as pessoas a renunciarem a 

dependência do sinal do pacto que tinham quando eles eram crianças, e para virem a rece-

ber mais um sinal para mostrar que eles não estavam confiando em seu nascimento dos 

judeus, mas na misericórdia de Deus recebida por arrependimento e fé. Um novo povo 

dentro de Israel estava sendo formado, e um novo sinal de uma Nova Aliança estava sendo 

instituído. Não era uma simples continuação da circuncisão. Era uma acusação do mau uso 

da circuncisão como uma garantia de salvação. A circuncisão era um sinal de continuidade 

étnica; o Batismo era um sinal da realidade espiritual. 

 

2. O Batismo de João era um sinal de arrependimento pessoal e individual, e não um sinal 

de nascimento em uma família da Aliança. É difícil superestimar o quão radical isso foi na 

época de João. Os judeus já tinham um sinal da aliança, a circuncisão, e João veio chamar 

ao arrependimento, oferecendo um novo sinal, o Batismo. Isto foi incrivelmente ofensivo, 

muito mais ofensivo do que mesmo quando um Batista hoje diz que o Batismo não é um 

sinal a ser recebido por crianças nascidas em um lar Cristão, mas um sinal de arrependi-

mento e fé que uma pessoa escolhe para si, mesmo que ela já tenha sido batizada quando 

criança, da mesma forma como os judeus eram circuncidados quando crianças. O Batismo 

de João é o início da radical e individual ordenança Cristã de batizar os que creem. 

 

3. O Batismo de João se encaixa no que veremos em todo o restante do Novo Testamento, 

e na verdade em todos os primeiros dois séculos da era Cristã até 200 D.C., quando Tertu-

liano menciona o batismo infantil pela primeira vez em qualquer documento histórico, ou 

seja, antes disso todos os Batismos haviam sido Batismo de crentes, não de bebês. E a ra-

zão foi que o Batismo era o sinal de pertencer ao novo povo de Deus, que é constituído não 

por nascimento ou identidade étnica, mas, pelo arrependimento e fé em Jesus Cristo. 

 

O caminho da salvação é o arrependimento e a fé em Cristo, e não a identidade étnica ou 

nascimento de pais Cristãos. Deus nos chama hoje, não importando o que os nossos pais 

foram, e não importa o ritual que recebemos quando crianças, Deus nos chama hoje a nos 

arrependermos e crermos em Cristo para a salvação e para recebermos o novo sinal da 

Nova Aliança do povo de Deus: o sinal de arrependimento e fé, o Batismo. Então, eu chamo 
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a cada um de vocês que não seguiu a Cristo, desta forma: ñArrependei-vos, e cada um de 

vós seja batizadoò (Atos 2:38). Este é o chamado de Deus. Este é o caminho da obediência 

e da vida. 

 

 

PARTE 2 - òSEPULTADOS COM ELE NO BATISMO, 

NELE TAMB£M RESSUSCITASTES PELA F£ó. 

 

8 Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs suti-

lezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo 

Cristo; 9 Porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade; 10 E estais perfei-

tos nele, que é a cabeça de todo o principado e potestade; 11 No qual também estais circun-

cidados com a circuncisão não feita por mão no despojo do corpo dos pecados da carne, a 

circuncisão de Cristo; 12 Sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes pela 

fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos. 13 E, quando vós estáveis mortos 

nos pecados, e na incircuncisão da vossa carne, vos vivificou juntamente com ele, perdo-

ando-vos todas as ofensas, 14 Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas orde-

nanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a 

na cruz. 15 E, despojando os principados e potestades, os expôs publicamente e deles 

triunfou em si mesmo (Colossenses 2:8-15). 

 

O Batismo Cristão É Paralelo À Circuncisão Do Antigo Testamento ? 

 

Esta é a segunda de uma série de quatro partes sobre o Batismo Cristão. Deixe-me contar 

um pouco sobre como eu estou escolhendo os textos para pregar. Eu descobri em meus 

tempos de seminário e de pós-graduação que minhas velhas formas de defender o Batismo 

de crentes não eram convincentes. Eu costumava passar o tempo lembrando que todos os 

Batismos descritos no Novo Testamento são Batismos de crentes e que todos os comandos 

para que sejam batizados são dados aos crentes. Eu costumava salientar que o batismo 

infantil simplesmente não é mencionado na Bíblia e que é questionável a construção de 

uma prática fundamental da igreja em uma inferência teológica, sem ensino bíblico explícito 

quando todos os exemplos vão na direção oposta. 

 

Mas eu descobri que aqueles que batizam crianças (ñpedobatistasò) não eram influencia-

dos por essas observações, porque eles pontuam que, é claro, nós vemos somente o Batis-

mo do crente no Novo Testamento, pois estamos lidando com o estabelecimento da primeira 

geração evangelizada, não com a segunda geração de seus filhos. Todos concordam que 

os únicos adultos que devem ser batizados são os que creem quando adultos. A questão 

é, o que acontece quando esses adultos Cristãos batizados têm filhos? 
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Então eles apontaram que todas as minhas estatísticas são irrelevantes e a questão resume-

se a uma inferência teológica. Especificamente, o Batismo Cristão é paralelo à circuncisão 

do Antigo Testamento como sinal daqueles que se juntam ao povo da aliança de Deus, e 

se assim for, não devem os filhos de Cristãos receberem o Batismo do mesmo modo que 

os filhos de Israel receberam a circuncisão? 

 

Por exemplo, o Catecismo de Heidelberg foi escrito em 1562 como uma expressão da fé 

reformada. É dito por alguns ter a intimidade de Martinho Lutero, a caridade de Filipe Melan-

chthon e o fogo de João Calvino: três grandes reformadores do século 16. No final da seção 

sobre o batismo, a questão #74 pergunta: ñAs crianças pequenas devem ser batizadas?ò. 

A resposta é a seguinte: 

 

Sim. As crianças, assim como os adultos, pertencem à aliança e à igreja de Deus. A-

través do sangue de Cristo lhes são prometidos, da mesma forma que aos adultos, a 

redenção do pecado e o Espírito Santo, que opera a fé. Assim as crianças, por meio 

do batismo como sinal da aliança, devem ser enxertadas na igreja de Cristo e distin-

guidas dos filhos dos incrédulos. Na velha aliança isso era feito pela circuncisão, que, 

na nova aliança, foi substituída pela instituição do batismo.¹ 

 

Ora, este tem sido o entendimento padrão do batismo entre os Presbiterianos, Congregaci-

onais, Metodistas e muitos outros por centenas de anos. Luteranos e Papistas defendem a 

prática do batismo infantil de forma diferente, dando mais ênfase do que essas outras igre-

jas têm sobre o efeito regenerador real do ato. 

 

Novas Verdades São Reveladas Na Nova Aliança ? 

 

Assim, uma das questões mais importantes que você deve enfrentar quando refletir sobre 

o mandamento do Novo Testamento para ser batizado é se você acha que esse paralelo 

com a circuncisão resolve a questão. Ou seja, é a vontade de Deus revelada no Novo Testa-

mento que o Batismo e circuncisão correspondam tão intimamente que o que a circuncisão 

significou, o Batismo significa também? Ou há novas verdades sobre a criação e a natureza 

do povo de Deus na Nova Aliança, que apontam para uma descontinuidade, bem como a 

continuidade entre circuncisão e Batismo? 

 

Bem, em minhas lutas com esta questão ao longo dos anos, especialmente os anos de pós-

graduação, quando eu estava estudando principalmente com pedobatistas, três ou quatro 

textos, mais do que quaisquer outros, me impediram de abraçar o argumento da circunci- 

 

__________ 

[1] Fonte: Heidelberg-Catechism.com 
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são. Um deles é Colossenses 2:11-12. Outro é 1 Pedro 3:21. Outro é Romanos 9:8. E outro 

é Gálatas 3:26-27. Tomarei o texto de Colossenses hoje e abordarei os outros nas próximas 

semanas. 

 

Mas, primeiramente, asseguremos que não nos esqueceremos da floresta, pelas árvores. 

Este texto (Colossenses 2:10-15) é uma floresta tropical de forte madeira evangélica. Obte-

nha uma visão de olho de pássaro desta floresta comigo. É tudo sobre o que Deus fez por 

nós (na história, objetivamente por meio de Cristo), e que Ele tem feito em nós, para que 

possamos de fato herdar o que Ele comprou. 

 

O Que Deus Fez Por Nós 

 

Tiremos o primeiro objetivo, histórico e externo da obra de Deus dos versículos 14-15. Em 

essência, o que esses dois versículos nos dizem é que os nossos dois maiores inimigos fo-

ram derrotados na morte de Cristo. Nada mais poderoso do que a morte de Cristo já acon-

teceu. 

 

O primeiro inimigo derrotado foi a ñcédula que era contra nósò, que foi apresentada contra 

nós no tribunal do Céu. Em outras palavras, por causa do nosso pecado e rebelião, as leis 

de Deus tornaram-se uma testemunha mortal contra nós e nós estávamos em tal dívida 

profunda com Deus que não havia saída. O versículo 14 diz que Cristo cancelou essa dívida 

toda, pagando-a totalmente, na cruz. ñHavendo [Ele] riscado a cédula que era contra nós 

nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de 

nós, cravando-a na cruzò. Então, os nossos grandes inimigos: pecado, culpa e dívida; foram 

derrotados por Cristo. Isso aconteceu na história, objetivamente, fora de nós. 

 

O segundo inimigo derrotado foi a hoste dos seres espirituais do mal: o Diabo e suas potes-

tades. Versículo 15: ñE, despojando os principados e potestades, os expôs publicamente e 

deles triunfou em si mesmoò. É verdade que ainda temos que ñlutar com os principados e 

potestadesò (Efésios 6:12), mas, se lutarmos no poder de Cristo e Seu sangue derramado, 

eles são derrotados, porque o golpe que Ele desferiu foi letal. Apocalipse 12:11 diz que os 

crentes ñvenceram [o Diabo] pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e 

não amaram as suas vidas até à morteò. Temos de lutar. Mas a batalha pertence ao Senhor 

e o golpe decisivo foi desferido no Calvário. Satanás não pode destruir-nos. 

 

O Que Deus Tem Feito Em Nós 

 

Agora, além destes dois grandes triunfos objetivos, externos e históricos sobre os nossos 

piores inimigos (a dívida do pecado diante de Deus e a derrota do Diabo na terra), esta flo-
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resta também descreve o que Deus faz em nós, não apenas para nós e fora de nós, mas 

em nós, para que nós nos beneficiemos do que foi feito fora de nós. 

 

Ele usa duas imagens: uma é a circuncisão e o outra é a ressurreição. O versículo 13 se 

concentra principalmente na nossa ressurreição: ñE, quando vós estáveis mortos nos peca-

dos, e na incircuncisão da vossa carne, vos vivificou juntamente com ele, perdoando-vos 

todas as ofensasò. Então você vê o que Ele fez em nós: estávamos mortos espiritualmente, 

e Ele deu-nos vida. Este é o milagre do novo nascimento. Você foi salvo porque Deus foi 

um doador de vida, ressuscitando-o em seu coração, pela Palavra (2 Coríntios 4:6). 

 

A outra imagem do que Deus fez em nós é a imagem da circuncisão. Versículo 11: ñNo qual 

também estais circuncidados com a circuncisão não feita por mão no despojo do corpo dos 

pecados da carne, a circuncisão de Cristoò. 

 

Agora isso é mais difícil de entender porque as ideias são muito estranhas para nós. Paulo 

compara a obra salvadora de Deus em nós, com a prática da circuncisão. Ele diz que é 

assim, só que esta é uma circuncisão feita ñsem as mãosò, ele está se referindo a algo espi-

ritual, não físico. E ele diz que o que está sendo cortado não é o prepúcio masculino, mas 

o ñcorpo dos pecados da carneò. Na linguagem de Paulo, isto é provavelmente uma referên-

cia ao domínio que o pecado e o ñeuò detêm sobre o corpo. O que é cortado nesta circun-

cisão espiritual ñsem as mãosò é o velho eu incrédulo, cego e rebelde e suas manifestações 

pecaminosas através do corpo. E dessa forma, Paulo está dizendo, Deus assim faz uma 

pessoa ser propriamente Sua. 

 

Assim, vimos dois retratos do que Deus faz por nós, objetivamente, historicamente e exter-

namente a nós mesmos, para nos salvar: Ele derrota nossos inimigos, a saber, o pecado e 

Satanás. E vimos duas figuras do que Deus faz em nós para nos tornar parte desta salva-

ção: Ele nos ressuscita dos mortos espiritualmente e Ele circuncida nosso coração, tira fora 

o velho e rebelde eu, e nos faz novas criaturas. 

 

Batismo e Circuncisão  

 

Agora, naquela floresta da gloriosa Noa Notícia, aqui vai a pergunta sobre a árvore do Batis-

mo: o Batismo nas águas é a contrapartida Cristã à circuncisão do Antigo Testamento? É 

a continuidade de tal forma que, assim como a circuncisão foi dada aos filhos de povo da 

aliança de Deus, assim, o Batismo deve agora ser dado aos filhos do povo pactuado de 

Deus? 

 

Os versos-chave são os versos 11-12. Observe a ligação das duas ideias sobre circuncisão 

e Batismo: ñ...No qual [Cristo] também estais circuncidados com a circuncisão não feita por 
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